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nicações e se desenvolve agregando progressivamente 
ingredientes com maiores detalhes. Abrange: Telegrafia, 
Telex, Telefonia, Rede Telefônica, Tráfego, Central 
Comutadora, Sistemas Eletromecânicos e 
Híbridos, Ambiente de Rede, Evolução do 
SPC, Multiplexação, Tarifação, Projeto de 
Rotas Ópticas, Telefonia Móvel, Telefones 
sem fio, ISDN e Internet, Comunicações 
Empresariais, Terminais Telefônicos, CATV 
entre outros.

\______________________________________

I R$46,00
MONTAGEM, MANUTENÇÃO E CONFIGURAÇÃO DE COMPUTADORES PESSOAIS 
Autor: Edson D'Avila - 240 págs.

Este livro contém informações detalhadas sobre montagem de computadores pessoais. Destina-se 
aos leitores em geral que se interessam pela Informática. É um ingresso para o fascinante mundo 
do Hardware dos Computadores Pessoais. Seja um integrador. Monte seu computador de forma 
personalizada e sob medida. As informações estão baseadas nos melhores produtos de informática. 
Ilustrações com detalhes irão ajudar no trabalho de montagem, configuração e manutenção. Escrito numa 
linguagem simples e objetiva, permite que o leitor trabalhe com computadores pessoais em pouco tempo. 
Anos de experiência profissional são apresentados de forma clara e objetiva.

TELEFONIA E CABEAMENTO DE DADOS
Autor: Valter Lima - 216 pág.

R$ 40,00 R$ 29,90

Existe diferença entre os cabos de uma rede ponto 
a ponto e de uma rede cliente servidor? Como ligar uma 
extensão de um ramal ou linha telefônica? Como contar 
os pares de um cabo telefônico e identificar uma linha 
entre as várias instaladas em um edifício residencial ou 
comercial? Quais são os acessórios e ferramentas do 
instalador de redes telefônicas e de computadores, e 
como utilizá-los? Estes são apenas alguns dos temas 

tratados neste livro, que abrange desde os 
princípios básicos de telefonia fixa até a 
instalação e programação de uma central 
telefônica de PABX, além de técnicas de 
manutenção e dos principais tópicos e 
dicas para instalação de uma rede de 
dados e conexão com a Internet.

PROCESSADORES Intel
Autores: Renato Rodrigues Paixão e

Renato Honda -176 pág

Telefonia e 
Cabeamento 
de Dados

• SS8S 
ias.—

O objetivo principal deste livro é apresentar a evolução 
dos Microprocessadores da Família Intel, partindo do 
processador 4004 até o Pentium III, e as tecnologias 
introduzidas com eles, tais como: MEMÓRIA CACHE, 
MMX, EXECUÇÃO DINÂMICA, DIB, AGP, entre outras. 
São apresentadas também as características técnicas 
de Chipsets, Memórias DRAM e comparações de 
desempenho entre os prodessadores, levando-se em 
conta os três vetores (INTEGER, FP e 
MULTIMEDIA), tornando o livro uma exce­
lente fonte de informação e também auxi­
liando na escolha adequada de proces­
sadores, memórias e chipsets para a 
aquisição de PCs, ou especificação de 
Hardware para consultores ou departa­
mentos técnicos.

Intel

SABER.MARKET.ING.DIRET.O_
Disque e Compre (11) 6195-5330, no site www.sabermarketing.com.br 
ou verifique as instruções na solicitação de compra da última página. REMETEMOS PELO CORREIO 

PARA TODO O BRASIL

http://www.sabermarketing.com.br


Editora Saber Ltda.
Diretores
Hélio Fittipaldi
The-eza M. Ciampi Fittipaldi

www.revistapcecia.com.br
Editor e Diretor Responsável 
Hélio Fittipaldi

Editor de Tecnologia
Fernando Ramos da Silva

Publicidade
Eduardo Anion - Gerente
Ricardo Nunes Souza
Carla de Castro Assis
Melissa Rigo Peixoto

Conselho Editorial
Orlando Gomes Ferreira 
New on C. Braga
Alexandre Capelli

Colaooradores
Dameí Santoro
Felipe Diderich Birk
Jansen Carlo Sena
Luiz Fernando F. V. Aizawa 
Marcus Brandão de Moura 
Roberto Luiz R. Cunha

EDITORIAL
Como expandir negócios ou agregar maior valor aos serviços 

que prestamos diariamente? Essas são reflexões que todo 
profissional deve fazer com uma certa freqüência, mas que 
parecem demandar um tempo maior de atenção, nessa época 
do ano. Isso nos motivou a fazer um trabalho sobre manutenção 
de placas-mãe, uma das matérias principais dessa edição.

Assim, esperamos ter contribuído para a apresentação de 
uma nova oportunidade de atuação aos profissionais envolvidos 
com a manutenção de PCs. Além disso, procuramos ser o 
mais didático possível, de modo a romper de vez com o estigma
de que consertar uma placa-mãe é uma atividade muito complexa e inviável 
de se realizar. Para tanto, fizemos inúmeros testes em nosso laboratório e 
constatamos que é possível fazer muita coisa, mediante a aplicação de alguns 
conceitos básicos, aliado a uma boa dose de criatividade.

Cumpre registrar também que nosso laboratório nunca esteve tão frequentado 
como nas últimas semanas. É que além da matéria anteriormente citada e 
de inúmeras outras, através das quais avaliamos novas tecnologias e padrões 
que estão chegando ao mercado (coolers, AGP 8X e SerialATA), imagine que 
iniciamos um projeto de refrigeração líquida para microprocessadores!? E 
o que é melhor, dentro de uma proposta originalíssima, sob o lema “o que 
vale é a criatividade”, que está sendo tocada adiante pelo Marcus Brandão, 
um membro de nossa equipe.

Por último, não poderia deixar de convidá-lo a colaborar conosco em mais 
esse ano que se inicia. Vamos lá, envie seus comentários e sugestões, ou quem 
sabe, tenha seus artigos publicados aqui na PC&CIA. Fico no aguardo de seu 
contato e que você tenha um feliz 2003!

Fernando Ramos da Silva
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Hardware

Desde os antigos 286 os microcomputadores PC-AT trazem opções de configurações através de um software 
armazenado na memória ROM. Com ele podemos definir ajustes primários que interferem de forma significativa no 
desempenho e na estabilidade dos nossos computadores. Neste artigo mostramos as opções mais importantes 
e seus respectivos parâmetros, desde os computadores da classe Pentium e compatíveis, até os atuais.

Marcus Brandão de Moura

SETUP ?!

As memórias ROM dos microcomputadores PC-AT 
contêm dois softwares muito importantes para o bom fun­
cionamento de todo o sistema. Um deles é o BIOS (Basic 
Input/Output System - Sistema Básico de Entrada/Saída) 
que entre outras funções, controla o Hardware do PC; o 
outro é o CMOS Setup.

Quando dizemos que “fizemos o SETUP”, na realidade 
queremos dizer que terminamos de fazer os ajustes pri­
mários de um microcomputador, mas esses ajustes não 
produzem seus efeitos no CMOS e sim no BIOS, por isso 
o termo BIOS Setup seria mais adequado.

Se traduzirmos SETUP para a língua portuguesa tere­
mos pura e simplesmente “ajustar, ajuste” e é exatamente 
essa a idéia, fazer ajustes iniciais para o bom funcionamento 
de nossos computadores.

E o CMOS ?
CMOS é uma sigla que significa Complementary Metal 

Oxide Semiconductor. Essa sigla não sugere um funcio­
namento, um novo padrão ou mais um termo estranho 
da computação, ela apenas diz respeito à sua natureza 
semicondutora e faz referência ao material envolvido em 
sua fabricação como metais, óxidos metálicos e o silício, 
a base do semicondutor (Figura 1a).

Normalmente empregamos o termo CMOS relacionado 
a um tipo de memória RAM que armazena os ajustes feitos 
a partir do CMOS Setup.

As placas-mãe de classe Pentium fabricadas antes do 
lançamento do Chip Set Intel 430TX possuem um chip 
de CMOS avulso, normalmente localizado próximo aos 
slots ISA.

Os Chip Sets mais novos do que o Í430TX já trazem o 
CMOS embutido na Ponte Sul (South Bridge) do próprio 
Chip Set ( Figura 2 ).

uma placa-mãe classe Pentium - chipset Intel 430FX.

CMOS embutido.
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Essa memória precisa estar constantemente alimen­
tada para que seu conteúdo não seja perdido. É por isso 
que existem aquelas baterias presentes nas placas-mãe 
(Figura 1c).

Essas baterias garantem a manutenção do conteúdo 
do CMOS. As mais antigas eram recarregáveis, periodi­
camente uma ou outra apresentava vazamento e deixava 
derramar seu conteúdo ácido, avariando trilhas elétricas 
e alguns componentes mais próximos.

Depois as baterias recarregáveis passaram a ser lacra­
das em invólucros plásticos, o que impedia o vazamento 
de seu conteúdo. Atualmente só encontramos baterias 
alcalinas, lacradas e não recarregáveis, normalmente de 
especificação CR-2032 e variantes como DL-2032 para 
as Duracell.

Em função do baixíssimo consumo de energia elétrica 
pelos CMOS atuais, estima-se que uma boa bateria alcalina 
possa durar até 5 anos.

Importância cio SETUP

É decepcionante notar que algumas empresas, bem 
como alguns profissionais ainda não fazem um bom ajuste 
de SETUP. Muitas vezes isso pode resultar em perfor­
mance aquém da esperada e também em instabilidade 
do sistema.

Comumente são ajustadas as opções referentes aos 
microprocessadores, a data e a hora, enquanto que as 
demais opções ficam no modo automático.

Serão apresentadas neste artigo as principais opções 
de SETUP, que mais influenciam no desempenho e na 
estabilidade.

Entrando no SETUP

Deste ponto em diante neste artigo, serão aborda­
das as características mais comuns e que normalmente 
estão presentes na maioria dos sistemas. Eventual­
mente uma ou outra opção aqui abordada pode diferir na 
descrição, parâmetros e até mesmo ao Menu a que 
pertencem.

O mais importante é saber em que atua cada opção e 
como podemos melhorar nosso sistema, deixando de lado 
os parâmetros padronizados e as lentas autodetecções.

Para entrar no SETUP pressione a tecla “Delete” durante 
o Boot. Alguns fabricantes utilizam uma outra tecla ou 
conjunto de teclas para se ter acesso ao SETUP.

Por exemplo, a Intel utiliza em suas placas-mãe a 
tecla F2.

Se a placa estiver sendo ligada pela primeira vez localize 
o jumper “Config Jumper” ou “BIOS Config” e coloque-o 
na posição 2-3.

Assim que o sistemafor ligado, entrará automaticamente 
no SETUP e exibirá um menu extra, que normalmente não 
é exibido, chamado de “Maintenance”, com detalhes sobre 
o microprocessador e configurações avançadas.

Ao salvar suas configurações será apresentada uma 
mensagem orientando-o a desligar o computador e reco­
locar o “jumper” na posição 1-2. Esta posição é a única 
que permitirá realizar um boot normal, pois a posição 2-3 
é destinada a manutenção e programação de SETUP e 
a remoção total do jumper implica na ativação do modo 
especial de recuperação de BIOS ( Recovery BIOS ).

Já a Acer emprega um conjunto de teclas: 
“Control+Alt+Esc” para permitir o acesso ao CMOS 
Setup.

Verifique no manual do seu computador ou da sua placa- 
mãe como proceder para entrar no SETUP.

Comandos do CMOS SETUP

Os principais CMOS Setup, atualmente em produção, 
utilizam uma interface em texto totalmente navegável pelo 
teclado, através dos comandos constantes na tabela 1.

Principais comandos do CMOS Setup.

Tecla Função
|esc Sai de um Menu ou Submenu

Setas Navega pelos Menus e Opções
F1 Exibe ajuda
F3 Detecta todos os dispositivos IDE
DEL ou Delete Entra na maioria dos SETUPs
+ ou - Altera os parâmetros
Page UP ou Page Down Altera os parâmetros
Tab Alterna entre os Menus nos Win BIOS

Enter Dá início a uma ação, como a auto 
detecção de HDs e entra em Submenus

Tabela 1 -

Essa interface tem destaques em cores diferentes. 
Normalmente a cor de fundo é azul, as letras são brancas 
e o cursor de seleção costuma ser amarelo, vermelho 
ou cinza. As opções cujas letras estiverem em uma cor 
com menos contraste em relação ao fundo azul, como por 
exemplo azul claro, indica haver indisponibilidade para 
alteração de valores.

Em computadores mais antigos de classe 486 ou Pen­
tium havia alguns CMOS Setup desenvolvidos pela AMI - 
American Megatrends Inc, com uma interface de janelas 
semelhante ao Windows 3.1. Esse SETUP chamava-se 
Win BIOS (Figura 3) e nele podia-se trabalhar não só com 
o teclado, mas também com o mouse.

Menu Standard CMOS Setup

Neste Menu temos as informações mais elementares, 
mas engana-se quem pensa que ele tem menos importân­
cia. Aliás, é um dos mais importantes, pois é nele que pode­
mos ocultar mensagens de erros em alguns SETUPs.

Infelizmente isso pode ser feito intencionalmente para 
enganar pessoas de boa fé, bastando apenas alterar o 
parâmetro da opção Halt On para “no errors”. Dessa forma 
o sistema nunca fará uma parada se encontrar alguma 
falha durante o POST (Power On Self Test - Auto Teste na
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opção de navegação com o mouse.

Inicialização), um teste realizado nos “principais compo­
nentes” toda vez que se liga o computador.

Se o parâmetro “all errors”for selecionado, o sistema fará 
uma parada e exibirá uma mensagem no monitoralertando 
para um eventual problema que fora identificado. Essa 
é a melhor opção para um usuário doméstico ou em um 
ambiente de escritório. Se quiser fazer um teste, experi­
mente ligar o computador com o teclado desconectado. 
Tem que haver uma mensagem de erro, caso contrário... 
já sabe o que está acontecendo, não é ?

Mas caso tenhamos utilizado um computador relativa­
mente antigo para uma função de caráter mais profissional, 
como fazer um firewall baseado no Linux e não dispomos 
de teclado, mouse, monitor, etc, não haverá problema, 
basta selecionarmos aquele parâmetro no errors, salvar 
as configurações do SETUP, desligar o computador, des- 
conectar os periféricos e finalmente religar o computador, 
ele funcionará “normalmente”.

As outras opções do Menu Standard CMOS Setup são 
as seguintes:

ROM PCI/ISA BIOS (2A5LHHM0C) 
STANDARD CMOS SETUP 

AWARD SOFTWARE, INC.

Half On.

- Date - É a data do sistema. Antigamente ela estava no 
formato mm.dd.aa, mas atualmente todos os BIOS trazem 
o formato mm.dd.aaaa.

A data programada no CMOS Setup será utilizada 
também pelo sistema operacional compatível com tecno­
logia Plug and Play.

Nota-se que o dia da semana é ajustado automatica­
mente, não há ajuste manual para ele.

- Time - A hora do sistema no tradicional formato 
hh:mm:ss.

- Hard Disks - Normalmente existem duas opções para 
cada controlador de dispositivos IDE, o que resulta num total 
de quatro: Primary Master, Primary Slave, Secundary 
Master e Secundary Slave.

É melhor detectar todos os dispositivos IDE manual­
mente no CMOS Setup e evitar a autodetecção durante o 
boot, assim o processo de boot ficará ligeiramente mais 
rápido.

Para detectaros dispositivos IDE, basta selecionar cada 
um deles e apertar a tecla enter ou então, dependendo 
do CMOS Setup, apertar a tecla F3 para detectar todos 
de uma só vez.

Existe ainda um outro Menu na tela principal do SETUP 
chamado IDE HDD Auto detection que é específico para 
detectar dispositivos IDE. Ele exibe três opções para cada 
item: LBA, Normal e Large. O próprio CMOS Setup nos 
sugere uma opção, normalmente a LBA, que vem marcada 
com um (Y), entretanto, pode haver uma mensagem de alerta 
para os usuários ou operadores de sistemas operacionais 
derivados do Unix, sugerindo a adoção da opção Normal.

Há ainda no Menu Standard CMOS Setup as opções 
para discos flexíveis: Drive A e Drive B. O padrão atual 
para ambos é 3 1/2” 1,44MB.

Menu Advanced CMOS Setup ou BIOS Featu­
res SETUP

- Virus warning - Essa opção não é urn anti-virus 
controlado por hardware, ela apenas avisa quando qual­
quer vírus tenta gravar no setor de boot do HD. Mas 
avisa também quando o sistema operacional ou outro 
programa tenta fazer o mesmo e isso acaba causando 
alguns inconvenientes.

Assim, habilite essa opção somente após instalar o 
sistema operacional e sempre utilize um bom software 
anti-vírus, mantendo-o sempre atualizado.

- Internai Cache ( L1 Cache ) e Externai Cache ( L2 
Cache ) - Essas opções referentes às memórias cache 
dizem respeito somente à ativação (enable) e desativação 
(disable). Para um melhor desempenho deve-se habilitar 
ambas as opções.

Caso seja necessário fazer um teste ou diagnóstico 
na memória RAM, deve-se desabilitar as duas opções. 
Isso deixará o sistema significativamente mais lento, mas 
garantirá um teste sem qualquer tipo de influência das 
memórias Cache.
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- L2 Cache ECC Check - Quando se deseja mais segu­
rança ou quando se está utilizando memórias com ECC, 
ou registradas com ECC, deve-se manter essa opção 
habilitada. Desabilitá-laemumcomputadorcom memórias 
RAM sem ECC implica um aumento de aproximadamente 
4% no desempenho.

figura 5 - H

Phoenix - AwardBIOS CMOS Setup Utility 
Advanced BIOS Features

Virus Warning Enabled Item 1 Help
CPU Internal Cache Enabled
External Cache Enabled

i >CPU L2 Cache ECC Checking Enabled Menu Leve*
I Boot Up Floppy Seek Enabled
I Boot Up NumLoock Status On

Gate A20 Option Fast
I Typematic Rate Setting Enabled

Typematic Rate (Chars/Sec) 6
Typematic Delay (Msec) 250
Security Option Setup
OS Select Fer DRAM > 64MB Non-0S2
HDD S.M.A.R.T. Capabi1 ity Enabled
Video Bios Shadow Enabled
EPA LOGO SELECT Logo-0
Small Logo(EPA) Show Enabled

I*--* :Move Enter:Select +/-/PU/PD:Value F10:Save ESC:Exit lFl:General H<
F5: Previous Values F6: Fail-Safe Defaults F7: Opitimi zed Defaults

- SMART for HDD - Os usuários de microcomputadores 
costumam dividir-se em dois grandes grupos: os que já 
perderam um HD e seu conteúdo e os que ainda perderão 
um HD e seu conteúdo, pois nunca se sabe quando haverá 
um problema grave neste tipo de dispositivo.

Felizmente existe uma opção no SETUP, a SMART 
for HDD, que ativa a tecnologia SMART (Self-Monitoring 
Analysis ReliabilityTecnology), iniciando um monitoramento 
de erros ocorridos nas diferentes operações realizadas 
pelos discos rígidos. Esses erros são armazenados na 
forma de um relatório, no próprio HD, e à medida que se 
tornam mais freqüentes ou intensos, um aviso surge para 
alertar o usuário.

Além de deixar essa opção do SETUP habilitada, é 
necessário que se use um software capaz de coletar essas 
informações e realizar o aviso. Duas boas sugestões já 
foram feitas, uma na PC&Cia 10, com o Active SMART 2.12 
(www.ariolic.com/download/activesmart.zip ) e a outra na 
número 11, como DTEMP (www.private.peterlink.ru/tochinov/ 
download.html), que também exibe a temperatura do HD.

- Quick POST ( Power On Self Test ) - Diz o ditado 
que a pressa é inimiga da perfeição. Às vezes é, como 
pode acontecer com as opções Quick POST e Quick 
boot. Ambas permitem que o processo de boot seja 
mais rápido, ao deixar de realizar alguns testes do POST.

Assim, alguns problemas podem não ser detectados 
no POST, manifestando-se, infelizmente, após a carga do 
sistema operacional.

É recomendável, por segurança, que essas opções 
do SETUP estejam desabilitadas. Com isso o boot será 
um pouco mais demorado, mas muitos mais componentes 
e subsistemas serão testados e se algum problema for 
encontrado, o alerta será feito prontamente.

- Boot Sequence - Essa opção estava presente nos 
BIOS de computadores de classe Pentium e seus parâ­
metros estabeleciam uma seqüência prioritária de boot. 
Inicialmente somente o drive A: e o HD estavam entre os 
parâmetros, depois foram incluídos o drive de CD-Rom e 
dispositivos SCSI.

Nos sistemas mais modernos a seqüência de boot 
é regulada por até cinco opções, são elas: First boot 
device (Primeiro dispositivo de boot), Second boot device 
(Segundo dispositivo de boot), Third boot device (Terceiro 
dispositivo de boot), Fourth boot device (Quarto dispo­
sitivo de boot) e Try other boot device. A quantidade de 
parâmetros para essas opções são maiores ainda: Floppy 
(disquete), HDD, CD-Rom, SCSI, LS120 (drive de 120MB 
da 3M/lmation), ZIP (somente os modelos internos IDE de 
100 e 250MB ), ARMD (outros dispositivos removíveis de 
mídia magnética) e mais recentemente USB.

Para se instalar um sistema operacional a partir 
do drive de CD-Rom, precisamos fazer o boot por ele, 
mas precisamos evitar um reboot indesejável pelo 
drive de CD-Rom ao final da cópia de arquivos. É 
aconselhável deixar o HD como primeira opção de boot 
e o drive de CD-Rom como segunda, mas lembre-se 
que só funcionará se o HD for novo ou se não contiver 
um sistema operacional qualquer. Caso contrário será 
necessário alterar a seqüência de boot no SETUP.

- Hard Disk Pre Delay - Se toda vez que um micro­
computador é ligado não se consegue o boot na “primeira 
tentativa”, sendo necessário apertar o botão de Reset da 
máquina para só então conseguir o boot, há uma grande 
possibilidade do HD não estar respondendo devidamente 
às solicitações de BIOS da placa mãe.

Isso acontece em alguns poucos modelos de HD que 
precisam de mais tempo até que atinjam seu estado normal 
de funcionamento. Nessas circunstâncias pode haver uma 
mensagem de erro na controladora de disco ou um aviso 
de nenhum HD instalado.

Para resolver esse problema, aumenta-se o valor, em 
segundos, na opção Hard Disk Pre Delay. Esse será o 
tempo que o BIOS aguardará antes de tentar acessar o 
HD pela primeira vez.

É comum encontrarmos valores de 3 a 15 segundos. 
Tente inicialmente um valor intermediário, como 6 segun­
dos. Se não funcionar, aumente. Se funcionar, tente 
diminuir até que se possa obter um boot mais eficiente 
e rápido.

- BIOS Update - Por uma questão de segurança só 
habilitaremos essa opção quando precisarmos atualizar o 
conteúdo do BIOS, caso contrário ela deverá permanecer 
como desabilitada.

- USB Function - Atualmente não há mais como ficar 
sem as já conhecidas portas USB. Elas são muito mais
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práticas do que as seriais e paralelas, ocupam somente uma 
IRQ e funcionam com até 127 dispositivos. Existem outros 
Menus com opções e parâmetros sobre controladores e 
portas USB.

Menu Advanced Chip Set Setup

- SDRAM CAS latency, SDRAM RAS to CAS delay 
e SDRAM RAS Precharge - Atualmente temos dois 
tipos mais comuns de memórias DRAM, a conhecidíssima 
SDRAM e a DDR-SDRAM. Esta última tem um processo 
fabril de alta especificidade e normalmente não apresenta 
problemas em seu funcionamento.

- Memory Frequency - Essa opção costuma estar pre­
sente nos BIOS que equipam as placas-mãe mais moder­
nas. Através dela podemos especificar manualmente a 
freqüência de funcionamento dos pentes de memória base­
ados na tecnologia SDRAM, incluindo até a possibilidade 
de um leve overclock.

Vale lembrar que essa não é a freqüência comercial 
de operação, mas sim a nominal, com isso, um pente 
de memória DDR-SDRAM de 266MHz deve ser ajustado 
para 133MHz. Caso queiramos um overclock leve, pode­
mos tentar aumentar esse valor para 150MHz (300 DDR) 
ou até mesmo 166MHz (333 DDR) nominais. Atenção: 
só faça essa prática se o pente de memória em questão 
for absolutamente confiável, caso contrário ele poderá 
não resistir.

As memórias RDRAM não 
serão mais empregadas em micro­
computadores desktops. A indús­
tria está investindo nas novas 
DDR II para que possam figurar 
como a mais viável alternativa para 
o padrão de memória RAM.

Phoenix - AwardBIOS CMOS Setup Utility 
Advanced Tune-'4p Settings

DRAM Timing
x DRAM CAS Latency
x Bank Interleave
x Precharge to Active(Trp)
x Active to Precharge(Tras)
x Active to CMD(Trcd)

DRAM Queue Depth
DRAM Command Rate
AGP Fast Write

|By SPD
2,5

4 level
ZT Command 
Enablied

Item Help

Menu Level ►>

Essas memórias permitem que 
alguns de seus parâmetros sejam 
alterados, proporcionando um 
ganho de desempenho ou de esta­
bilidade.

Os parâmetros SDRAM CAS 
latency, SDRAM RAS to CAS delay 
(trcd) e SDRAM RAS Precharge (trp) 
podem ser alterados. Uma boa con­
duta é permitir que o BIOS faça os 
ajustes automaticamente, desde que 
os pentes de memória tenham o chip 
de SPD (Serial Presence Detect). É 
lamentável saber que ainda existem 
pentes de memória SDRAM, a venda 
no mercado, sem o chip SPD.

Assim, se houver um parâmetro 
chamado SDRAM Auto configu­
ration, ajuste para by SPD. O SPD 
é uma pequena memória ROM que 
fica nos modernos pentes de memó­
ria DRAM e armazena informações
técnicas a respeito de seu funcionamento e especificação, 
isso garantirá um bom funcionamento do sistema.

Caso deseje um melhor desempenho, diminua os valo­
res de SDRAM CAS latency, SDRAM RAS to CAS delay e 
SDRAM RAS Precharge. Se não funcionar ou se desejar 
maior estabilidade, aumente esses valores.

Se as amaldiçoadas telas azuis do Windows ocorrerem 
com, digamos, certa frequência, tente também aumentar os 
valores dos três parâmetros mencionados anteriormente, 
antes de xingar a Microsoft.

'■: nWnrinWiirâiiftiiiimm T j
* luiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiir. ü

SMZK ím?

•animtüiníiíiffiiittrfmttfr: 
’'IHUIHIDUIIIIIIIIIIIIIIIIIUI

________ Chip SPD 
de um módulo de 
memória.

Figura 6 -

• ♦ * - :
F5: Previous Values F6: Fail-Safi Defaults F7: Opitlffiized Defaults

Figura 7 - Exemplo de Menu Advanced Chip Set Setup.

- System BIOS shadow e Video BIOS shadow - Atu­
almente, a maior parte das placas-mãe à venda no mercado 
já permite que o conteúdo do BIOS da memória ROM e do 
BIOS da placa de vídeo sejam copiados para a memória 
RAM, automaticamente, numa área de 384KB situada 
entre os primeiros 640KB e 1024KB. Chamamos isso de 
BIOS Shadow.

Isso melhora muito o desempenho, pois a mais lenta 
das memórias FPM, EDO ou SDRAM é bem mais rápida 
do que qualquer memória ROM.

- System BIOS cacheable e Video BIOS cacheable - 
Essas opções representam um aperfeiçoamento das ante­
riores aqui apresentadas. A principal diferença é que os 
shadows de BIOS são copiados para a memória cache 
(SRAM - estática) e não mais para a memória RAM (DRAM 
- dinâmica). Isso foi possível desde o momento em que as 
memórias cache L2 cresceram para 256KB.

Atualmente as memórias cache L2 situam-se dentro 
dos microprocessadores, funcionam na mesma freqüên­
cia interna de processamento, possuem comunicação de 
dados da ordem de 128Bits e já existem com até 512KB.

Habilitar essas opções implica em um aumento no 
desempenho.
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- AGP Aperture size - Esse item diz respeito a quan­
tidade de memória RAM que poderá ser utilizada pela 
placa de vídeo AGP, para armazenar texturas. Se possível, 
especifique aproximadamente metade da quantidade de 
memória RAM realmente disponível.

- Shared Memory Size ou Shared Buffer Size - Indica 
qual a quantidade de memória RAM que será compartilhada 
para memória de vídeo. Nesta opção deve-se conside­
rar para qual uso se destina o computador. Se for para 
jogos, um valor como 32MB será suficiente, se for para 
um ambiente de escritório com ênfase em textos e demais 
documentos, 4MB é excelente.

A quantidade de memória que for destinada ao sub- 
sistema de vídeo não poderá ser utilizada pelo Windows, 
ficando inteiramente a disposição do sistema gráfico.

Já existem sistemas com gerenciamento dinâmico, como 
ocorre com o Chip Set Í845GL (avaliado na PC&CIA 16).

Menu PCI / PnP Setup

- Boot via PnP OS, PnP OS System, PnP Aware OS - 
Habilitando essa opção, o Sistema Operacional gerenciará 
automaticamente os recursos de hardware. Isso é bom, 
para tal basta que o SO seja compatível com a tecnologia 
Plug and Play, ou seja, a partir do Windows 95. Se desa- 
bilitado, os recursos terão que ser reservados no próprio 
SETUP.

- Off Board PCI IDE Controller I Card - Na época 
áurea dos 486, tínhamos controladoras IDE Off Board ISA, 
VLB e até mesmo PCI. Esses dispositivos estiveram quase 
extintos, sendo ressuscitados recentemente com contro­
ladoras IDE RAID, IDE 133MB/seg. e IDE SATA (Serial 
ATA), todos com interface PCI.

Menu Peripheral Configuration ou Integrated 
Peripheral Setup

- Parallel Port - Essa opção habilita a porta paralela, o 
que sempre será feito a menos que tenhamos todos os 
nossos dispositivos de comunicação externa, baseados em 
portas USB ou Fire Wire. O melhor a fazer é selecionar 
manualmente o parâmetro desejado, pois trata-se de um dis­
positivo de legado, pertencente ao antigo barramento ISA.

Com isso, selecionaremos enable, ou melhor ainda, o 
endereço de memória 378h e a IRQ 7.

- Parallel Port Mode - Muitas vezes podemos ver os 
ajustes referentes a porta paralela como Normal. A quase 
totalidade das impressoras, atualmente fabricadas, pos­
suem sistema de comunicação paralela no modo bidire- 
cional, em EPP ou ECP.

Procure ajustar o parâmetro Parallel Port Mode para 
ECP caso apenas uma impressora esteja conectada. Se 
também houver a conexão de um Scanner ou de um Zip 
Drive, ajuste esse parâmetro para EPP.

Lembre-se de que é obrigatório o uso de um cabo paralelo 
do tipo Bidirecional e preferencialmente inferior a 2,5m.

- On Board Serial Port - Ativa as portas seriais. Se só 
houver opções do tipo enable e disable, devemos habilitar 
se realmente for necessário, caso contrário pode ficar 
desabilitada mesmo. Se houver as opções de configuração 
manual, procure escolhê-las, referentes às portas COM 1 
e COM 2, conforme demonstrado na tabela 2.

Tabela 2 -

Tecla IRQ E/S
COM 1 Ml 4 Hfc 3F8 "9H

COM 2 3 2F8
COM3 4 B 3E8 'I J
COM 4 3 2E8

Portas seriais e suas configurações.

- On Board IDE Controller - A maior quantidade de erros 
em ajustes de SETUP diz respeito às controladoras IDE On 
Board (On Board IDE Controller). Para evitar problemas, 
podemos habilitar todas as duas controladoras IDE On 
Board, selecionando o parâmetro Both (ambos). Assim não 
teremos problemas futuros e poderemos colocar o HD na 
controladora Primária e o drive de CD-Rom na Secundária, 
o que é extremamente aconselhável. Se só existirem os 
parâmetros enable e disable, escolha, óbvio, o primeiro.

- IDE Block Mode - Ativa a transferência de múltiplos 
setores de uma só vez, com incrementos de 64KB. É muito 
bom deixar habilitado.

- On Board FDC - Nada mais é do que o controlador de 
disco flexível, o onipresente disquete. Se desabilitarmos, 
os disquetes não funcionarão.

- IDE UDMA Mode - É muito comum encontrarmos 
os parâmetros referentes ao modo Ultra DMA totalmente 
desabilitados.

Partindo do pressuposto que todos os HDs IDE atuais 
suportam o modo Ultra DMA, faz-se o seguinte: na opção 
UDMA Mode ou Primary Master DMA Mode e assim por 
diante até Secundary Slave DMA Mode, coloque a opção 
referente ao seu HD, de acordo com os dados da tabela 3, 
ou deixe-os em Auto.

Vale mencionar que o modo Ultra DMA só estará habi­
litado no SETUP ao ser encontrado um dispositivo com­
patível com Ultra DMA.

ROM PCI/ISA BIOS (2A5LHHM0C) 
INTEGRATED PERIPHERALS 

AWARD SOFTWARE, INC.

OnChip IDE ChannellO: Enabled 
OnChip IDE Channelll: Enabled 
IDE Prefetch Mode : Enabled

Primary Master PIO: Auto
Primary Slave PIO: Auto
Secondary Master PIO: Auto 
Secondary Slave PIO: Auto
Primary Master UDMA: Auto
Primary Slave UDMA: Auto
Secondary Master UDMA: Auto 
Secondary Slave UDMA: Auto

OnBoard FDD Controller: Enabled 
OnBorad Serial Port I : 3F8/IRQ4 
OnBoard IR Port : Disabed

OnBoard Parallel Port : 378/IRQ7
OnBoard Parallel Mode : ECP
ECP Mode Use DMA : 3

ESC: Quit fl*--» : Select Item 
Fl : Help +/-/PU/PD: Modify
F5 : Old Values(Shift)F2 : Change Color 
F6 :Load BIOS . . . 
F7: Load Setup

Figura 8 - Exemplo de Menu Integrated Peripheral Setup.
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Modo Ultra DMA Taxa de Transferência
PIO 4 (somente para comparação) |H 18MB/sequndo fl

UDMA2 33 MB / segundo

HIP UDMA4 '| III 66 MB / segundo fl
UDMA5 100 MB / segundo

■K UDMA 6 'OH£ 133 MB / segundo |

SATA (somente para comparação) 150 MB / segundo

dJJUJ Padrões Ultra DMA.

- On Board USB Controller - Ativa os controladores 
USB On Board. Habilitá-lo já está se tornando padrão.

- USB Keyboard Support - Habilite somente se for 
utilizar um teclado do tipo USB. Os teclados PS/2 com 
plugue mini Din ainda são a melhor opção.

Menu Power Management

Esse Menu pode ser mais facilitado para todos, pois pode­
mos controlá-lo de dentro do sistema operacional. Entretanto, 
devemos obrigatoriamente acertar duas opções:

- Power Management - Habilite essa opção se quiser ou 
precisar utilizar o sistema de gerenciamento de energia.

Algumas placas-mãe de baixa qualidade apresentam 
problemas quando essa opção é habilitada, assim, pode-se 
desabilitá-la.

Por outro lado, o Windows XP pode apresentar alguns 
probleminhas de desligamento em gabinetes com fontes 
ATX se tal opção não for habilitada. Portanto, habilite-a.

Mas e se for um computador com uma placa-mãe de 
baixa qualidade rodando o sistema operacional Windows 
XP? Hum ...que Deus nos ajude! Émelhortentar habilitar 
o gerenciamento de energia.

ROM PCI/ISA BIOS (2A5LHHM0C) 
POWER MANAGEMENT SETUP 

AWARD SOFTWARE, INC.

pn Enabled Primary INTR ON
Power Management User Define IRQ3 (COM2) Primary
PM Control by APM No IRQ4 (COMI) Primary
Video Off Method Blank Screen IRQ5 (LPT2) Primary
Video Off After Suspended IRQ6 (FDD) Primary
Modem Use IRQ 3 IRQ? (LPT1) Primary
Doze Mode 6 Min IRQ8 (Alarm) Disabled
Suspended Mode 4 Min IRQ9 (Rsv) Secondary

own 5 Min IRQ10(Rsv) Secondary
Soft-Off by PWRBTM Inst;ant-Of f IRQ 1.1 (Rsv) Secondary
PWROM After PW-Fall Off- IRQ12(PS/2) Primary

** PM Event IRQ13(CoPro) Primary
VGA Off ; IRQ14(HDD) Secondary
LPT & COM I.,PT/COM IRQ15(Rsv) : Secondary
MDD & FDD OFF ESC: Quit : Select Item
PCI. Master OFF Fl : Help +/-/PU/PD: Modify

F5 : Old Values(Shift)F2 : Change Color
F6 :Losd BIOS
F7: Load Setup

Exemplo de Menu Power Management Setup.Figura 9 -

- Power Management Mode - Basicamente devemos 
escolher entre APM (Advanced Power Management), nor­
malmente utilizado pelo Windows 95 e ACPI (Advanced 
Configuration and Power Inteface) que está presente do 
Windows 98 em diante. O segundo parâmetro é melhor 
do que o primeiro.

Menu CPU PnP (Plug and Play)

Nesse Menu definimos qual o microprocessador ins­
talado, sua freqüência externa, o multiplicador e a tensão 
de alimentação.

Nos computadores de classe Pentium, o mais comum 
era fazer essas configurações via jumper. Já nos mais 
atuais, essa configuração é totalmente automática, havendo 
alguns parâmetros para ajustes manuais, a título de alguma 
possibilidade de overclock.

É importantíssimo verificar corretamente todas essas 
variáveis aqui mencionadas, antes de se ajustar ou confi­
gurar o microprocessador.

Menus de Saída

O Menu Save and Exit Setup salva as alterações e sai 
do CMOS Setup, enquanto que o Exit Without Saving sai 
do Setup sem salvar as alterações.

Conclusão

Com alguma boa vontade e conheci­
mento podemos melhorar bastante 
o desempenho, segurança e estabi­
lidade dos nossos computadores. 
O melhor mesmo é saber que tudo 
está ao nosso alcance e que nada 
gastaremos com essas alterações. 
Espero que este artigo possa ser útil 
a muitos usuários e profissionais. 
Muito obrigado e até o próximo 
artigo.
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As distribuições 
Linux
Conheça as características dos principais 
sabores de Linux disponíveis e escolha o 
seu preferido

Jansen Carlo Sena

Na PC&CIA 13, foi apresentado um comparativo em 
linhas gerais entre Linux e Windows. Naquela oportunidade, 
várias aplicações Linux voltadas para a execução das mais 
variadas atividades, também foram apresentadas, no intuito 
de estabelecer um paralelo com as soluções utilizadas 
por usuários Windows e elucidar o Linux como ferramenta 
tanto para o ambiente doméstico como para o corporativo, 
desempenhando a função de cliente ou servidor.

Contudo, o Linux é utilizado pela grande maioria dos 
seus usuários através de alguma distribuição específica. 
Mesmo aqueles que ainda estão iniciando no sistema do 
pinguim ou até os que nunca o utilizaram, já devem ter ouvido 
falar a respeito de Conectiva, Debian, Mandrake, RedHat, 
Slackware, Suse, entre outros “sabores” de Linux.

Certamente que esta miscelânea de nomes somada a 
números de versões podem provocar uma grande confusão, 
tornando-se, em alguns casos, uma barreira inicial para a 
utilização do Linux por um usuário Windows habituado a um 
conjunto bem mais restrito de opções. Sendo assim, neste 
mês, como uma forma de esclarecer as diferenças entre as 
principais distribuições Linux, será feito um levantamento 
das suas principais características fazendo com que o leitor 
entenda as particularidades de cada distribuição e tenha 
informações suficientes para escolher aquela que atenda 
melhor as suas necessidades e anseios.

O que é uma distribuição?
O kernel do Linux, parte central do sistema operacional, é 

mantido e controlado por uma única organização, respon­
sável pelo lançamento de novas versões e a incorporação de 
novas características. Tendo como um dos seus principais 
líderes LinusTorvalds, o criador do Linux, é esta organização 
quem controla ainda o código desenvolvido por milhares de 
pessoas espalhadas pelo mundo inteiro para as mais diver­
sas nuances do kernel do sistema. Vale ressaltar, entretanto, 
a participação de MarceloTosatti, um brasileiro de apenas 18 
anos que passou a ser o principal desenvolvedor da porção 
de memória virtual, uma atividade complexa e vital para o 
bom funcionamento de qualquer sistema operacional.

Contudo, somente o kernel do sistema não é suficiente 
para desempenhar a maioria das tarefas desejadas pelos 
usuários. É necessário que se tenha aplicações para que um 

sistema se torne realmente útil para a grande maioria das 
pessoas. Por outro lado, não é comum criar um sistema 
Linux inserindo manualmente o kernel e instalando as 
aplicações comuns uma-a-uma. É neste ponto que se 
insere o papel das distribuições Linux.

Uma distribuição Linux consiste no encapsulamento 
do kernel com aplicativos, de um mecanismo de instalação 
e manutenção do sistema, de características específi­
cas de funcionamento e de documentos e manuais que 
descrevem os seus componentes. Sendo assim, duas 
distribuições Linux podem conter diferenças entre si no 
que diz respeito aos seus conjuntos básicos de aplicações, 
local de armazenamento de alguns arquivos, ferramentas 
para administração e manutenção, entre outros.

O Linux contido em qualquer distribuição deve ser 
gratuito, dada a licença GNU GPL (para mais informações, 
consulte a revista PC&CIA 13) que rege seus termos 
de uso. Contudo uma empresa responsável por uma 
determinada distribuição pode cobrar pela documenta­
ção impressa, pelas mídias contendo todo o software, 
pelo suporte ao usuário e por todos aqueles aplicativos 
que, diferentemente do Linux e da maioria dos seus uti­
litários, requerem o pagamento dos direitos autorais de 
utilização.

Atualmente, um grande número de distribuições está 
disponível, causando uma confusão àqueles que querem 
iniciar-se no mundo Linux, mas não sabem por qual distri­
buição iniciar. Da mesma forma que alguns dos sabores do 
Linux estão voltados para mecanismos que visam facilitar 
o relacionamento do usuário com o sistema, seja para 
ganhar adeptos de outros sistemas como o Windows, seja 
para tentar parecer mais atrativo diante das demais distri­
buições, outros preocupam-se mais com outros aspectos, 
tais como o mercado de servidores e a segurança, por 
exemplo.

A seguir serão apresentados os aspectos fundamentais 
e considerações gerais a respeito das principais distribui­
ções Linux.

Conectiva
Distribução brasileira de maior destaque em toda 

a América Latina, o Conectiva Linux (www.conectiva. 
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com.br), atualmente, tem espaço 
garantido e reconhecido quando se 

Conectiva fala nas maiores distribuições Linux do 
mundo.

Surgido inicialmente como um “Red Hat contendo algu­
mas poucas mudanças”, o Conectiva, que hoje está na 
versão 8, ganhou suas próprias asas e hoje apresenta-se 
como uma autêntica solução para aqueles que desejam 
experimentar e migrar para o ambiente Linux. A cada nova 
versão, o sistema torna-se mais fácil para instalar e manter. 
Vale ressaltar o fato de que a linguagem utilizada por este 
sistema é o português, o que certamente viabiliza o uso 
do Linux àqueles que não dominam o inglês ou mesmo 
àqueles que preferem ter um sistema operacional que 
utilize sua linguagem de origem. O suporte em português 
certamente é outra vantagem em utilizar o Conectiva. Além 
disso, o sistema já tem suporte para outras línguas como 
o espanhol o que o torna bastante factível a outros países 
da América Latina, por exemplo.

O pacote do Conectiva contendo as mídias de instalação 
e os manuais pode ser encontrado em lojas de informática 
de todo o país cotado em nossa moeda e não em dólar 
como é o caso de todas as outras. Desta forma, se você 
gosta de comprar o produto e não somente baixá-lo pela 
Internet, o Conectiva apresenta-se como uma solução 
altamente viável.

Debian
Dentre as demais 

distribuições, sem 
dúvida, a Debian 
(www.debian.org) é a
mais preocupada com o modelo de software livre. Estando 
na versão 3.0-rev-0, todos os pacotes que vêm com o
sistema operacional são livres. Além disso, a organização 
Debian que controla a distribuição é uma organização sem 
fins lucrativos que vive da venda da caixa contendo as
mídias de instalação e os manuais e de doações feitas por 
clientes. O funcionamento da organização está fundamen­
tado sobre um contrato social que garante a legitimidade
do projeto.

Contudo, o Debian Linux não está entre as melhores
opções para os usuários iniciantes pelo fato de não ser 
muito amigável (user-friendly) como outras distribuições 
como o Conectiva, o Mandrake e o Red Hat. Seu processo 
de instalação é todo baseado em modo texto. Por outro 
lado, este mecanismo é extremamente versátil permitindo, 
por exemplo, que a instalação de um sistema ocorra atra­
vés do protocolo PPP. Além disso, o Debian possui um 
formato similar ao RPM. Aliás, através da ferramenta alien 
é possível converter pacotes “.rpm” para pacotes “.deb” 
e vice-versa.

O Debian traz consigo mais de 8700 pacotes contendo 
softwares e possui uma ferramenta chamada apt-get que 

faz a atualização automática dos aplicativos instalados no 
sistema. Desta forma, manter o sistema sempre atualizado 
não é uma tarefa complicada.

Mandrake

"Mandrake Linux
O Mandrake (www.mandrake.com) é, atualmente, uma 

das distribuões Linux mais populares. Oriunda da França, 
o Mandrake caracteriza-se principalmente pelo fato de o 
seu processo de instalação ser bastante simples e de fácil 
assimilação. A última versão é a 9.0 que traz, diferente­
mente das outras versões que eram voltadas basicamente 
para o uso em desktops, características para utilizar esta 
distribuição como servidor.

Vale ressaltar neste processo que o mecanismo para o 
particionamento de disco rígido, uma tarefa que aumenta 
a complexidade para a instalação de sistemas Linux, em 
especial em computadores que já possuem o Windows 
instalado, é extremamente versátil e diferenciada em rela­
ção as demais opções. O Mandrake possui uma ferramenta 
semelhante ao Partition Magick para o reparticionamento 
de HDs.

Da mesma forma que outras distribuções, o Mandrake 
também possui um mecanismo automático para a atuali­
zação dos aplicativos instalados.

Sendo no início considerada apenas como uma melhora 
do Red Hat, atualmente o Mandrake é, de fato, uma dis­
tribuição com pernas próprias e desenvolve soluções que 
visam tornar o uso do sistema o mais intuitivo possível. 
Resumidamente, se você deseja um Linux com ambiente 
amigável, considere a possibilidade de experimentar o 
Mandrake como solução.

RedHat
Sendo de nacionalidade norte- 

redhat
americana, o Red Hat Linux (www.redhat.com) é a maior 
distribuição do sistema do pingüim no mundo. Respon­
sável pelo desenvolvimento dos pacotes RPM (Red Hat 
Package Manager), adotado por outras distribuições como 
o Conectiva e o Mandrake, por exemplo, este mecanismo 
provê uma forma simples e eficiente para o gerenciamento 
dos softwares instalados em um sistema.

O processo de instalação possui uma interface simples 
e bastante intuitiva, o que torna o Red Hat bastante atraente 
para aqueles que desejam começar a utilizar Linux.

O sistema acompanha um componente chamado 
agente de atualização onde o administrador, após fazer 
um cadastro junto ao site da Red Hat, pode manter-se em 
dia com o lançamento de novas versões dos aplicativos 
que estão instalados. Em outras palavras, periodicamente, 
esta ferramenta comunica-se com servidores da Red Hat 
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e verifica quais softwares possuem versões mais recentes 
que as instaladas atualmente. Caso positivo, o agente 
comunica o administrador através de um applet presente na 
barra de ferramnentas do ambiente Gnome, por exemplo. 
A última versão do Red Hat Linux é a 8.0.

Por outro lado quando é necessário ter outras carac­
terísticas além da facilidade de uso, o Red Hat apresenta 
algumas desvantagens. Por exemplo, pelo fato do governo 
norte-americano impor restrições quanto ao uso de deter­
minados algoritmos de criptografia, esta distribução não 
contém certas opções de segurança em relação as demais. 
Por exemplo, o Conectiva traz consigo a implementação 
do projeto FreeS/WAN do IPSec, um protocolo que provê 
proteção ao IP, contendo diversos algoritmos criptográficos 
dentre os quais alguns proibidos nos EUA. Sendo assim, 
para se utilizar esta funcionalidade no Red Hat é necessário 
recompilaro kernel, uma tarefa que não é trivial, em especial 
para os iniciantes.

Slackware
Sendo uma das primeiras (se não a primeira) distribui­

ções Linux a surgir desde a criação do sistema, o Slackware 
(www.slackware.org/), atualmente na versão 8.1, possui 
uma legião de fiéis usuários espalhados mundo afora.

Seu processo de instalação é em modo texto e o sistema 
não apresenta muitas facilidades para o particionamento 
de disco. Por exemplo, para particionar o disco rígido é 
necessário utilizar o fdisk do Linux, um utilitário não muito 
atrativo para os usuários iniciantes. Outro aspecto de fun­
damental importância no que diz respeito a manutenção de 
um sistema Slackware é a carência de ferramentas mais 
fáceis para a administração dos softwares instalados.

A simplicidade do sistema certamente é um dos fato­
res que o torna tão atrativo para os seus usuários. Em 
conseqüência disso, alguns componentes do sistema não 
têm evoluído muito no sentido de torná-lo mais simples. 
Portanto, para os usuários Windows que buscam uma dis­
tribuição de fácil manutenção, o Slackware não representa 
uma das melhores soluções. Daí a justificativa para esta 
distribuição não conseguir muitos adeptos novos frente às 
outras alternativas. Por outro lado, se há a necessidade de 
ter uma distribuição Linux enxuta o uso do Slackware deve 
ser fortemente levado em consideração.

Suse
Distribuição nativa da Alemanha, o Suse 

(www.suse.com) vem ganhando cada vez mais 
espaço entre as demais distribuições. Considerada por 
alguns como a “distribuição mais profissional”, o Suse traz 
um conjunto bastante extenso de softwares.

Seu processo de instalação é simples e o sistema traz 
consigo ferramentas voltadas para facilitar a sua manu­
tenção. A versão atual é a 8.1. Vale ressaltar que a Suse 

também mantém versões da sua distribuição voltadas para 
outras plataformas de hardware além do PC. A saber, existe 
suporte para PowerPC e Alpha.

Apesar de ser uma solução bastante robusta, algumas 
pessoas ligadas ao movimento do software livre fazem 
críticas com relação a algumas composições do Suse. 
Por exemplo, o YasT, uma ferramenta para configuração 
do sistema, que não é registrada sob a GNU GPL. Este 
aplicativo possui uma licença própria restrigindo a liberdade 
que é dada pelos softwares livres.

Outras distribuições
Entre outras distribuições devemos citar ainda o Tur- 

boLinux, muito utilizado em grande parte da Ásia, o Caldera 
Linux, o Yellow Dog, etc. No Brasil, além da Conectiva, 
outras distribuições vêm surgindo aos poucos e liberando 
suas primeiras versões, como é o caso do TechLinux.

Além das distribuições Linux apresentadas muitas 
outras estão disponíveis como resultado de esforços que 
nem sempre possuem objetivos comuns.

Por exemplo, existem sabores de Linux voltados espe­
cialmente para a área de segurança onde o objetivo é 
produzir um sistema que seja mais confiável e possua mais 
recursos para proteger um computador. Neste cenário 
pode-se citar o Immunix, o Openwall e o Trustix.

Por outro lado, existem distribuições cuja preocupação 
é basicamente lidar com o tamanho ocupado, procurando 
ser o mais compacto possível. Este é o caso das mini- 
distribuições que cabem em um único disquete, como o 
Tom’s Root Disk Boot Disk.

Além disso, recentemente, as empresas responsáveis 
pelas distribuições Caldera, Conectiva, Suse e TurboLi- 
nux uniram-se para criar o UnitedLinux, uma distribuição 
que busca estreitar os laços de compatibilidade gerando 
padrões que podem servir como elo para o desenvolvi­
mento de ferramentas comuns. Certamente que esta união 
também visa minar o mercado da Red Hat, detentora do 
maior número de adeptos do sistema Linux. Vale ressaltar 
que este projeto tem o apoio de empresas como AMD, 
Borland Software Corporation, Computer Associates, Sie­
mens, Fujitsu, Hewlett-Packard, IBM e Intel.

Conclusões

Diante de todas as opções existentes, escolher uma 
distribuição Linux não é uma das tarefas mais fáceis.Todas 
possuem vantagens e desvantagens que devem ser levadas 
em consideração de acordo com o objetivo para o qual se 
planeja utilizar o Linux.

Se você é um usuário Windows e procura iniciar-se no 
mundo Linux, é prudente escolher uma distribuição que seja 
mais amigável e que ofereça recursos que possam facilitar 
seu aprendizado e relacionamento com o sistema.

Bem, agora é só instalar as distribuições de sua pre­
ferência e começar a testá-las para escolher aquela que 
melhor se adapte às suas necessidades.

Até a próxima!
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r
\ Feira de Tecnologia realizada entre os dias

18 e 22 de novembro, em Las Vegas (EUA)

MP3 Player Exótico

Um produto um tanto diferente apa­
receu em Las Vegas. Produzido pela 
Bantam, produtora de equipamentos 
interativos, o MP3 Player BA 800 traz 
uma interessante inovação - a capa­
cidade de assumir cores diferentes 
automaticamente.

Além de ter 256 MB de capacidade

Pentium 4 (P4) Prescott

Parece mesmo que a Intel não estará evoluindo de 
forma muito acelerada o clock dos Pentium 4 neste ano 
(2003). Atualmente em 3,06 GHz, o próximo passo será 
3,2 GHz no segundo quadrimestre deste ano, chegando 
a “apenas” 3,4 GHz no final do ano. Estas previsões da 
empresa indicam que ela não espera muito da tecnologia 
0,13 pm, atualmente empregada nos P4 Northwood.

Com isso a próxima geração dos núcleos do P4, Pres­
cott, será a grande cartada para o próximo ano. Utilizando 
tecnologia de 80nm (0,08 p.m), as freqüências poderão 
ser ainda mais ousadas, iniciando em 3,2 GHz, e ainda 
será equipado com um cache L2 de 1 MB.

Um detalhe importante é que o lançamento do Pres­
cott ocorrerá apenas no fina do ano, o que representa 
uma diminuição do ritmo de evolução da Intel, que no 
ano passado evoluiu muito rapidamente (de 2 GHz para 
3 GHz), e com isso se distanciou significativamente da 
AMD. Neste ano, a AMD terá mais chances de acompanhar 
a Intel e até mesmo de encostar novamente na disputa pelo 
melhor desempenho. Veja mais em www.intel.com.

para armazenar músicas e imagens (o
equipamento também conta com um pequeno visor LCD 
de 1,8”), um plástico especial com circuitos eletrônicos
embaixo dele é empregado em sua construção, dando a 
capacidade de assumir até 60 mil cores diferentes, que 
podem ser programadas para alteração automática con­
forme a hora do dia, por exemplo. Simplesmente inusitado.
Veja mais em www.bantamusa.com.

Câmera na Rede

A D-Link, pioneira em câmeras para redes, apresentou 
na Comdex a sucessora da DCS-1000, o primeiro produto 
do gênero. Não foram dados muitos detalhes da DCS-2000, 
mas é esperado um salto significativo em todos os aspectos, 
afinal muitas experiências já foram vivenciadas após um 
ano de existência da DCS-1000.

Este tipo de câmera é extremamente interessante, já que

nocinherals

DCS-2000 - câmera 
com endereço IP.

e conectada diretamente a uma 
rede e pode ser acessada por 
outros computadores através 
de um endereço IP, fazendo 
dela um dispositivo com múlti­
plas utilidades. Estaremos no 
aguardo da nova DCS-2000 
para conhecer suas inovações. 
Veja mais em www.dlink.com/ 
products/DigitalHome/ 
DigitalVideo/dcs1000/.

Coolers e Cases dão Show

O ponto mais negativo da feira foi que ela não apresentou 
muitas novidades, sendo considerada uma das mais fracas 
dos últimos anos. Um dos poucos setores que impressionou 
os visitantes foi o de refrigeração e de gabinetes.

Por haver um crescente interesse por estes produtos, já 
era esperada a presença de empresas que desenvolves­
sem soluções destinadas àqueles que desejam melhorar a 
refrigeração e também o visual dos computadores.

Empresas de diversos pcrtes estiveram presentes, 
incluindo Thermaltake, Cooler Master, AVC, Glacial, Ener- 
max, entre outras. As maiores não chegaram a apresen­
tar soluções extremamente inovadoras, expondo apenas 
modificações de seus já consagrados produtos.

Uma evolução bastante interessante em 
relação aos coolers foi que as empresas 
passaram a se preocupar mais com o nível 
de ruído dos equipamentos. Esta mudança 
de filosofia é interessante, pois o nível de res­
friamento atingido já não justifica mais uma 
maior capacidade de dissipação, podendo 
os esforços serem voltados para soluções 

silencosas e suficientemente
Gabinete com design 
inovador, produzido 
pela Thermaltake.

dissipadoras. Veja mais em 
www.thermaltake.com.br e 
www.glacial.com.tw.
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Athlon 64 e Opteron

AMDÍI y AMDH)
Athlon «4 <L Opteron

O salto da AMD para as plataformas de 64 bits, enfim, 
é anunciado, com o lançamento de dois novos processa­
dores, o Athlon 64, destinado aos desktops, e o Opteron, 
voltado para servidores e estações de trabalho (suporta 
multiprocessamento).

Na Comdex eles já puderam ser observados em ope­
ração, acompanhados de uma mostra de diversas placas- 
mãe que os suportarão. O lançamento está previsto para 
o meio deste primeiro semestre, o que representará um 
interessante começo na escalada para uma arquitetura de 
64 bits, destinada aos usuários em geral.

É interessante lembrar que a abordagem da AMD é 
bastante apropriada para o mercado de desktop, já que dá 
suporte tanto a 32 bits quanto 64 bits, proporcionando uma 
transição menos brusca do que se fosse utilizado apenas as 
íovas instruções de 64 bits (solução utilizada pela Intel no 

processador Itanium, que precisa emular o modo 32 bits).
Além dos 64 bits, os processadores integrarão contro­

ladores de memória DDR e utilizarão a tecnologia Hyper- 
Transport, o que deverá reduzir a latência na comunicação 
do processador com a memória e também entre os dispo­
sitivos. Veja mais em www.amd.com/us-en/Processors/.

FSB em Ascensão

Apesar da pequena evolução na freqüência do núcleo 
dos P4, a Intel estará introduzindo o FSB de 800 MHz (4x200 
MHz), representando um salto significativo em relação aos 
533 MHz (4x133 MHz), utilizados atualmente. Trata-se de 
uma melhora bastante importante, impulsionando nova­
mente o FSB dos P4, que já começava a ser pressionado 
pela AMD.

Esperado para o segundo quadrimestre, o novo FSB 
será incorporado aos P4 Northwood, nas suas mais diver­
sas frequências de operação (iniciando em 2,4 GHz) e será 
também empregado nos novos Prescott.

Com relação ao suporte dos chipsets, teremos lança­
mentos da própria Intel, que modificará os atuais Spring- 
dale-P para aceitar a nova especificação. Serão lançados 
os chipsets Springdale-PE (evolução do P), o Springdale-G 
(que integra solução de vídeo) e o novo Canterwood (subs­
tituto do 850E). Eles deverão ser lançados juntamente com 
os P4 com FSB 800 MHz.

Já para os Athlon, o FSB de 400 MHz será proporcio­
nado pelos Chip Sets nForce2e VIA KT400A, que deverão 
estar aparecendo já no início do ano. O ganho de desempe­
nho para os processadores atuais, segundo alguns comen­
tários feitos durante a Comdex, apontam para até 15% em 
alguns casos. Veja mais em www.amd.com.
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Telas Widescreen

Ainda nem conseguimos obser­
var uma mudança para as telas LCD 
e uma nova tendência começa a 
aparecer no mercado de alta tec­
nologia. As telas widescreen, mais 
largas, com uma proporção de 16:9, 

foram a principal atração relacionada aos monitores.
São produtos que integram as mais modernas tecno­

logias e são extremamente caros, mas sem dúvida são 
mais confortáveis para se trabalhar e estarão aparecendo 
com maior freqüência nos próximos anos, principalmente 
para quem precisa de uma boa área de trabalho (será um 
substituto ao dual-head?).

O lado mais interessante desta nova tendência é que os 
preços dos monitores LCD tradicionais deverão cair mais 
rapidamente e quem sabe não se tornará um dispositivo 
mais comum nas mesas de profissionais, que necessi­
tam da melhor qualidade, e não somente em feiras de 
informática. Veja mais em www.samsungelectronics.com/ 
monitor.

GeForce FX

E a nVidia rapidamente respondeu à placa mais desa­
fiadora já lançada pela ATI, a Radeon 9700 Pro, lançada 
há poucos meses e que desbancou a GeForce4 4600TL 
Com o lançamento do chamado NV30, agora nomeado 
de GeForce FX, a nVidia volta a possuir a placa de maior 
representatividade no mercado de placas gráficas. Na 
Comdex, já houve algumas demonstrações, e espera-se 
que o lançamento seja realizado agora em fevereiro.

Com especificações superiores a qualquerconcorrente 
(125 milhões de transistores, CPU rodando a 500 MHz e 
memória a 1000 MHz) e suportando não só o DirectX 9, mas 
também novos recursos, a nVidia se destaca novamente 
e dá um novo salto tecnológico, com diversas inovações 
principalmente em relação à qualidade, que está pos­
sibilitando cada vez mais a criação de mundos virtuais, 
incrivelmente parecidos com os reais.

Enquanto isso a ATI aproveita seus últimos momen­

Implementaçõo de placa de 
vídeo, já com o novo Chip Set 
da nVidia, o GeForce FX.

tos de superioridade e 
prepara-se para o con­
tra-ataque, com um pro­
vável aumento de clock 
da Radeon 9700, para 
aproximar-se das primei­
ras GeForce FX. Veja 
mais em www.nvidia.com/ 
view.asp?PAG E=geforcefx.
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Testes com Placas 
de Vídeo AGP 8X
Recentemente, foram introduzidas no mercado duas placas de 
vídeo que chamam a atenção de todos por contarem com a 
nova especificação do barramento AGP, chamado de AGP 8x. 
Confira se já é hora de aderir a ele e acompanhe uma ampla 

análise destas placas, que atingem públicos diferentes, mas 
que possuem o que há de mais moderno no mercado.

Daniel Santoro

Há quase dois anos o AGP 8x já vem chegando aos 
ouvidos de todos, sendo que sua primeira aparição foi 
feita quando as especificações foram disponibilizadas ao 
público. Desde então suas principais características já são 
conhecidas, com o principal destaque para a ampliação 
da banda de transferência de dados disponível entre a 
memória do sistema e a placa de vídeo, que passou de 1,05 
GB/s (AGP 4x), para 2,1 GB/s. Em teoria isso permite uma 
maior exploração da memória do sistema, possibilidade 
que existe desde a criação do padrão AGP, específico para 
as placas gráficas.

Mas a questão levantada desde o princípio foi em rela­
ção ao verdadeiro impacto que este avanço traria ao mer­
cado. A resposta só pode ser dada agora, com a introdução 
de algumas placas de vídeo e placas-mãe que suportam 
o novo padrão.

As expectativas entre os especialistas não eram muito 
grandes, afinal, o ganho de desempenho entre o padrão 
2x para o 4x não chega a ser superior a 10%, sendo que 
normalmente não há ganho perceptível.

Agora então podemos verificar qual o verdadeiro ganho 
que os primeiros dispositivos, a suportar o AGP 8x, podem 
trazer.

Em nosso laboratório pudemos avaliar uma placa intei­
ramente nova e surpreendente, a Radeon 9700 Pro, e uma 
reeditada MSI GeForce4 MX440-VTD8x. Ambas foram 
instaladas na recém-lançada placa-mãe para Pentium 4 
da MSI, a MS-6585, que integra o chipset SiS 648 e, dentre 
os destaques, oferece suporte ao barramento AGP 8x, 
interface USB 2.0 e controladores IDE ATA/133.

Como se tratam de placas de vídeo bastante distintas, 
sendo a Radeon representante do que há de mais pode­
roso no mercado e a GeForce4 MX uma boa opção para 
quem busca bom desempenho em jogos da geração atual, 
não pretendemos colocá-las frente a frente, havendo a 
comparação apenas para podermos observar qual a opção 
mais certa para cada usuário, além de podermos posicionar 
cada placa frente ao que existe no mercado.

O sistema em teste
Nosso sistema de teste, além da placa-mãe MS-6585, 

contou com um Pentium 4 2.2 GHz de barramento externo 
(FSB - Front Side Bus) de 400 MHz, 128 MB de memória 
DDR 333 (rodando a 300 MHz) e HD Maxtor D740X 
40 GB ATA/133. O sistema ainda contou com o som on­
board de razoável qualidade, que acompanha a placa-mãe, 
e uma placa de rede 10/100 da 3COM. Um monitor de 17 
polegadas completa o equipamento necessário para avaliar 
as qualidades das placas de vídeo analisadas aqui. Como 
sistema operacional, instalamos o Windows XP Professio­
nal, que já vem com a biblioteca gráfica DirectX 8.1.

A fim de verificar o desempenho destas placas em sis­
temas mais modestos, utilizamos dois outros sistemas : 
um com um Athlon 1 GHz e outro com um Pentium III 600
MHz. Nestes, o sistema operacional utilizado foi o Windows 
2000 Professional.

Mas são as placas de vídeo os verdadeiros objetos de 
estudo. Vamos então conhecer suas características.

Excalibur Radeon 9700 Pro

A ATI enfim conseguiu 
desenvolver um chipset capaz de estre­
mecer o mercado. O rebatizaao R300, que
desde os seus primórdios já apontava para um grande
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Cabos e adaptadores que comple­
mentam o kit da Radeon 9700 Pro.

avanço da empresa, impressiona em muitos aspectos, 
tanto em suas características técnicas, que inclui as mais 
avançadas tecnologias relacionadas ao processamento 
de vídeo, quanto na prática, onde verificamos ótimas ima­
gens, com índices de desempenho incríveis, superiores a 
qualquer outra placa existente atualmente.

Suas especificações são bastante imponentes, sendo 
o processador construído com tecnologia de 0,15pm, 
rodando a 325 MHz. Nestes números há uma certa igual­
dade frente ao processador gráfico (GPU) concorrente 
da nVidia, o GeForce4 TÍ4600, que tem o clock apenas 
25 MHz mais lento, mas já em relação à quantidade de 
transistores, a diferença é incrível, ela possui 107 milhões 
contra apenas 63 milhões deste GPU mais avançado da 
nVidia, disponível no momento.

Equipada com 128 MB de memória DDR, operando a 
620 MHz (310 MHz DDR), a ATI consegue uma vazão de 
dados maior do que sua principal concorrente, graças as 4 
controladoras de memória de 64 bits (oTi4600 utiliza 4 de 
32 bits), que equivalem a um barramento de 256 bits, algo 
ainda pouco comum no mercado. Com isso a capacidade de 
vazão das memórias chega a 19,8 GB/s contra 10,4 GB/s 
na disputa entre as mais poderosas placas do mercado.

Ainda nas especificações, damos destaque para ver­
sões bastante avançadas dos Vertex e Pixel Shaders, 
ambos na versão 2.0, que serão utilizadas pelo DirectX 9 
da Microsoft a ser lançado em breve. Também compatível 
com a nova versão do DirectX é a nova profundidade de 
cores, que agora chega em 30 bits reais, com 10 bits por 
canal de cor. Outra importante característica que diz respeito 
à qualidade em geral são os 2 RAMDAC (que possibilitam 
a utilização de dois monitores simultâneos) operando a 
400 MHz, que possibilitam o uso de maiores resoluções a 
uma taxa de atualização (refresh) adequada.

Apesar de não ser 
produzida pela ATI 
(uma placa detentora do 
logo “Powered by ATI”), 
esta placa, que possui 
o projeto desenvolvido 
pela Hightech (HIS), 
é bastante robusta e 
grande consumidora de 
energia, fato demons­
trado pela conexão extra 
que é feita por um cabo 
de alimentação em Y, 
similar ao que é conec­
tado em unidades de dis­

quete. Para se ter uma idéia melhor disso, sem a cone­
xão dessa linha de alimentação extra, o sistema reportou 
um erro durante a execução de um teste com o 3Dmark 
2001, indicando que havia falta de energia, mensagem 
esta gerada pela própria placa de vídeo. Tal erro encerrou 
as atividades do sistema.

Detalhe da conexão do cabo, que provê uma 
linha de alimentação adicional à Radeon 9700 Pro.

Por último, vale dizer que nossa impressão geral desta 
placa foi muito boa. Ela tem uma aparência excelente, 
ótimo acabamento e um cooler que evita qualquer problema 
de aquecimento. Um ponto negativo ficou por conta do 
limitado conjunto de softwares fornecido.

MS! GeForce 4 MX440-VTD8X

de vídeo AGP 8x, que integram GPU’s
da nVidia, não chega a ser um fato capaz de agitar o 
mercado. A tecnologia não foi empregada em nenhum 
modelo de GPU novo, consistindo apenas em reedições 
de dois modelos da família GeForce4 (GF4), lançados no 
início deste ano. São eles o GF4 4200TÍ (NV28) e o GF4 
MX440 (NV18), sendo sobre este último que realizamos 
os testes aqui.

Podemos deduzir que a nVidia preferiu introduzir esta 
nova tecnologia a fim de verificar a receptividade no mer­
cado, tanto nas soluções de alto desempenho (Ti) quanto 
nas mais populares (MX).

Quanto às características técnicas, pouca coisa foi 
alterada em relação ao modelo anterior do GF4 MX440, 
analisado na PC&CIA 11. As tecnologias relativas aos pixel 
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e vertex shader não suportam nem ao menos todas as 
especificações do DirectX 8. Outras tecnologias como o 
LMAII ou o nView também não sofreram nenhuma altera­
ção, bem como a tecnologia de construção, que ainda se 
manteve no padrão do mercado, 0,15pm.

A única modificação, além da introdução do AGP 8x, foi 
o aumento do clock do processador gráfico e principalmente 
da memória. O avanço no processador, no caso desta placa 
da MSI, foi quase que insignificante, passando de 270 MHz 
para 275 MHz. Já a memória teve um grande aumento, 
passando de 400 MHz para 500 MHz, fator responsável 
por um aumento considerável no desempenho geral e que 
aproxima bastante o MX440 do desempenho de um MX 
460, que opera em 300/550 MHz.

Concentrando-nos agora apenas na placa de vídeo, 
cumpre dizer que ela também foi muito bem construída, 
com uma aparência ainda melhor que a Radeon e um cooler 
bem mais vistoso. Além disso, a MSI realmente resolveu 
investir pesado nos softwares fornecidos, incluindo uma 
série de jogos (Duke Nukem Manhattan Project, Ghost 
Recon, Morrowind, entre outros), e outros utilitários (num 
total de 10 CDs), que neste caso realmente se tornam um 
diferencial.

Outro destaque vai para o módulo de captura de vídeo 
externo, que é conectado na entrada S-Video da placa e 
expande para 4 conectores de entrada e saída de vídeo.

Algumas considerações sobre o AGP
Por se tratarem de placas que suportam o novo AGP 

8x, além de buscarmos conhecer o que cada placa tinha 
a oferecer, também estávamos na expectativa de qual 
seria o impacto desta duplicação (de AGP 4x para 8x) na 
capacidade de transferência de dados entre o subsistema 
de vídeo e a memória do sistema.

Não era esperado um grande avanço geral, afinal, toda 
esta largura de banda poderia alavancar o desempenho 
apenas em situações específicas, obviamente, quando 

a placa de vídeo exigisse a utilização de mais memória, 
além daquela existente integrada a ela, um fato pouco 
comum.

De fato, como já observamos na transição do barra- 
mento AGP 2x para o AGP 4x, os aplicativos e jogos não 
costumam exigir isso das aceleradoras gráficas, principal­
mente porque a utilização da memória do sistema implicaria 
numa redução enorme do volume de dados que seriam 
recebidos pelo processador gráfico. Ou seja, mesmo com 
os 2,1 GB/s oferecidos pelo novo padrão AGP, a queda na 
vazão seria drástica, já que nenhuma das placas gráficas 
mais modernas trabalham, internamente, abaixo de 8 GB/s, 
com suas memórias DDR operando a mais de 200 MHz.

Obviamente, em casos extremos, em que a memória do 
sistema fosse realmente exigida, os 2,1 GB/s fariam grande 
diferença, mas isso não parece agradar os produtores de 
jogos 3D, a área que mais incentiva o avanço da tecnologia 
de aceleração gráfica. Prova disso é o crescente aumento 
da quantidade de memória integrada às placas de vídeo, 
que apontam para uma necessidade cada vez maior de 
memória para armazenar as texturas e polígonos, mas 
uma certa aversão em relação à utilização da memória 
do sistema.

Entretanto, o aumento da taxa de transferência também 
auxilia no momento em que os dados são carregados da 
memória do sistema para a memória da placa de vídeo 
e, além disso, o AGP 8x trouxe outros avanços técnicos 
que podem ser capazes de impulsionar o desempenho do 
sistema em alguns casos.

É importante levar em consideração que para que haja 
uma real melhoria, todo o ambiente deve ser projetado 
para utilizar os recursos que o AGP 8x oferece, incluindo 
aí o desenvolvimento das placas gráficas, as placas-mãe 
e os softwares (o DirectX 9 deverá aproveitar melhor as 
capacidades do novo padrão)

Enfim, em termos reais do momento, o ganho de desem­
penho em relação à sua geração anterior é semelhante ao 
que podemos observar no salto do AGP 2x para o 4x, em 
torno de 10% em casos extremos, sendo que normalmente 
a diferença é inexistente.

Testes
Conforme já indicamos inicialmente, o sistema que 

utilizamos para a análise do desempenho das placas de 
vídeo é um dos poucos a possuir suporte ao AGP 8x, 
baseado no chipset SiS 648. Com um Pentium 4 de 2.2 
GHz, passamos o gargalo realmente para o sistema de 
vídeo.

Mas fizemos também alguns testes em sistemas menos 
poderosos, para avaliar até que ponto estas poderosas 
placas de vídeo podem auxiliar em casos onde o sistema 
em si representa o gargalo, na maioria dos casos.

Um dos sistemas testados foi um Athlon de 1 GHz, 
também com 128 MB de memória, mas neste caso SDRAM
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Dados técnicos das 
placas avaliadas.

Barramento AGP
Processo de Fabricação
Transistores
Freqüência do Processador / Memória 
Quantidade de Memória
Barramento de Memória
Banda da Memória
Geração do DirectX
Número de pipelines para operação de pixels
Unidades de texturização por pipeline
Número de Texturas por unidade
Tipo de FSAA
Canais de Cor
RAMDACs
Saídas de Vídeo

Tabela 1 j
Radeon 9700 Pro GeForce4 MX440 8x

1 x/2x/4x/8x 1x/2x/4x/8x
0.15 Micron 0.15 Micron
107 milhões -

325 / 620 MHz 275 / 500 MHz
128MB DDR 64MB DDR
256-bit DDR 128-bit DDR

19.8 GB/s 8,0 GB/s
9 7.1
8 2
1 2
8 4

MultiSampling
3 x 10 bit

MultiSampling
3 x 8 bit

2 x 400 MHz 2 x 400 MHz
2 2

(PC 133), instalados numa placa-mãe da Asus, a A7V133, 
que suporta o AGP 4x. Trata-se de uma placa que foi bas­
tante popular entre aqueles que procuravam um ótimo 
desempenho com memórias SDRAM, há um ano e meio 
atrás,

O outro sistema, ainda mais antigo, tratou de um Pentium 
III 600 MHz com 256 MB de memória SDRAM (PC 133), em 
uma placa mãe Abit BE6-2, uma configuração com quase 
três anos de vida, que utiliza o chipset i440 BX (AGP 2x), 
mas ainda suficiente para inúmeras aplicações.

Dessa forma, para a análise do desempenho, utilizamos 
o sistema Pentium 4, utilizando os outros dois apenas para 
dar uma noção geral do quanto é possível ser beneficiado 
por uma boa placa de vídeo. Um outro detalhe interessante é 
que pudemos avaliar as placas em sistemas com diferentes 
gerações do barramento AGP. É claro que não podemos 
utilizar as diferenças de desempenho entre estes sistemas, 
já que a diferença na capacidade de processamento entre 
eles é muito grande.

O modo como testamos a capacidade das placas de 
vídeo não diferiu muito do que é feito normalmente. Foram 
utilizados os softwares de benchmark 3DMark 2001 SE 
e o SpecViewPerf 6.1.2, que avaliam a capacidade do 
subsistema de vídeo através de testes sintéticos, ou seja, 
situações hipotéticas e não exatamente reais.

A escolha destes dois softwares é apoiada em alguns 
fatores importantes como : o primeiro software é base­
ado no DirectX 8.1 e é capaz de avaliar o desempenho 
principalmente em jogos e também como o sistema se 
comporta em relação a capacidades específicas, tais como 
o desempenho dos vertex e pixel shaders; já o segundo 
é capaz de avaliar o desempenho, utilizando a biblioteca 
OpenGL, em aplicações profissionais, indicando a capa­
cidade de auxiliar o trabalho de designers 3D.

Outro meio de avaliação do OpenGL foi através do 
jogo Quake 3 Arena, que mostra a capacidade do proces­
samento de vídeo em jogos utilizando esta biblioteca. 
Realizamos também testes mais específicos relacionados 
ao FSAA (Full Scene Anti-Aliasing), utilizando o Quake 3, a 

fim de avaliar a perda de desempenho quando da execução 
de jogos que demandam alta performance.

Um último teste realizado foi com um dos novos jogos 
a explorar os recursos mais avançados do DirectX 8.1, o 
Unreal Tournament 2003, que apresenta gráficos muito 
bem elaborados. Utilizamos a demo do jogo, que dispõe de 
um módulo especial de avaliação e oferece a possibilidade 
de analisar o desempenho em diversos ambientes, de 
duas formas : apenas uma passagem pelo ambiente, o 
chamado “flyby”; ou então, numa simulação de um jogo, com 
jogadores virtuais interagindo, chamado de “deathmatch”. 
Escolhemos uma análise apenas no flyby, que depende 
menos da capacidade de processamento do sistema, indi­
cando melhor a capacidade das placas de vídeo.

Resultados (Pentium 4)
Como já comentamos, não há intenção de fazer um 

comparativo direto entre as duas placas testadas, mas 
estaremos colocando seus resultados lado-a-lado para que 
possamos analisar as diferenças entre uma placa de vídeo 
com boa relação custo/benefício (a GF4) e outra reco­
mendada apenas para entusiastas, oferecendo a melhor 
performance possível (Radeon 9700).

3DMark
Nos testes com o 3DMark, pudemos observar como 

a Radeon dispõe do melhor desempenho entre todas as 
placas do mercado. Os resultados chegam a ser o dobro 
daqueles conseguidos com a GF4 MX testada aqui, uma 
diferença interessante, que demonstra que, no geral, uma 
placa muito mais moderna e custosa realmente cumpre seu 
papel. Vale lembrar que este desempenho sobressalente 
pode parecer demais agora, mas garante ao sistema uma 
vida útil maior, frente ao veloz mercado tecnológico.

A diferença entre elas foi ainda maior em alguns testes 
específicos do 3DMark. A texturização simples na Radeon 
chega a ser três vezes superior ao que obtivemos na GF4 
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MX, enquanto que na texturização múltipla, a superioridade 
foi ainda maior, conforme podemos observar nos gráficos
da figura 6. __

3DMark2001 SE - Desempenho Geral 
1024x768x32

MTexels/s

3DMark2001 SE - Criação de Polígonos 
Sem FSAA - 1024x768x32

■ GeForce4 MX440 8x □ Radeon 9700 Pro
Quake 3

Ainda com relação ao desempenho relacionado ao 
entretenimento, observamos o quanto uma placa de última 
geração é capaz de auxiliar em um já antigo jogo 3D que 
utiliza OpenGL. Com amostras em resoluções mais altas e 
uma 640x480 como base, observamos que sem a utilização 
de técnicas de FSAA, pouco se perde com o aumento de 
resolução, no caso da Radeon. Isso já não ocorre com 
a GF4 MX, que na transição de baixa para alta resolu­
ção, sentiu uma queda de desempenho de 50%, algo 
como se tivesse sido ativado o FSAA máximo, em baixa 
resolução.

É interessante observartambém o quanto os diferentes 
níveis de FSAA trazem uma queda de desempenho. Na 
Radeon, testamos o FSAA 4x e 6x, enquanto que na 
GF4 MX utilizamos o modo Quincunx e 4xS, que equiva­
lem, respectivamente, aos modos de qualidade média e 
máxima.

Em baixa resolução, o FSAA médio não chega a diminuir 
muito o desempenho de ambas as placas, diferentemente 
do que ocorre com o FSAA máximo, que mesmo em baixa 
resolução, faz a taxa de quadros por segundo (FPS - frames 
per second) cair pela metade.

Mas é em resoluções mais altas que percebemos melhor 
como o FSAA altera o desempenho, fazendo os números 

caírem bruscamente (figura 7) principalmente na Radeon, 
que possui um ótimo desempenho sem FSAA, mesmo em 
altas resoluções, e é bastante abatida com a utilização das 
melhores condições de visualização.

16blt Normal - Sem FSAA

[ Figura 7 ]

Quake 3
16bit Normal - Comparativo FSAA (1024x768)

Unreal Tournament 2003 (UT2003)
Em um jogo mais moderno, recentemente lançado, o 

desempenho da Radeon foi bastante interessante, já que 
não houve uma grande diferença de desempenho quando 
ativamos o FSAA (figura 8). Na GF4 MX a queda foi maior, 
algo até semelhante ao que ocorreu no Quake 3, em altas 
resoluções.

No caso do UT2003, nos chamou atenção o fato de que 
podem ser utilizados diversos parâmetros de comparação. 
A média, que normalmente é utilizada, pareceu avaliar 
melhor o desempenho do sistema de vídeo, já que ela une 
as características de desempenho geral, avaliando não 
só o máximo desempenho, mas ponderando os picos de 
velocidade baixa que ocorrem quando um certo conjunto de 
polígonos e efeitos são utilizados em maior quantidade.

Unreal Tournament 2003 
Asbestos flyby (1024x768x32)

Figura 8
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SpecViewPerf
No campo profissional, utilizando OpenGL, nem tudo 

foi a favor da Radeon, que sempre foi superior até então. 
Apesar de ter mostrado uma grande potência na maioria 
dos testes realizados por este software, o desempenho dela 
chegou a ser inferior ao da GF4 MX em dois casos (veja os 
testes DRV-07 e Light-04 na tabela 2), fato repetido até nos 
sistemas menos poderosos que estaremos comentando 
a seguir.
Tabela 2 AWadvs-04 DRV-07 DX-06 Light-04 MedMCAD-01 ProCDRS-03

169,5 22,13 38,73 9,592 42 84,04
72,8 9,98 17,38 4,32 18,38 45,36
37,03 5,66 10,64 2,54 9,87 31,6
47,33 26,38 32,27 10,31 20,48 12,88
41,4 12,3 14,98 4,35 13,87 9,64
33,14 9,33 11,4 3,542 9,8 5,94

R9700 - Pentium 4 
R9700-Athlon 
R9700 - Pentium III 
GF4MX - Pentium 4 
GF4MX-Athlon 
GF4MX - Pentium III
SpecViewPerf 6.1.2 (1024x768x32).

O interessante das aplicações profissionais é que elas 
douco se beneficiam dos novos recursos tecnológicos que 
são desenvolvidos principalmente para jogos, demons- 

l rarrcfo mais o desempenho bruto das placas. Além disso há 
uma forte dependência do processador do sistema.

Athlon e Pentium III
A queda de desempenho nestes sistemas mais modes­

tos aconteceu como o esperado. Acentuada em baixas 
resoluções e quando o sistema era mais exigido no geral, e 
mais amena em resoluções altas, principalmente quando 
o vídeo representava de fato o gargalo, ou o FSAA era 
ativado.

No caso do Quake 3, onde realizamos uma maior varie­
dade de configurações, observamos que em cada sistema 
há uma forte limitação de desempenho, com este caindo 
lentamente até o ponto máximo, onde a utilização de FSAA, 
em alta resolução, acusa desempenhos extremamente 
similares em todos os sistemas (figura 9), verificando-se 
assim o gargalo representado pelo sistema de vídeo.

■ R9700 - Pentium
□ R9700-Athlon
□ R9700 - Pentium 4

- Pentium III 
HGF4MX-Athlon 
■GF4MX - Pentium 4

Já no 3DMark observamos que no geral as diferenças 
também aparecem, influenciadas por alguns dos testes. 
Testes específicos, como os de texturização ou Point Spri­
tes, simplesmente não foram influenciados pelo proces­
samento do sistema, mantendo-se iguais nas três máqui­
nas. Quando utilizou-se FSAA, logicamente as diferenças 
diminuíram bastante, mostrando novamente que o gargalo 
ainda pode ser o subsistema de vídeo, mesmo em sistemas 
antigos equipados com placas extremamente modernas.

No caso do SpecViewPerf 
observamos que a dependência 
do sistema é realmente grande, 
havendo normalmente uma rela­
ção de cerca de duas vezes maior 
entre o Pentium 4 2.2 GHz frente 
ao Athlon 1 GHz, e algo similar 

ocorrendo entre os sistemas Athlon e Pentium III. Mesmo 
aqui, o desempenho sempre favorável à Radeon, não se 
repetiu nos testes DRV-07 e o Light-04.

Analisando todos os resultados obtidos, julgamos que, 
mesmo não aproveitando totalmente o desempenho que 
pode ser oferecido por estas placas de vídeo, os sistemas 
mais modestos, como os testados aqui, são imensamente 
beneficiados, quando da execução de jogos 3D. Isso sem 
falar que se garante uma vida prolongada à placa, no caso 
da aquisição futura de um sistema mais moderno, no qual 
a placa-mãe suporte o AGP 8x. Portanto, vale a pena o 
upgrade de vídeo em seu sistema mais antigo.

Conclusão
Nossas impressões não poderíam ser outras a não 

ser que a Radeon 9700 Pro terá uma vida longa, já que 
possui suporte a diversas tecnologias recém lançadas, 
e que a GF4 MX, com a introdução do AGP 8x, foi uma 
interessante opção utilizada pela nVidia para não ficar 
de fora desta onda tecnológica, enquanto um modelo 
com maiores modificações (provavelmente um 4800TÍ) 
é desenvolvido.

A Radeon realmente se trata de uma opção pouco 
atrativa no momento devido ao seu alto preço. A ATI 
deverá aproveitar esta fase em que estará por cima 
durante mais alguns meses até que a nVidia ou outra 
empresa consiga superá-la, quando os preços da 
Radeon deverão despencar.

Será bastante interessante observar o desenrolar 
desta nova briga, que tem tudo para melhorar muito, 
principalmente para os usuários, que ganharão produtos 
cada vez melhores, com preços que caem cada vez 
mais rápido.

Com relação ao padrão AGP 8x, só podemos afirmar 
que ele ainda não trouxe uma evolução extremamente 
significativa, mas que pode aumentar a partir de uma 
maior exploração de suas capacidades.

Mas mesmo assim ele se tornará padrão, imposto 
pelo mercado, que sempre íança novas tecnologias 
mesmo que elas não aparentem ser realmente úteis. No 
final todos saem ganhando, em suas devidas proporções 
e momentos.
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Como todo dispositivo mecatrônico (que une eletrônica e mecânica), as impressoras 
usam vários tipos de sensores para detectar a posição de peças móveis. Esses sensores, 

quando falham, são a causa de diversos tipos de problemas para os quais os profissionais devem 
estar preparados. Para tanto, o conhecimento de seu princípio de funcionamento, o modo de 

testá-los e como fazer sua substituição é um item de grande importância para a manutenção 
de impressoras.

Newton C. Braga

Quando uma impressora funciona, 
os circuitos processadores precisam 
de informações do “mundo real” para 
tomar decisões e saber o que fazer 
com os diversos dispositivos que 
comandam.

Assim, existem sensores que 
devem saber exatamente qual é a 
posição do papel no momento da 
impressão, da mesma forma que deve 
detectar a quantidade de tinta (toner) 
do reservatório, a temperatura de ele­
mentos críticos e o acionamento de 
diversos tipos de dispositivos mecâ­
nicos.

Os sensores podem ser definidos 
como dispositivos que transformam 
algum tipo de grandeza (temperatura, 
presença, etc.), num sinal elétrico 
que possa ser processado pelos 
circuitos.

Existem basicamente três tipos de 
sensores que são usados nas impres­
soras comuns: resistivos, mecânicos 
e ópticos. Analisemos cada um deles 
e os tipos de problemas que podem 
causar.

Sensores Resistivos

Os sensores resistivos nada mais 
são do que componentes cuja resis­
tência varia com a temperatura. O 
mais comum é o NTC ou Negative 
Temperature Goeffcient Resistor que 

é um resistor cuja resistência diminui 
com a temperatura. Na figura 1 mos­
tramos um NTC com seu símbolo.

O NTC pode ser usado para detec­
tar o sobreaquecimento de partes de 
uma impressora.

Assim, por exemplo, para se fixar 
o toner no papel após sua aplicação, 
deve-se aquecer o local numa tempe­
ratura bem determinada, o que é con­
seguido com a ajuda de um elemento 
de aquecimento cuja temperatura é 
medida com um sensor.

Circuito típico de sensor numa impressora.

Figura 2

Micro 
controlador

Em alguns circuitos, em lugar de se 
usar um NTC temos um componente 
cuja resistência aumenta com a tem­
peratura. Trata-se do PTC (Positive 
Temperature Coefficient) que também 
é usado como sensor.

Na figura 2 mostramos um circuito 
típico de sensor de temperatura de uma 
impressora usando um NTC, ou como 
também é chamado, Termistor.

Sensores Mecânicos

Os sensores mecânicos são 
usados para monitorar a posição ou 
a presença de objetos ou partes 
mecânicas.

O tipo mais comum consiste num 
conjunto de contatos mecânicos que 
podem estar normalmente abertos ou 
fechados na ausência de um elemento 
que atue sobre eles, conforme mostra 
a figura 3.
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Quando algum elemento mecâ­
nico atua sobre eles, os contatos 
podem mudar de posição, abrindo ou 
fechando, e com isso possibilitando o 
envio de um sinal elétrico a um circuito 
de controle.

Um exemplo de sensor desse tipo 
é usado para detectar a presença de 
papel na impressora. Outra aplicação 
é para detectar se a tampa de uma 
impressora está ou não fechada.

Na figura 4 mostramos um sensor 
mecânico que serve para detectar a 
posição “home” do cursor onde está 
a cabeça de impressão.

Quando a cabeça está em movi­
mento, o sensor está aberto e com 
isso a tensão aplicada ao circuito de 
controle (CPU) é a de alimentação 
(+ 5 V), através do resistor de 1 kQ.

Quando a cabeça atinge a posi­
ção de repouso (home), a lâmina 
do sensor é pressionada e com isso 
ele fecha seus contatos, aterrando a 
entrada da CPU. Nessas condições o 
sinal muda do nível lógico alto para o 
nível lógico baixo.

Os sensores mecânicos podem 
apresentar diversos tipos de proble­
mas como desgaste, deformação, 
quebra e oxidação dos contatos.

Uma outra desvantagem dos sen­
sores mecânicos é que eles podem 
apresentar o fenômeno do repique 
(bouncing), conforme ilustrado na 
figura 5.

Quando um sensor mecânico 
fecha seus contatos, a corrente ou o 
sinal elétrico não é estabelecido de 
imediato, oscilando por uma fração 
de segundo.

Figura 5

Repique—► + 5 V

<—Fechamento

Interpretado pelo circuito

__ Resposta ideal

O fenômeno do repique.

Essa oscilação pode fazer com 
que o circuito que processa o sinal 
interprete não o fechamento único dos 
contatos, mas uma série de fecha­
mentos e aberturas, ou seja, uma série 
de pulsos.

Esse fato pode levar o circuito a um 
funcionamento errático. Por exemplo, 
em lugar de desligar algum disposi­
tivo, ele pode interpretar o comando 
como desligar e ligar novamente (dois 
pulsos) e assim ocorrer uma falha de 
funcionamento.

Esses problemas não acontecem 
com os sensores ópticos.

Sensores Ópticos

Os sensores ópticos usam luz 
como elemento atuante e portanto não 
estão sujeitos aos mesmos problemas 
dos sensores mecânicos. Não existem 
contatos mecânicos móveis para se 
desgastarem ou quebrarem e a oxi­
dação não os atinge.

O tipo mais comum de sensor 
óptico é o que tem por base um foto- 
transistor, ou seja, um transistor que 
possui uma janela transparente ou 
ele mesmo é montado num invólu­
cro transparente, conforme mostra a 
figura 6.

Figura 6 |

Janela

— | Coletor

Invólucro
Base

transparente Emissor

Símbolo

Foto-transistores - aspectos e símbolo.

Quando a luz incide no elemento 
sensível que é a própria pastilha de 
silício onde o componente é montado, 
ele conduz a corrente e assim pode 
ser usado para controlar algum tipo 
de ação do microprocessador.

Alguns tipos são mais elaborados 
e no mesmo invólucro incluem a fonte 
de luz com que devem trabalhar.

Um exemplo de foto-sensor de 
impressora é o que, em alguns tipos, 
faz o sensoriamento da presença de 
papel.

Esse sensor, conforme mostra o 
circuito dafigura 7, consta de um LED 
emissor alimentado por5V etendo um 
resistor de 150 ohms como limitador 
e um foto-transistor ligado à entrada 
da CPU da impressora.

Quando o papel está presente ele 
reflete a luz emitida pelo LED que 
então incide no foto-transistor. Nessas 
condições o foto-transistor se torna 
condutor e conduz a tensão de 
5 V para a entrada do microproces­
sador. O nível alto, resultante desse 
processo é interpretado como “papel 
presente”.

Se, por outro lado, não há papel 
para refletir a luz do LED, o foto-tran­
sistor não conduz e com isso predo­
mina a presença do resistor de 10 k 
ohms ligado à entrada da CPU que 
passa a ter o nível baixo como infor­
mação. Assim, a CPU “toma as deci­
sões” e as envia para o computador, 
que então apresenta a mensagem de 
“impressora sem papel”.

Uma outra forma de se fazer o sen­
soriamento de posição ou do papel 
é com uma disposição diferente do 
emissor e do sensor. Nesse caso, 
mostrado na figura 8, o emissor fica 
de um lado e o sensor do outro.
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Se o papel está presente a luz não 
passa e se o papel falta, a luz incide 
no sensor.

Em alguns tipos de circuitos 
sensores ópticos, em lugar de um 
foto-transistor podemos encontrar um 
foto-diodo.

Se bem que seu símbolo seja 
diferente, conforme mostra a figura 
9, o princípio de funcionamento é 
o mesmo: ele conduz quando a luz 
incide numa superfície sensível.

Uma variação mais complexa do 
sensor simples que vimos é o encoder 
óptico, cuja estrutura é mostrada na 
figura 10.

Esse sensor é usado em algumas 
impressoras para monitorar a posição 
do conjunto que move a cabeça de 
impressão. A posição exata da cabeça 
é dada pela contagem do número de 
estrias escuras que passam diante do 
sensor.

Cada vez que uma estria passa, 
a luz do LED deixa de refletir e o 
sensor envia um impulso elétrico de 
contagem.

O uso de dois conjuntos de sen­
sores, com um circuito lógico que 
determina em que sentido passam 
as estrias, possibilita a detecção do 
modo como o disco se move.

Existem também impressoras que 
empregam encoders ópticos que 
fazem uso de discos com áreas trans­
parentes e opacas de modo a fazer a 
monitoria precisa da posição de partes 
móveis, como por exemplo, o carro. Na 
figura 11 mostramos um disco codifi­
cador que pode ser encontrado dentro 
de um desses componentes.

Sensor de papel com outra disposição 
de elementos.

Figura 9 I

I Catodo

Aspectos

íp
l Anodo

Foto-diodo - aspectos e símbolos.

Um encoder óptico com dois sensores.

Disco 
de código

Problemas e Manutenção

Como testar os diversos tipos de 
sensores que analisamos?

O uso de um multímetro já é 
suficiente para detectar quando um 
sensor apresenta problemas. Como 
fazer isso é o que veremos a seguir.

a) Sensores mecânicos
O teste dos sensores mecânicos 

é o mais simples, pois basta medir a 
resistência quando estão abertos e 
fechados, com a ajuda de um multí­
metro comum na escala mais baixa de 
resistências. A figura 12 mostra como 
fazer isso

Na condição em que estão abertos 
a resistência deve ser infinita e quando 
estão fechados a resistência deve ser 
nula. Mas, atenção: se forem testa­
dos no circuito, quando estão abertos 
a resistência medida deve ser a dos 
componer tes que estão no percurso 
de sua corrente, o que normalmente 
significa que o valor medido não será 
infinito.

Também deve-se prestar atenção 
se o sensor é do tipo normalmente 
aberto ou normalmente fechado, 
ou seja, se quando está sem ser 
acionado, o circuito está aberto ou 
fechado.
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Se um sensor apresenta proble­
mas de quebra não há outra alterna­
tiva senão a de se fazer sua troca.

No entanto, em alguns casos, 
pode-se observar que a causa do 
mau funcionamento está num pro­
blema de oxidação ou sujeira.

Existem substâncias, em spray, 
usadas para a limpeza de contatos. 
Borrifa-se um pouco dessa substân­
cia nos contatos, conforme mostra a 
figura 13.

Evidentemente, o processo de lim­
peza, dessa forma, não funciona se o 
sensor estiver em invólucro fechado, 
sem acesso aos contatos que apre­
sentam problemas.

b) Sensores Resistivos
O teste de um sensor resistivo 

pode ser feito pela medida de sua 
resistência, normalmente indicada 
no invólucro do componente ou no 
diagrama do aparelho. O multímetro 
comum pode ser usado para essa 
finalidade.

A substituição, caso se verifique 
que o problema é do sensor e não 
do circuito de processamento, exige 

cuidado. O tipo deve ser exatamente 
o mesmo, pois existe o problema de 
valor do componente e também do 
seu posicionamento.

Alguns tipos de sensores são sen­
síveis o suficiente para poderem ser 
testados pelo simples calor do corpo.

Segurando o componente entre 
os dedos e tendo o multímetro ligado 
aos seus terminais, conforme mostra 
a figura 14, observamos a variação 
da sua resistência pelo movimento da 
agulha.

c) Sensores ópticos
Os sensores ópticos podem ser 

testados de diversas formas. Uma 
delas consiste em se verificar, com 
o osciloscópio ou multímetro, se há 
mudança de nível lógico no circuito 
quando a luz incide ou deixa de incidir 
nesse elemento.

Assim, podemos testar o sensor da 
presença de papel na bandeja, veri­
ficando se, ao colocar o papel, o nível 
lógico ou a tensão na saída do circuito 
muda.

Na figura 15 mostramos como 
fazer isso com o multímetro.

Antes de fazer a troca do compo­
nente em caso de um funcionamento 
anormal, o profissional deve verificar 
se sujeira não está obstruindo a pas­
sagem da luz.

O acúmulo de sujeira no sensor 
pode causar uma redução de sua 
sensibilidade com falhas de funciona­
mento.

Nesse caso, também, uma das difi­
culdades que o profissional vai ter, se 
um desses componentes apresentar 
problemas, é justamente encontrar 
outro semelhante.

Conclusão

Conforme o leitor deve 
ter percebido, os sensores 
usados nas impressoras são 
os mesmos que encontramos 
em muitos outros tipos de equi­
pamentos eletrônicos.

Por esse motivo, as técni­
cas usadas no diagnóstico são 
as mesmas.

O maior problema para o 
profissional é saber o que 
faz cada tipo de sensor e 
como deve ser sua atuação, o 
que leva em conta a necessi­
dade de se ter o diagrama da 
impressora.

Pela falha numa determi­
nada função, onde um sensor 
está presente, o profissional 
também pode ter uma idéia 
se sua causa é ou não esse 
componente.
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Dicas e Truques do 
Registro do Windows 
9X,ME, NT, 2000 e XP
O Registro do Windows é sua espinha dorsal. Qualquer acidente, 
que ocorra nele, pode ser fatal para o sistema operacional. Mas 
saber lidar com esta situação pode trazer uma grande melhora para o seu Windows. 
Vejamos inúmeras dicas que irão aumentar o desempenho dos PCs e ajudar a evitar 
muitas das dores de cabeça causadas por usuários mal intencionados ou pouco 
experientes. Vamos lá...olho na PCMCIA e mãos à obra!!!

Luiz Fernando Femenias V. Aizawa

O que é o Registro?
É uma base de dados organizada de maneira hierár­

quica onde todas as configurações do Windows estão 
armazenadas. Ele contém todas as configurações e opções 
para as versões de 32 bits do sistema operacional Windows, 
incluindo o 95, 98, ME, NT/2000 e o XP. Ele traz consigo 
informações sobre todo o hardware, software, usuários 
e preferências do PC. Toda vez que um usuário faz uma 
mudança no painel de controle ou instala um aplicativo, 
estes são gravados e replicados no Registro do Windows. 
Além disso, quando a máquina se inicializa, o Registro 
também sofre mudanças, pois alguns de seus componentes 
são dinâmicos.

Enfim, trata-se de um repositório para todas as infor­
mações do Windows. Do teclado a versão do seu Office, 
tudo esta lá. O Registro é a alma e o coração deste sistema 
operacional.

Pra que serve o Registro?
O Registro foi criado para substituir os complexos e 

fragmentados arquivos em lote, que eram utilizados na 
inicialização e configuração dos sistemas DOS e Windows 
3.1 (e 3.11), e fornece todos os dados requeridos para 
descrever e operar uma estação de trabalho ou servidor.

Como exemplo, a maioria dos dados contidos nos 
arquivos de inicialização do MS-DOS, o Autoexec.bat e 
o Config.sys. e do Windows 3x , control.ini, system.ini, 
win.ini, etc, fazem parte do Registro, junto com outras 
configurações do sistema. Os aplicativos Win32 também 
armazenam suas informações de configuração e iniciali­
zação no Registro, ao invés de usar os arquivos .ini, .cfg, 
etc.

Contudo, o MS-DOS e os arquivos .ini são preservados, 
somente para manter a compatibilidade com o antigo DOS 
e com os programas baseados em Win16.

Como o Registro Funciona?
De maneira geral o Registre é um mapa que mostra ao 

Windows qual caminho ele deve tomar dada uma requisi­
ção, seja ela oriunda do usuário, programa ou hardware. 
Supondo que um usuário do Windows 98 queira abrir um 
programa, no momento em que ele clicar sobre o botão ini­
ciar, achave HKEY_CURRENT_USER\Software\Microsoft\ 
Windows\CurrentVersion\Policies é lida, para determinar 
o que o usuário pode ou não fazer e que programas ele 
está autorizado a executar.

Quando um menu é aberto, a medida que o mouse des­
liza sobreele, achave HKEY_CURRENT_USER\Software 
\Microsoft \Windows \CurrentVersion\Explorer é lida para 
determinar como o Windows irá reagir a esta ação.Todas as 
chaves padrão do Windows começam com o prefixo HKEY. 
Este prefixo significa Handle to a Key ( algo como manejo 
de chave). Uma Handle é uma construção de programação 
utilizada para acessar objetos do Windows

Enfim, qualquer coisa que ocorre no Windows, obriga­
toriamente passa pelo Registro.

Backup e Restauração do Registro
Como a edição do Registro lida com arquivos que são 

vitais para o sistema operacional, fazer um backup antes 
de modificá-los é um passo imprescindível. Vejamos, então, 
como copiar e restaurar o Registro, precavendo-se contra 
mudanças que impossibilitem o seu funcionamento.

Windows 9X/ME

Backup pelo DOS
A partir do diretório raiz (C ) crie um diretório com o 

nome backreg:
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C:\md backreg
Entre no diretório Windows e desative os atributos (sis­

tema, leitura e oculto) dos arquivos do Registro. Após, 
copie-os para o diretório criado no passo anterior:

C:\cd windows
C:\windows\attrib -s -r -h system.dat
C:\windows\attrib -s -r -h user.dat
C:\windows\attrib -s -r -h classes.dat (somente 
para o Me)
C:\windows\copy system.dat c:\backreg
C:\windows\copy user.dat c:\backreg
C:\windows\copy classes.dat c:\backreg (somente 
para o Me)
Reative os atributos:
C:\windows\attrib +S +r +h system.dat
C:\windows\attrib +S +r +h user.dat
C:\windows\attrib +S +r -i-h classes.dat (somente 
para o Me)

Backup pelo Windows
Para o Me - Através do Windows Explorer crie a pasta 

“backreg” no C:\. Vá até o Menu Ferramentas\Opções de 
Pasta\Modo de Exibição\Pastas, em Arquivos Ocultos, 
selecione a opção “Mostrar pastas e arquivos ocultos”. 
Agora, copie para esta pasta recém-criada, os arquivos 
system.dat, user.dat e classes.dat, localizadas na pasta 
C:\Windows.

Para o 9X - Pelo Windows Explorer crie a pasta “backreg” 
no C:. Vá até o Menu Exibir\Opções de Pasfa\Modo de 
Exibição, em Arquivos Ocultos, selecione a opção “Mostrar 
todos os arquivos”. Copie para esta pasta recém-criada 
os arquivos system.dat e user.dat, localizados na pasta 
C:\Windows.

Restauração (9X e ME)
Esta opção é melhor executada pelo MS-DOS. Reini- 

cialize a máquina, pressione a tecla F8, e selecione a opção 
Somente Prompt do Modo MS-DOS.

Desative os atributos dos arquivos:
C:\windows\attrib -s -r -h system.dat
C:\windows\attrib -s -r -h user.dat
C:\windows\attrib -s -r -h classes.dat (somente 
para o Me)
Copie os arquivos armazenados no diretório de 
backup (backreg) para o diretório C:\Windows: 
C:\windows\copy c:\backreg\system.dat 
C:\windows\copy c:\backreg\user.dat 
C:\windows\copy c:\backreg\classes.dat (somente 
para o Me)
Reative os atributos:
C:\windows\attrib +s +r +h system.dat
C:\windows\attrib +s +r -i-h user.dat
C:\windows\attrib +s +r +h classes.dat (somente 
para o Me)

Windows 2000/XP

Backup
Somente de uma chave - O Windows 2000/XP permite 

fazer backup somente da chave que irá sofrer alteração. 
Para isso siga estes passos:

Clique em Iniciar - Executar - Digite o comando 
regedt32 e tecle OK. Será aberta a tela do Editor de Registro. 
Localize a chave do Registro que irá ser editada e clique 
no menu Registro e depois em Salvar Chave. Escolha um 
nome como keybackup e salve em uma pasta qualquer.

Backup de todo o Registro - Para tanto, temos de 
criar um Disco de Reparação do Sistema, da seguinte 
maneira:

Clique em Iniciar - Programas - Acessórios - Fer­
ramentas de Sistema - Backup. Clique em Disco de 
Reparação de Emergência (figura 1), insira um disquete 
no floppy e marque a caixa para fazer backup do Registro, 
na tela “Disquete de Reparação de Emergência”.

[ Figura 1 1

Criação do disco de emergência.

A segunda maneira é fazendo um backup do Estado
do Sistema, que pode ser feito na guia Backup da mesma 
ferramenta em questão (figura 2). E como o arquivo de

EE

Backup do Estado do Sistema.
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backup gerado será grande, ele deve ser gravado no HD. 
Em nosso caso, fizemos isso na unidade lógica F:, como 
demonstrado no item “mídia de backup ou nome do arquivo:” 
da figura 2.

E a terceira é através do MS-DOS. Execute o Windows 
no modo de segurança e copie o diretório C:\Windows\ 
System32\Config para um outro diretório qualquer. Assim, 
em caso de problemas, basta copiá-lo de novo para sua 
localização original.

Restauração
Somente de uma chave - Quase o mesmo procedi­

mento do backup, mas com as seguintes diferenças:
No Editor de Registro, clique no menu Registro e 

depois em Restaurar. Na pasta usada para salvar a chave, 
clique no arquivo citado em nosso exemplo, o keybackup, 
e clique em Abrir, e em Sim, em seguida.

Restauração de todo o Registro - Se você optou por 
fazer o backup do Registro usando o disco de emergência, 
esta operação criou uma cópia atualizada do Registro, 
na pasta C:\Repair\Regback. Agora, se após a edição do 
Registro, você não estiver conseguindo iniciar o Windows, 
manualmente é possível substituir os arquivos localizados 
no diretório C:\Windows\System32\Config, com a cópia 
contida em C:\Windows\Repair\Regback, usando o Con­
sole de Recuperação. Para isso tenha em mãos o CD do 
Windows 2000 e o disco de emergência. Inicialize pelo CD 
e escolha recuperar uma instalação e forneça o disquete 
de emergência quando solicitado.

Entretanto, o modo mais fácil é restaurar o Estado do 
Sistema. Caso ocorra algum erro, quando a máquina estiver 
inicializando, pressione F8. Em seguida, selecione Modo 
de restauração de serviços de diretório, o que fará com 
que o Windows inicialize em modo de segurança. Clique 
em Iniciar - Programas - Acessórios - Ferramentas de 
Sistema - Backup e escolha a guia Restaurar. Selecione

Editando o Registro - Dicas e Truques
Para que todas as alterações surtam resultado, é neces­

sário reinicializar a máquina. Ao menos que especificado 
uma versão específica do sistema operacional (SO), as 
modificações valem para todas as versões. Com relação 
às modificações citadas adiante, caso a chave ou valor 
(veja campo “Tipo” em cada dica) apontado já exista, 
basta alterá-lo (clique com o botão direito sobre o item e 
selecione Modificar). E, caso não existam, siga o seguinte 
procedimento:

a) No menu Iniciar, escolha a opção Executar e em 
seguida digite regedit, clicando logo após em OK. O editor 
de Registro do Windows será aberto.

b) No editor de Registro você notará a existência de 
6 chaves principais no Windows 9X/ME e 5 no Windows 
2000/XP/NT (tais chaves estão do lado esquerdo do editor 
do Registro). São nessas chaves que faremos as modifi­
cações para a implementação das dicas.

c) No rodapé do editor de Registro é mostrado a chave 
exata em que você se encontra. Oriente-se por ele, pois 
as subchaves ou valores serão criados exatamente no 
caminho ali indicado.

d) Para criar uma subchave ou valor, assim que chegar
na chave apontada em cada dica, ________
clique com o botão direito do 
mouse na área a direita do editor 
de Registro. Surgirá então um 
menu como o mostrado na figura 
4, para que você escolha a chave 
ou tipo de valor a ser adicio­
nado.

Quando houver mais de uma 
chave a ser modificada para a

Novo ►

Menu p 
chaves

[ Figura 4 J
£have

Valot da sequência
Valor hinátio
Valor DWORD

ara criação de 
e valores no 
é Registro.

implementação da dica, o mesmo valor e tipo deverão ser 
colocados nas mesmas.

a mídia que contém o backup do Estado do Sistema e 
escolha, em Restaurar os arquivos para:, a opção Local 
Original(f igura 3). Agora, basta reinicializar o micro quando 
solicitado.

1. Removendo o caracter ~ dos nomes 
de arquivos

■ . ... *
E

Recuperação do Estado do Sistema.

ResStro EdUr Ext» Favoritos Afuda

De modo a oferecer suporte ao modo como os nomes 
de arquivos eram implementados no MS-DOS (8 caracteres 
para o nome e três para a extensão - formato conhecido 
por 8.3), o Windows trunca (ou quebra) nome de arquivos 
longos, que excedam o formato 8:3), inserindo o caracter-. 
Contudo, isso dificulta a visualização dos nomes dos arqui­
vos, quando estamos no modo MS-DOS. Para remover o 
uso do - e mostrar o nome completo, façamos:
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Chave: [HKEY_LOCAL_MACHINE\SYSTEM\Current
ControlSet\Control\FileSystem]

Nome: NameNumericTail
Tipo : Valor DWORD
Valor: (O=desabilitado, 1 =habilitado)

2. Otimizando o acesso de banda larga com Cable 
Modem ou Conexões ADSL (Windows 2000/XP)

yilBSk Figura 6
.101 X|1;;,' Editor do Registro

Registro Editar Exibir Favoritos Ajuda
É Cj sym hí 4 Nome Tipo Oados
ti Cj symcõlO L^NV Hostname REGJ5Z wm2000
ffi CJ symc8xx jix] Prior ítizeRecordData REG_DWORD 0x00000001 (1)
ffi O sysaudio (•J] Searchlist REGJ5Z

■ Cj SysmonLog UseDomainNameDevolution REG_DWORD 0x00000001 (1)
É < > TapiSrv
- _J Tcpip

CJ Enum 
linkage

gjDefauItTTl REG _DWORD 0x00000080(128)
íigjEnablePMTLBHOetect REG.DWORD 0x00000000 (0)

EnablePMTUDiscovery REG.PWORD 0x00000001 (1)

R <~t| Parameters jjx] GlobalMaxT cpWindow5lze REG_DWORD 0x00007fff (32767)

FH O Adapters TcpMaxDupAcks REG_PWORD 0x00000002(2)
CJ DNSRegisteredAdapters í/jx] SackOpts REG.DWORD 0x00000001 (1)

ffl CJ Interfaces £x]Tcpl3230pts REG_DWORD 0x00000001 (1)
Cj PersistentRoutes REG.DWORD 0x00007fff (32767)«-

Jj ____________ 1 J___________________________1 -£J
Meu computador\HKEYJ.OCAl MACHlNE\SYSTEM\CurrentCootrolSet\5ervkestTcplp\Parameters 4

Tal modificação acarretará num aumento de desempe­
nho, quando em uso dessas conexões.

Chave: [HKEY_LOCAL_MACHINE\SYSTEM\Current
ControlSet\Services\Tcpip\Parameters]

Tipo: Valor DWORD
Nome/Valor:
DefauItTTL = 80 em hexadecimal (ou 128 decimal)
EnablePMTUBHDetect = 0
EnablePMTUDiscovery = 1
GlobalMaxTcpWindowSize = 7FFF em hexadecimal 

(ou 32767 decimal)
TcpMaxDupAcks = 2
SackOpts = 1
Tcp13230pts = 1
TcpWindowSize = 7FFF em hexadecimal (ou 32767 

decimal)

3. Force Usuários a se autenticarem (logar) no 
Windows (Windows 95/98/Me)

Normalmente os usuários podem selecionar “Cance­
lar” na caixa de logon do sistema, para ter acesso a um 
computador local. Essa dica força o logon com senha, e 
não permite o acesso ao computador, sem que isso seja 
feito e que o usuário esteja previamente cadastrado.

Para tanto, primeiro configure a máquina para 
múltiplos usuários (Iniciar- Configurações- Painel de con­
trole- Usuários), crie um usuário com nome e senha 
usando as opções mostradas na figura 8, e reinicie o 

Windows logando 
com este usuá­
rio. Depois faça as 
modificações no 
Registro.

Observação: 
Após a primeira 
configuração de 
usuários, sempre 
que você precisar 
criar um novo usu­

Selecione os itens que deseja personalizai e escolha a 
forma como os novos itens devem ser criados.

Figura 8
| Configurações de itens personalizados

___________

Itens

r
F Menu Iniciar*

F Pasta favoritos*

F Páginas da Web descarregadas

F Pasta *M eus documentos*

Çriar cópias dos itens atuais e seu conteúdo

F Criar novos itens para economizar espaço em disco.

< I Avançar > | Cancelar |

ário, esta configu­
ração deve ser eliminada, refazendo-a após a criação do 
usuário.

Chave: [HKEY_USERS\.DEFAULT\Software\Microsoft\ 
Windows\CurrentVersion\Run]

Nome: NoLogon
Tipo: Valor da Seqüência
Valor: RUNDLL32 shell32,SHExitWindowsExO

4. Desabilitando teclas especiais na seqüência de 
inicialização (Windows 95/98/Me)

E E

Ainda com relação a dica anterior, existem usuários 
“espertinhos” que com certeza apertariam F8 ou F5 para 
entrar em modo de segurança e tentar burlar a nossa “segu­
rança” no Windows 9X. E, infelizmente, conseguiríam. 
Portanto, vamos “fechar” essa via de acesso também. Para 
isso, primeiro localize o arquivo msdos.sys e mude seu 
atributo de Somente Leitura para Arquivo (clique com o 
botão direito sobre o arquivo e escolha propriedades). 
Logo após, abra o arquivo com o Bloco de Notas e insira 
a variável BootKeys=, cujos valores podem ser: 1 para 
habilitar, 0 para desabilitar.

5. Escondendo discos na opção Meu Computador

Estas configurações permitirão a você escolher quais 
discos ficarão visíveis no Meu Computador. É possível 
selecionar todos os discos ou apenas alguns deles.
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Os valores correspondentes a cada letra seguem 
abaixo. Por exemplo, para esconder o floppy e o CDROM 
(geralmente A: e D: respectivamente) você terá que adi­
cionar 1 (A) + 8 (D), o que resulta em 9 - o valor a ser usado, 
nesse caso.

Valor: A: 1, B: 2, C: 4, D: 8, E: 16, F: 32, G: 64, H: 128, 
I: 256, Todos: 67108863

Chave: [HKEY_CURRENT_USER\Software\Microsoft\ 
Windows\CurrentVersion\Policies\Explórer]

Chave: [HKEY_LOCAL_MACHINE\Software\Microsoft\ 
Windows\CurrentVersion\Policies\Explorer]

Nome: NoDrives
Tipo: Valor DWORD

Nome: NoEntireNetwork
Tipo: Valor DWORD
Valor: 0 = desabilitado, 1 = habilitado

8. Desabilitado o prompt de comando do 
MS-DOS

6. Escondendo as ferramentas administrativas do 
menu Iniciar (Windows 2000/XP) ______

Figura 11
Editor do Registro

Arquivo Editar Exibir Fawtos Ajuda

Advanced
Q BitBuckot 
CJ CabmetState

SI _J CD Burning 
ffl CLSID 
® Ll comDigsz 
$ CJ Desktop
É -J Discardable
É _J FiteE xts

Çj HKteMyComputerlcor 
ffi CJ MenuOrdet 
*; MountPonttó
S3 MyCoffiputer

i_J NawShortoutHandter' 
j_J PtvpSummary 
£j RecentDocs 

RunMRU
SJ CJ Sesswnlnfo

d

■3 Nome Tip© twdos
£$ListviewWatermark REG.DWORD 0x00000001 (1)
.Ü^MapNetDrvBtn REGWORD 0x00000000(0)
ííg)NoNeK> awing REG.DWORD 0x00000000(0)

Per sist Br c*vser s REGJDWORD 0x00000000(0)
üOSapar at «Process REG.DWORD 0x00000000(0)
^ShowCompCotor REG.DWORD 0x00000001 (1)
,Í^Sho*vlntoTip REG,DWORD 0x00000001 (1)
^SbowSuper Hidden REG^DWORD 0x00000000(0)
.^StartButtcnBaluonTip REG.DWORD 0x0000000?(2)
.^StartMenuImt REGJ>WORD 0x00000002(2)

Super Hidden REG.DWORD 0x00000000(0)
^Taskbar Ammatrons REGJDWORD 0x00000001 (1)

Taskbar Gfomming REG_DWORD 0x00000001 (1)
^Taskbar Seektave REG.DWORD taOOOOOOOOW
^WebView REG_DWORD 0x00000001 (1)
^WebVtewBarricade REG.DWORD 0x00000000(0)

T-viMpnoAdminl <-.■>!> 1 REG„SI NO

1 3

Agora, vamos restringir o acesso ao prompt de comando 
(MS-DOS), a partir do Windows.

Chave:[HKEY_CURRENT_USER\Software\Microsoft\ 
Windows\CurrentVersion\Policies\WinOldApp]

Chave: [HKEY_LOCAL_MACHINE\Software\Microsoft\
Windows\CurrentVersion\Policies\WinOldApp]

Nome: Disable
Tipo: Valor DWORD
Valor: 0 = desabilitado, 1 = habilitado

9. Impedindo Download de arquivos no Internet 
Explorer

MeMCOWUl«i«\HKEV CURR»IT USeR\5oft»w»»\Mkroa>ft\Wln<fowj\CurrentVwsBn\Eiplorei\Adv<inced

Com isso, evitaremos o uso destas ferramentas, prote­
gendo o sistema de pessoas despreparadas ou mal inten­
cionadas.

Chave: [ H KE Y_C URRENT_USE R\Softwa re\M icrosoft\ 
Windows\CurrentVersion\Explorer\Advanced]

Nome: StartMenuAdminTools
Tipo: Valor da Seqüência
Valor: Yes para aparecer ou No para esconder

7. Escondendo o opção Toda rede em Meus locais 
de rede

Chave: [HKEY_CURRENT_USER\Software\Microsoft\
Windows\CurrentVersion\lnternet Settings\Zones\3]

Chave: [HKEY_LOCAL_MACHINE\Software\Microsoft\
Windows\CurrentVersion\lnternet Settings\Zones\3]

Nome: 1803
Tipo: Valor DWORD
Valor: 0 = download habilitado, 3 = download desabi­

litado

10. Forçando o logon do usuário, após o retorno 
do modo de hibernação ou suspenso, do sistema 
(Windows XP)

Por padrão, os usuários vêem todos os grupos e domí­
nios de uma rede. Desabilitando esta opção, os usuários 
estarão confinados ao seu próprio grupo ou domínio.

Chave: [HKEY_CURRENT_USER\Software\Microsoft\ 
Windows\CurrentVersion\Policies\Network]

Chave: [H KE Y_LOCAL_M ACHIN E\Software\M icrosoft\ 
Windows\CurrentVersion\Policies\Network]

«101*1
Arquivo Edfcar Exibir Favoritos Ajuda

Editor do Registro

S3 CJ hkey.currentjjser —a
J

Nome Tfpo Dados
GJ hkey_iocal_machine 
$ Cl hardware 
Si CJ SAM

Gi SECURITY
B Ú SOFTWARE 

ffl CJ COTftSY 
ffi GJ Classes 
si CJ Cfcents 
SI- CJ Gemplus

»S(PadrSo) REG.SZ
^Prc*N>tP«swordOnRes,,, REG.DWORD

(valor n8o definido.) 
0x00000001(1)

zJ .’J .. . . -J XI
Hsu cw^«faH'eXJ<XAl MftCHINE\SOFTWARE\F>ofcl»S\Mkrosoft\Wincows S Wwfw. 0
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Esta configuração faz com que o computador sempre 
se tranque e requeira uma senha para voltar a atividade.

Chave: [HKEY_CURRENT_USER\Software\Policies\ 
Microsoft\Windows\System\Power]

Chave: [HKEY_LOCAL_MACHINE\Software\Policies\
Microsoft\Windows\System\Power]

Nome: PromptPasswordOnResume
Tipo: Valor DWORD
Valor: 0 = sem logon, 1= requer logon

1 1. Habilitando Auto-Completar na linha de 
comando do MS-DOS (Windows NT/2000/XP)

Arquivo Editar Exfoir Favoritos Ajuda

’ Editor do Registro

t~l Microsoft d Nome Tipo Dados
1*1 __J Active Setup áí)(P«Wk>) REG.SZ (valor nSo definido)

■-1 ActiveMovie | CompletionChar REG DWORD 0x00000009 (9)
Advanced INF Setup ÈiljDefaultColor REG DWORD 0x00000000(0)

J Clock Hí] EnableExtensions
•iííJPathCompletionChar

REG.DWORD 0x00000001 (1)
j WS? HF'Ti'IrTOTmff

1® Console de gerenciamento Micro*
REG.DWORD 0x00000004 (4)

S Qj CTF 
ffl O EventSystem

iL__________ ______  . J

Meu computador\HKEY CURRENT U^R\Software\Microsoft\Command Processor

Esta é para aqueles que estão acostumados a esse 
recurso nos ambientes Linux/UNIXe “sofrem” no Windows. 
Sem dúvida, ajuda bastante na administração do sistema. 
O valor hexadecimal a ser usado, depende da tecla que 
“ativará” o recurso. As mais comuns são a Tab (valor 9), 
Ctrl+D (4) e Ctrl+F (6).

Chave: [HKEY_CURRENT_USER\Software\Microsoft\ 
Command Processor]

Nome: CompletionChar
Tipo: Valor DWORD
Valor: Caracter hexadecimal descrito acima

12. Melhorando o Desempenho (Windows 
NT/2000/XP) _______

Essa dica consiste em evitar que alguns componentes 
imprescindíveis ao bom funcionamento do sistema (dentre 
eles drivers, o próprio kernel e o HAL - Hardware Abstraction 
Layer) sejam paginados para o HD, quando de uma eventual 
escassez de memória RAM. Em resumo, garantiremos a 
tais componentes a permanência constante na memória 
RAM, o que aumenta o desempenho desses SOs.

Chave: HKEY_LOCAL_MACHINESystemCurrentCon 
trolSet\ Comtrol\Session Manager\Memory Management

Nome: DisablePagingExecutive
Tipo: Valor DWORD
Valor: 0 = desabilita, 1 = habilita

13. Escondendo o ícone Meu computador da 
Área de Trabalho e do Windows Explorer (Win­
dows ME/NT/2000/XP)

Chave: [HKEY_CURRENT_USER\Software\Microsoft\ 
Windows\CurrentVersion\Policies\NonEnum]

Chave: [HKEY_LOCAL_MACHINE\Software\Microsoft\ 
Windows\CurrentVersion\Policies\NonEnum]

Nome: {20D04FE0-3AEA-1069-A2D8-08002B30309D} 
Tipo: Valor DWORD
Valor: 0 = mostra, 1 = esconde

14. Desabilitando o clique com o botão direito 
do mouse na Área de Trabalho e no Windows 
Explorer (Windows ME//2000/XP)

Chave: [HKEY_CURRENT_USER\Software\Microsoft\
Windows\CurrentVersion\Policies\Explorer]

Chave: [H KE Y_LOC AL_M ACHIN E\Software\M icrosoft\
Windows\CurrentVersion\Policies\Explorer]

Nome: NoViewContextMenu
Tipo: Valor DWORD
Valor: 0 = habilitado , 1 = desabilita

15. Controlando o acesso aos drives de 
CDROM, floppy e discos removíveis (Windows 
NT/2000/XP)

Figura 20

Chave: [HKEY_LOCAL_MACHINE\SOFTWARE\Micro
SoftWindows NT\CurrentVersion\Winlogon]
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Nome: AllocateFloppies
Tipo: Valor da Seqüência
Valor: 0 = O(s) floppy(s) pode ser acessado por todos 

usuários, 1 = Somente o usuário atualmente em uso, local­
mente, pode acessar o floppy

Chave: [HKEYJ_OCAL_MACHINE\SOFTWARE\Micro 
soft\WindowsNT\CurrentVersion\Winlogon]

Nome: AllocateDASD
Tipo: Valor da Seqüência
Valor: 0 = Somente os Administradores, 1 = Administra­

dores e usuários especiais, 2 = Administradores e usuários 
que estiverem interagindo com a máquina

Chave: [HKEY_LOCAL_MACHINE\SOFTWARE\Mi 
crosoft\WindowsNT\CurrentVersion\Winlogon]

Nome: AllocateCDRoms
Tipo: Valor da Seqüência
Valor: 0 = 0 drive de CDROM pode ser acessado por 

todos os usuários: 1 = Somente o usuário atualmente em 
uso, localmente, pode acessar o drive de CDROM.

16. Negando acesso ao menu Configurações

Esta configuração desabilita a visualização da opção 
Configurações, a partir do menu Iniciar.

Chave: [HKEY_CURRENT._USER\Software\Microsoft\ 
Windows\CurrentVersion\Policies\System]

Chave:[HKEY_LOCAL_MACHINE\Software\Microsoft\ 
Windows\CurrentVersion\Policies\System]

Nome: NoDispCPL
Tipo: Valor DWORD
Valor: 0 = habilitado, 1 = desabilitado

SILICOM
I INTERNET PROVIDER

• Hospedagem de web-sites

• Acesso discado e dedicado à internet

• Acesso banda larga ADSL

• Registro e manutenção de domínios

• Colocation de equipamentos
• Desenvolvimento e implantação 

de conectividade a internet

• Além de diversos outros serviços
na área de tecnologia da informação

http://WWW.SILICOM.COM.BR FONE/FAX.: +55 11 6198-2526
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Dissipação de Calor dos 
Processadores : 
Tecnologias
e Comparativos
Preocupado com o verão e as altas temperaturas? Saiba 
quais são os produtos e tecnologias disponíveis, para evitar 
sobre aquecimento e danos ao seu processador.

Luiz Fernando Femenias V. Aizawa

Com o avanço da pesquisa e desenvolvimento da indús­
tria, temos, hoje, semicondutores, quer seja de modo dis­
creto (diodos, transistores), quer seja em circuitos integra­
dos, que ficaram menores, mais rápidos, com mais recursos 
e que geram muito mais calor. Alguns microprocessadores, 
dissipam níveis de calor antes encontrados somente em 
dispositivos de potência. Como exemplo, o Pentium 4 de 
3,06 GHz chega a dissipar até 105 W!.

Dada a chegada do verão e suas temperaturas muito 
altas, chegando em algumas regiões a 40 °C, esse também 
é um fator preocupante e que deve ser considerado no 
aquecimento de componentes eletrônicos.

Por esses motivos, uma outra área de pesquisa come­
çou a desenvolver técnicas para gerenciar esta dissipação 
de calor que tanto compromete a qualidade dos proces­
sadores. Ela é responsável pela criação de coolers, dissi-
padores, ventoinhas e compostos térmicos que permitem 
a um Pentium 4 funcionar a 3,06 Ghz sem literalmente, 
“fritar”.

Como sabemos, o processo de dissipação de calor de 
um processador, basicamente, consiste em transferir o 
calor gerado entre o seu núcleo (die) e o dissipador do 
cooler, para o ambiente. Para que este ocorra de forma 
eficiente, a qualidade dos elementos, posicionados entre 
o calor gerado pela superfície do die do processador e o ar 
ambiente, é de fundamental importância.

Em nossos testes utilizamos um processador Athlon XP 
1900+ com três coolers da Cooler Master, mon­
tados sobre uma placa-mãe Soltek SL-75DRV5, 
com um módulo de memória Kingston de 256 MB 
DDR 266. A opção de usar três coolers deveu-se 
ao fato de eles apresentarem tecnologias dife­
rentes na construção de seus dissipadores e 
ventoinhas. Na tabela 1, temos um resumo de 
suas características técnicas.

Este material foi previamente escolhido por 
oferecer algumas características que procurá- 

vamos para os testes: a primeira é a questão acerca das 
elevadas temperaturas de funcionamento alcançadas pelo 
Athlon; a segunda é o fato desta placa da Soltek fornecer 
a temperatura exata do die do processador, o que é muito 
útil num teste com enfoque térmico; por último, é que o 
overclock pode ser conseguido de forma rápida e prática 
com o utilitário de BIOS Red Storm Overclocking, ou pelo 
incremento manual do FSB (Front Side Bus - barramento 
externo do processador). Além disso, através de outro 
recurso interessantíssimo dessa placa, conhecido como 
ABS II, pode-se retirar o cooler com o computador em 
funcionamento e fazertestes que outras placas não possibi­
litariam, uma vez que exporiam o processador a queima.

Vamos analisar o que os fabricantes estão trazendo 
para amenizar este problema, desde as pastas térmicas 
às ventoinhas.

As Pastas
Enquanto as faces do dissipador e do processador 

parecem ser lisas e uniformes a olho nu, aumentando-as 
muitas vezes, revelam-se microscópicos picos e vales 
que compõem ambas as superfícies. Quando ocorre a 
junção, somente os pontos mais altos de cada uma destas 
superfícies são unidos, o que não chega a ser cerca de 1 % 
de contato direto.Todo o espaço restante

Tabela 1

Cooler 1
HHC-001

Cooler 2
HHC-L61

Cooler 3
HSV-V62

12V 12 V 12 V
6800 3000 3000-6800
36,11 14,13 16,13a36,11
60x60x25 
Heat Pipe 
80x60x44

60x60x25 
Heat Pipe 
80x60x44

60x60x25
Monobloco
60x60x26

Consumo
Rotação rpm

Ventoinha Fluxo CFM
Tamanho mm 

Dissipador Çonstrução
K Tamanho mm

CFM (CUBIC FEET PER MINUTE) = PÉ CÚBICO POR MINUTO

Características dos coolers avaliados.
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acaba sendo preenchido com ar, e como este é um péssimo 
condutor térmico, o calor acaba afetando o funcionamento 
do processador.

É aqui que entra a pasta térmica, um composto capaz 
de conduzir o calor muito melhor que o ar. Ele toma o 
seu iugar e preenche as rugosidades entre o dissipador 
e o processador, ficando no caminho do calor gerado, 
melhorando a refrigeração. Enquanto o ar possui uma baixa 
condutividade térmica de apenas 0,026W/m°K (Watts/ 
metroKelvin), as pastas térmicas, tipicamente, costumam 
situar-se entre 0,4W/m°K e mais de 8 W/m°K, o que ajuda 
significativamente na transferência do calor da CPU para

térmica
Pasta térmica entre o processador 
e o dissipador.

desenvolvido para overclock

o dissipador. Quanto 
maior for a condutivi­
dade térmica, melhor 
será a performance do 
composto térmico.

A fim de demons­
trarmos a importância 
e, ao mesmo tempo, 
eficiência de algumas 
pastas térmicas, esco­
lhemos três modelos 
disponíveis no mer­
cado. O cooler usado 
foi o HHC-001, um 
modelo especialmente 

eque, conforme testes
demonstrados num artigo publicado na PC&CIA 17, apre­
sentou bons resultados. Nosso objetivo era chegar o mais 
longe possível com o FSB, a uma temperatura que não 
comprometesse o funcionamento do processador. Só para 
se ter uma idéia da importância das pastas térmicas, com o 
cooler HHC-001 montado sem pasta térmica, o Athlon XP 
1900+ atingiu 85°C em menos de um 1 minuto!

Operamos os testes com dois procedimentos. No pri­
meiro (Teste 1 da Tabela 2) aplicávamos a pasta e, através 
do utilitário de BIOS, da placa SL-75DRV5, conhecido por 
Red Storm Overclocking (que doravante será chamado 
de RS), procurávamos atingir a maior freqüência de FSB 
possível do processador. Quando este limite era atingido, 
incrementávamos manualmente o valor do FSB, através 
dos parâmetros de aumento de freqüência e voltagem, 
oferecidos pela BIOS da placa-mãe.

Ao constatar o limiarde aumento do FSB, isto é, o ponto 
em que a máquina não era capaz de inicializar, abaixávamos 
o FSB para que o sistema voltasse ao seu estado opera­
cional. Por último, o submetíamos ao teste de estabilidade, 
que foi conduzido com o utilitário CPU Stability Test, em seu 
modo de aquecimento, por cerca de dez minutos.

No segundo (Teste 2 daTabela 2), colocamos as pastas 
parafuncionarem modo normal, isto é, sem overclock (FSB 
a 133 MHz e voltagem da CPU igual 1,75 V), no mesmo 
cooler (HHC-001), submetendo-as novamente ao teste de 
estabilidade.

A cada troca de pasta térmica, também conhecida por 
composto térmico, limpávamos a base do dissipador do 
cooler com detergente, água e álcool isopropílico, de 
modo a eliminar quaisquer vestígios do composto ante­
riormente testado, evitando assim 
que uma pasta influenciasse nos 
resultados da outra.

A primeira pasta testada 
foi a HTK-001 da Cooler 
Master, que tem como ele­
mento ativo principal o sili­
cone (o projeto desta pasta 

GB

Compostos térmicos utilizados: 
AS 3 (2a), IPT-300(2b) e HTK-001 (2c).

kPaSTa térmica

é da química americana Dow Corning) e possui conduti­
vidade térmica de 4,18 W/m°K.

Esta pasta é acompanhada de um interessante kit para 
aplicação, que ajuda a evitar o desperdício. O kit consiste em 
gabaritos plásticos para os soquetes A, 370, 7 e 423(478) 
e de um cartão plástico que serve como uma espátula para 
espalhar a pasta.

Para utilizá-lo, basta destacar o gabarito e colá-lo sobre 
o dissipador. Em seguida, aplique a pasta térmica somente 
sobre o quadrado central, que circunda o die do proces­
sador. Agora, para garantir uma adequada distribuição da 
pasta, espalhe com o cartão plástico, removendo o excesso 
(figura 3).

A segunda pasta envolvida em nossos testes foi a 
Implastec (IPT 300), que tem como elemento ativo o silicone

Kit para aplicação da pasta térmica HTK-001 e 
resultado final, após a operação.
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de alto peso molecular e condutividade térmica de apenas 
2,0 W/m°K. Essa pasta representava a categoria de baixo 
custo.

A última pasta foi a Arctic Silver 3 (AS 3), que tem 
prata como elemento ativo e condutividade térmica de 9,0 
W/rrTK, ou seja, a maior dentre as avaliadas. Será que 
isso se refletiría num melhor desempenho? Era o que 
esperávamos. Contudo, uma coisa já era certa : se como 
ponto positivo da prata temos sua alta e ótima condutividade 
térmica, do negativo, temos que a prata é um bom condutor 
de corrente elétrica. Por essa razão, todo cuidado é pouco 
na hora de aplicá-la. Basta um deslize e o extravasamento 
dela além da área do die do processador, para este (no 
caso o Athlon XP) ser seriamente avariado.

O processo de aplicação consiste em dois passos. 
Primeiro, uma quantidade de pasta é aplicada e espalhada 
em movimentos circulares sobre o dissipador do cooler, 
sendo removida logo a seguir. Isto é feito para que tão 
somente as microscópicas rugosidades da superfície do 
dissipador sejam preenchidas. Em seguida, uma pequena 
porção da pasta é aplicada sobre o die do processador, 
formando uma camada fina e uniforme. Na hora da insta­
lação do cooler, este deve ser colocado firmemente 
sobre o processador, de modo a evitar que a pasta se 
espalhe em demasia e vaze para fora do die. Para 
maiores informações acerca da aplicação desta pasta, 
consulte o site do fabricante, em www.arcticsilver.com/ 
arctic_silver_instructions.htm. Agora, vejamos na tabela 
2 como as pastas se saíram nos testes.

Teste 1
IPãstas FSB

(RS)
Temp. 
*1 (RS)

FSB
*2

Temp. 
*3

FSB Temp.
Inicial

Temp. 
Final

1HTK-001 149,86 53 °C 150,70 59 °C 133 51 °C 53 °C
IPT 300 149,86 53 °C 151,36 59 °C 133 56 °C 59 °C
AS3 149,86 53 °C 152,30 58 °C 133 49 °C 54 °C
* I - Temperatura do die aferida após execução do Red Storm 
C verclocking (RS);
*2 - Frequência no FSB obtida manualmente;
*3 - Temperatura do die aferido após execução do utilitário 
CPU Stability Test.

Os resultados do teste 1 mostram uma ligeira superio­
ridade da pasta AS 3, que, além de possibilitar a obten­
ção da mais alta freqüência no FSB, também permitiu 
ao processador, concluir o teste de estabilidade numa 
temperatura 1QC abaixo das obtidas com as outras duas 
pastas. Contudo, nota-se claramente que houve um gar­
galo, causado pela CPU, que tinha seu funcionamento 
comprometido quando atingia temperaturas em torno de 
60 °C. Isso praticamente nivelou o desempenho das três 
pastas e obscurecia uma superioridade mais avantajada 
que pudesse ser vislumbrada, por exemplo, da parte da 
pasta térmica AS 3, pelo fato dela possuir a maior condu­
tividade térmica dentre as três. Isso pôde ser aferido no 
teste 2. Note como o processador já inicia os testes a uma 

temperatura cerca de 7QC superior, quando utilizando a 
pasta IPT 300, comparado ao uso da pasta AS 3.

Os Dissipadores
Suas principais características são as dimensões e 

principalmente a superfície de contato com o ambiente, 
que é o responsável pela troca de calor e, por conseguinte, 
por sua condutividade térmica. A princípio, empregou-se, 
e ainda se emprega, como principal componente de sua 
estrutura, o alumínio, dado seu baixo custo e boa condu­
tividade térmica.

Mas com os constantes aumentos de freqüência dos 
processadores, os dissipadores de alumínio passaram 
a não mais oferecer tanta eficiência, fazendo com que a 
indústria procurasse novos materiais para a construção 
de dissipadores, tais como o cobre, que dispõe de uma 
condutividade térmica melhor que a do alumínio.

Os que usamos neste artigo são totalmente de cobre. 
A fim de averiguar a contribuição dos dissipadores para 
a obtenção de uma boa solução para a refrigeração dos 
processadores, retiramos as ventoinhas dos três modelos 
avaliados, e, usando a pasta Arctic Silver 3, testamos a 
eficiência que os dissipadores podiam oferecer. Com os 
coolers 1, 2 e 3 (ver tabela 1), o Athlon foi capaz 
de funcionar 3 min e 21 segundos, 2 min e 45 segun­
dos, 1 min e 46 segundos respectivamente. É de 
destacar a eficiência do dissipador do cooler 1 frente 
ao do cooler 3.

Dos três coolers usados, seus dissipadores apresentam 
duas variações. Primeiro, analisemos os coolers 1 e 2, cujos 
dissipadores possuem heat pipes (canos que atravessam 
o dissipador e deslocam o calor para fora do mesmo).

O princípio de funcionamento do heat pipe é bem sim­
ples. O calor gerado pelo processador é aplicado no cano, 
que atravessa todo o seu sistema de aletas. Este cano é
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oco e preenchido por certos elementos químicos (potássio 
ou sódio), que se vaporizam em contado com o calor e 
fluem para a outra extremidade do cano. Longe da fonte 
de calor e trocando energia térmica com o ambiente, o 
elemento químico se condensa, isto é, volta ao estado 
líquido e flui para a extremidade inicial do cano, dando 
início a um novo ciclo.

Enquanto isso, o cooler 3 (HSV-V62) é usinado como 
uma peça monobloco, isto é, o dissipador não tem encaixes 
ou soldas. Esta técnica evita a formação de bolsões de 
ar entre o chassi do dissipador e as aletas do mesmo, 
minimizando a existência de ar, que, como vimos, é um 
péssimo condutortérmico. Essatécnicaé muito empregada 
em dissipadores direcionados para diversos componentes 
eletrônicos.

Termodinamicamente falando, para a construção dos 
dissipadores, os fabricantes ainda procuram usar um 
grande número de aletas, visando o aumento da área de 
troca de calor.

As Ventoinhas
Atualmente, uma boa ventoinha é premissa chave para 

qualquer tentativa de overclock. Indo além, até o funcio­
namento normal do processador é interrompido, caso a 
ventoinha de seu dissipador falhe.

No cooler 1, a velocidade média de rotação da ventoinha 
é de 7000 RPM e no cooler 2,3900 RPM. Enquanto isso, no 
cooler 3 temos uma característica interessante: a velocidade 
de rotação aumenta à medida que a temperatura aumenta. 
Como este cooler ainda não havia sido testado, demos 
mais atenção a ele, uma vez que os outros dois (HHC-001 
e HHC-L61) já haviam sido testados na PC&CIA n°17.

Comparando a curva de operação “RotaçãoxTempe- 
ratura”, que é enviada junto com a embalagem do HSV-V62 
(figura 5), com os resultados obtidos em nossos testes, 
esses demonstraram ser bastante satisfatórios.

i Figura 5 j

Curva de operação da ventoinha do cooler
HSV-V62, fornecida na embalagem.

Sua ventoinha é equipada com um sensor capaz de 
prover essa variação na rotação, fazendo um uso mais racio­
nal da energia que é consumida em seu funcionamento. 
Este sensor de temperatura é posicionado em um lugar 

chamado “zona morta”, localizado embaixo da ventoinha, 
distanciado propositadamente de qualquer contato com o 
motor para evitar falsas leituras, que poderíam ocorrer por 
causa do calor gerado por este

Portanto, tínhamos então três ventoinhas, sendo duas 
com rolamento duplo (dual ball bearing) - cooler 1 e cooler 3 
- e uma com rolamento simples (ball bearing) - cooler 2. Era 
chegada a hora de avaliarmos a eficiência das ventoinhas. 
Para esses testes, utilizamos o dissipador e a pasta térmica 
que melhor se saíram nos testes anteriores, a saber, o 
dissipador do cooler 1 e pasta térmica AS 3. O FSB foi 
mantido na freqüência nominal de 133 MHz e a voltagem do 
processadora 1,75 V. O procedimento de teste consistiu na 
utilização das três ventoinhas, sob a execução do programa 
CPU Stability Test, no seu modo de aquecimento, durante 
10 minutos. Confira na tabela 3 os resultados.

Teste de Ventoinhas
[ Tabela 3 J

Ventoinhas Temp. 
Inicial -Die

RPM 
Inicial

Temp. 
Final -Die

RPM 
Final

Ventoinha 1 49 °C 7066 54 °C 7066
Ventoinha 2 52 °C 3909 59 °C 4017
Ventoinha 3 54 °C 3245 61 °C 6375

Embora fazendo um uso mais racional do consumo
de energia, a ventoinha do coo er 3 foi a que se saiu pior, 
mesmo possuindo rolamento duplo, o que sugeria melhores 
resultados. Já a ventoinha do cooler 1, sem dúvida, é a 
recomendável àqueles que não querem se preocupar com 
o aumento da temperatura, sobretudo, os que sujeitam os 
processadores ao overclock.

Por fim, a de rolamento simples (cooler 2), assim como 
a ventoinha do cooler 3, fez com que a CPU operasse em 
temperaturas mais elevadas, mostrando que seu uso é 
mais indicado para o usuário que prefere silêncio a ótimo
desempenho em overclock.

f I2VQ.3SA
i ' ' *1.

Ventoinhas dos coolers 1 (6a), 
2(6b) e 3(6c). Em destaque, o 
sensor de temperatura usado 
para controle da rotação, no 

cooler 3.
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Entre as de rolamento duplo (normalmente barulhen­
tas), a mais silenciosa foi a do cooler 3, mas a mais eficiente 
foi a do cooler 1. Contudo, parte do preço pago por essa 
eficiência se dá na forma de ruído, pois a ventoinha do 
cooler 1 é bem ruidosa.

Só a título de comparação, a seguir, usando o dissipador 
do cooler 3, trocamos a ventoinha do cooler 3 pela do cooler 

1, a fim de averiguarmos o quanto uma ventoinha provida 
de alta rotação faz a diferença. O resultado confirmou o 
esperado.

Com a ventoinha original do cooler 3, obtivemos um 
FSB máximo de 149,86 MHz, com o CPU atingindo 62°C; 
feita a troca de ventoinhas, o FSB chegou em 150,79 MHz, 
a uma temperatura de 60°C.

Conclusões

A ventoinha do cooler 1, apesar de não contar 
com o controle de rotação, se mostrou a mais 
eficiente, o que provou que a velocidade de rota­
ção influi muito na manutenção da temperatura. 
Portando o melhor conjunto para overclock real­
mente é o HHC-001. Se seu problema é emissão 
de ruído, o cooler 2 é uma boa sugestão, estando 
a frente do cooler 3.

Nas pastas térmicas, o que se confirmou foi a 
necessidade de um composto térmico, com uma 

boa margem de superioridade da AS 3 frente a 
IPT-300 e, em menor grau, frente a HTK-001. 
Sem dúvida, a AS 3 é a melhor para o overclock, 
dado seu bom rendimento a altas temperaturas. 
Quanto a IPT-300, apesar de ter sido a pior, a 
julgar pelo seu baixo preço, quando comparado 
às demais, é de se relevar sua aquisição.

No caso dos dissipadores, a tecnologia dos 
heat pipes mostrou a que veio e apresentou um 
ótimo desempenho.

Engavete seus dados e tenha um Backup fácil e portátil.
Dicas O GRANDE SUCESSO DO...

Está é uma solução bastante interessante para backup em disco, oferecida 
pela Leadeship. Basicamente, trata-se de uma gaveta que possibilita a 
instalação de um HD (modelos ATA 66/100/133), sendo o destaque o fato 
deste ficar acessível a partir da parte frontal de seu gabinete, garantindo a 
portabilidade física dos seus dados. O sistema consiste em um chassi que 
é fixado numa baia de 5 1/4” do gabinete e em uma gaveta que se encaixa 
neste chassi e recebe um HD internamente.

Cable Meter’ f
Testador de Cabo de Rede

Por apenas R$ 19,90

Dentro desta gaveta, há um cabo IDE de 80 vias e um conector de ali­
mentação que são ligados ao HD. Tais cabos são oriundos de um conector 
que a interliga ao chassi fixado ao gabinete. Finalmente, na parte externa 
deste chassi, existe os conectores IDE e de alimentação aos quais são ligados 

cabos da fonte de alimentação e IDE da placa-mãe. Para evitar acesso 
autorizado, há ainda uma fechadura, que só habilita o funcionamento

HD quando está na posição “fechada”. Nos testes realizados, a gaveta 
aparentou ser um pouco frágil, merecendo do usuário um certo 

cuidado no transporte, a fim de evitar danos tanto ao HD 
quanto a própria gaveta. No mais, tudo transcorreu nor­

malmente. O HD utilizado, um Quantum modelo 
Fireball ATA/100 de 20 GB, foi usado para 

backup e também como disco ini- 
cializável, mediante a instalação 
do Windows ME. O produto pode 

ser encontrado a partir do site
www.superkit.com.br.

...AGORA FOI DUPLICADO!!!

Duplli-cable®
Kit Duplicadorde Cabo de Rede

O Dupli-Cable duplica a capacidade 
do cabo, fazendo com que, usando- 
se apenas um cabo remoto (de maior 
metragem) você consiga ligar dois 
micros em duas portas do HUB.

* Economiza na metragem dos cabos.
* Facilita a instalação de novos 

equipamentos em redes antigas.
* Resolve o problema de conduítes 

sobrecarregados.

* Reduz tempo e material na 
montagem ou expansão de 
Redes de Computadores.

Apenas R$ 18,00
Confira em nosso site.

E faça já seu pedido!!!
www.centertel.com.br

(Oxx) 35-3295-1146
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Rodando aplicações
Windows no Linux com
o Wine
Aprenda a executar utilitários do Windows diretamente no Linux 
através do Wine e usufrua destas aplicações no sistema do pingüim

Jansen Carlo Sena

Muitas vezes não é possível realizar um processo de 
migração do ambiente Windows para o Linux instantanea­
mente. Ou seja, em muitas situações reais não se pode 
abandonar o Windows de uma única vez e adotar o Linux 
sem passos intermediários.

Contudo, se por um lado, a falta de domínio do novo 
sistema por conta dos usuários e a indisponibilidade de 
determinada aplicação são fatores que impedem a troca de 
plataforma, por outro, muitas ferramentas foram e continuam 
sendo desenvolvidas no intuito de tentar manter um convívio 
harmonioso entre Windows e Linux. Editores de texto com 
formatos de armazenamento compatíveis entre si, web 
browsers e leitores de e-mails com recursos semelhantes 
em ambas as plataformas, aplicações capazes de trabalhar 
com os mesmos tipos de arquivos como MP3, AVI, figuras, 
entre outros, são apenas alguns dos exemplos que tornam 
possível a convivência entre os dois sistemas. Porém, 
para alguns usuários, nem sempre esta compatibilidade 
é suficiente. Em outras palavras, seja qual for o fator, às 
vezes, é preciso ter acesso ao Windows ou a uma de suas 
aplicações estabelecendo-se uma corrente capaz de obri­
gar um usuário a manter o Windows instalado em seu 
computador.

Na PC&CIA 14, foi apresentado o VMWare, um software 
capaz de criar uma máquina virtual dentro do Linux, onde 
pode-se instalar o Windows e usufruir de todos os seus 
recursos, transformando seu PC em dois computadores. 
Nessa oportunidade, será apresentada outra solução: o 
Wine, um software gratuito que pode executar aplicativos do 
Windows diretamente sobre o Linux, sem a necessidade de 
criar uma máquina virtual ou ter o Windows executando.

Bem, coloque a PC&CIA ao seu lado, ligue seu PC, 
inicie o Linux e mãos-a-obra!

Um pouco mais sobre o Wine
O Wine (www.winehq.com) é um autêntico software 

livre. Registrado sob a licença GNU GPL, o que garante o 
acesso ao seu código-fonte, sua gratuidade é permanente 

e ainda há a liberdade de alterá-lo. Da mesma maneira 
que o projeto GNU, possui uma sigla cujo significado é 
recursivo: Wine Is Not an Emulator.

Seu projeto de desenvolvimento baseia-se na neces­
sidade evidente de apresentar aos usuários outras pla­
taformas além do Windows, o qual ainda predomina na 
grande maioria dos PCs espalhados pelo mundo. Na sua 
documentação é feito um alerta que chama a atenção para 
o perigo da maior parte da população mundial ficar ao dispor 
das soluções de uma única empresa, a Microsoft. Um dos 
exemplos citados foi o aparecimento do Cod Red, um worm 
que infectou, somente no primei ro dia de atividade, mais de 
359.000 computadores que usavam Windows. Com vistas 
a este objetivo, os responsáveis pelo desenvolvimento do 
Wine acreditam que o predomínio do Windows no mercado 
de PCs não se deve ao sistema operacional em si, mas 
ao conjunto de aplicações que podem e são executadas 
sobre esta plataforma.

Portanto, qualquer plataforma que pretenda servir de 
alternativa à solução dominante deve, obrigatoriamente, 
manter compatibilidade com as aplicações vigentes mais 
fundamentais, evitando que o seu uso traga a necessidade 
de adoção de aplicativos muito diferentes dos originais ou 
mesmo da reprogramação daqueles já existentes.

Servindo como uma interface entre sistemas Unix e 
binários nativos do Windows, o Wine consiste basicamente 
da implementação de API’s (Application Programming 
Interface - Interface para a programação de aplicativos) 
do Windows, Win32 e Win16 e pode, portanto, executar 
aplicações Windows sobre Unixes como Linux, FreeBSD 
e até Solaris. Além disso, diferentemente do que se possa 
imaginar, aplicações Windows, que são executadas através 
do Wine, não ficam mais lentas do que quando executadas 
pelo próprio Windows. Conforme o seu significado, o Wine 
não é um emulador.

Outro recurso bastante interessante do Wine é que 
além de executar binários nativos do Windows, é possível, 
através do Winelib, compilar aplicações desenvolvidas para 
Windows e executá-las sobre o Linux.
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instalando o software
O primeiro passo para começar a conhecer o Wine é 

inseri-lo em seu sistema. Para verificar se o pacote está, 
atualmente, instalado, execute o seguinte comando:

Se o retorno obtido for parecido com o apresentado 
na Figura 1, você está pronto para seguir em frente. Caso
contrário, se o resultado apre­
sentado for semelhante ao 
da Figura 2, será necessário 
instalar o pacote contendo o 
Wine.

Para tal, você pode fazer
uso dos CDs da sua distribuição Linux ou mesmo obter 
o pacote através da Internet. Uma boa sugestão é o 
site www.rpmfind.net e www.freashmeat.net. De posse 
do arquivo, siga os comandos apresentados na Figura 3. 
Finalmente, confira a instalação seguindo as instruções 
da primeira etapa. ____

Caso a sua distribuição não seja baseada em pacotes 
RPM ou algo parecido, como os pacotes do Debian Linux, 
obtenha os fontes a partir do site do projeto Wine e siga 
as instruções da documentação para compilar e instalar 
o aplicativo em seu sistema.

Conhecendo o arquivo de configuração
A configuração básica do Wine resume-se a edição 

de um único arquivo, que controla a forma com que uma 
determinada aplicação será executada. Este arquivo é 
dividido em seções compostas de diretivas.

Normalmente, as primeiras seções representam a defi­
nição de drives, ou seja, são criadas unidades Windows 
que são mapeadas para diretórios ou periféricos do Linux. 
A Figura 4 apresenta o início de um arquivo de configuração 
do Wine, contendo somente a descrição dos drives.

Na diretiva Path deve ser inserido o diretório a ser 
utilizado como raiz do drive que está sendo definido. No 
exemplo apresentado, o drive C conterá os arquivos do 
diretório /usr/share/wine-c. Caso o drive que esteja sendo 
criado represente um periférico, esta diretiva deve conter o 
arquivo correspondente a este dispostivo, como/mnt/cdrom 
o qual está, neste caso, associado ao drive D.

A próxima cláusula, Type, especifica a espécie do drive: 
hd, cdrom, floppy ou network. Desta forma, é possível fazer 
com que a aplicação Windows saiba com qual espécie 
de dispositivo está lidando. A seguir deve-se definir, na 
variável Labei, um rótulo ou nome que deverá ser atrelado 
ao drive, da mesma forma como é feito nas unidades do 
Windows.

Em Filesystem está indicado como o Wine deve mani­
pular o drive criado. Provavelmente você deverá utilizar o 
win95, indicando que o drive deve ser lido como o sistema 
de arquivos do Windows 95. O valor msdos faz com que 
o drive possua o formato do antigo MS-DOS, onde um 
arquivo pode ter, no máximo, 8 caracteres e mais outros 
3 de extensão. A última possibilidade para essa diretiva 
é unix, contudo, seu uso não é muito comum, dado que 
aplicações Windows não costumam trabalhar com sistemas 
de arquivos onde existam diferenças entre letras maiúsculas 
e minúsculas.

A próxima seção que merece destaque é a Wine, que 
contém diretivas gerais que servem como referência para 
a execução do software. Como a maioria das aplicações 
Windows esperam encontrar informações em diretórios 
específicos, uma das tarefas que podem ser realizadas 
nesta seção é indicar a localização de diretórios comuns, 
como as pastas windows e system, conforme apresen­
tado na Figura 5. É importante notar que a indicação 
“c:\\windows” aponta para o diretório /usr/share/wine-c/ 
windows, uma vez que a unidade C: foi mapeada para o 
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diretório/usr/share/wine-c. Da mesma forma, “c:\\windows\ 
system” representa /usr/share/wine-c/windows/system, 
onde a maioria das aplicaçãoes Windows buscam infor­
mações.

Figura 5

Observe que a “\” adicional, que existe entre cada um 
dos diretórios, é necessária para que o Linux interprete 
este valor corretamente. Além disso, somente a título de 
observação para evitar dores de cabeça, não insira um “\” 
no final de qualquer uma destas definições, por exemplo, 
“c:\\windows\\system\”, e dê permissão de escrita em todos 
estes diretórios. No Linux, isso poderá serfeito utilizando-se 
o comando chmod. Da mesma forma que as pastas win­
dows e system, você pode definir também uma pasta 
temp que será utilizada para armazenar arquivos tempo­
rários. Ainda é conveniente criar a pasta Profile, conforme 
apresentado na Figura 5.

Para facilitar a execução de comandos, a diretiva PATH 
pode ser incluída no arquivo de configuração para listar 
alguns diretórios nos quais devem ser procurados arquivos 
que o usuário deseja executar. Por exemplo, na Figura 5, 
a variável PATH é associada aos diretórios c:\\windows, 
c:\\windows\\system e f:\\. Desta forma, ao executar, por 
exemplo, o comando “wine editor.exe”, o Wine irá procurar 
por este programa nos três diretórios anteriores.

Para finalizar a seção Wine, você deve inserir a opção 
GraphicsDriver que aceita os valores x11drv, para que 
os programas executados sejam apresentados em modo 
gráfico, ou ttydrv, para o modo texto. A primeira opção 
é a mais comum dada a natureza gráfica da maioria das 
aplicações Windows.

A próxima seção, DIIDefauIts, deve incluir a diretiva 
DefaultLoadOrder, onde é listada a ordem em que devem 
ser carregadas as DLLs necessárias. O Wine trabalha, 
fundamentalmente, com dois tipos de DLLs: as nativas, 
que são aquelas incluídas no próprio Windows e as builtin, 
que são as que vêm com o próprio Wine. Existem outros 
dois tipos, mas que ainda não funcionam corretamente. A 
Figura 6 exibe a especificação dessa diretiva.

Figura 6 1

Apesar da ordem configurada por DIIDefauIts, é possível 
sobrescrevê-la através de DllOverrides. Por exemplo, na 
Figura 7, onde é apresentada uma listagem de DLLs que 
devem adotar um outro padrão de carregamento, ao utilizar 
comdlg32, o Wine deverá primeiramente tentar carregá-la 
na sua versão builtin e depois no modo nativo.

Concluídas as confi­
gurações anteriores, você 
pode fazer um mapeamento 
de dispositivos entre Linux 
e Windows. Na Figura 8 
é apresentada uma possí­
vel listagem. Por exemplo, 
observe que na seção serial­
ports, as portas seriais COM 
do Windows são associadas 
às portas/dev/ttyS do Linux. 
Além disso, na curta seção 
spooler, é possível definir 
para onde devem ser envia­
dos os trabalhos de impres­
são de uma determinada 
porta paralela. No exemplo 
exibido na Figura 8 todos os 
dados da porta LPT1 são enviados ao comando Ipr, respon­
sável pela impressão de documentos em sistemas Linux.

[ports]
/"read" = "0x779,0x379,0x280-0x2a0"
; "write" = "0x779,0x379,0x280-0x2a0"

[spy] 
"Exclude" = "WM_SIZE/WM_TIMER/"

[registry] 
"LoadGlobalRegistryFiles" = "Y" 
"LoadHomeRegistryFiles" = "Y" 
"LoadWindowsRegistryFiles" = "Y" 
"WritetoHomeRegistryFiles" = "Y" 
"SaveOnlyUpdatedKeys" = "Y"

[Tweak.Layout] 
"WineLook" = "win98"

[Clipboard] 
"ClearAllSelections" = "0" 
"PersistentSelection" = "1"
i!B

Contudo, na opção comen­
tada, iniciada por um os 
arquivos impressos pela apli­
cação Windows são direcio­
nados ao arquivoout.ps. Em 
outras palavras, caso você 
descomente esta opção e 
comente a opção anterior, 
toda impressão feita pelas 
aplicações Windows serão 

enviadas para o arquivo 
citado.

Outras seções para a 
conclusão da configuração 
do Wine estão apresenta­
das na Figura 9. Uma das 
que merece especial aten­
ção é a seção registry, que 
estabelece um relaciona­
mento com os valores do 
Registry do Windows caso 
você possua este sistema

instalado em seu computador. O Wine armazena em /etc 
arquivos que contêm valores das entradas do Registry 
para as aplicações que serão executadas.

Executando aplicações Windows
Antes de executar aplicações, é necessário criar o 

arquivo de configuração, cujas opções foram apresentadas 
anteriormente. Porém, ao invés de criá-lo desde o início, 
existe uma maneira mais prática de fazê-lo.

Ao executar o comando wine sem qualquer parâmetro, 
uma mensagem de ajuda será exibida e, ao mesmo tempo, 
um diretório .wine será criado no homedir do usuário.
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Dentro desse diretório, conforme a Figura 10, estarão, além 
dos arquivos de Registry copiados de /etc, um diretório 
e um arquivo chamado config que nada mais é que um 
arquivo de configuração padrão para a execução do Wine.
Com isto, você pode somente editar esse arquivo fazendo 
as modificações que julgar conveniente. Lembre-se de 
que no Linux, arquivos e diretórios que iniciam com são 
considerados ocultos e só são listados pelo comando Ls 
quando se utiliza a opção “-a”.

Como um primeiro exemplo, copie o binário do programa 
Notepad do Windows para o seu sistema Linux. Caso sua 
instalação Windows tenha sido realizada sobre uma par­
tição FAT32 você poderá acessá-la diretamente pelo Linux 
através do comando mount. Feito isso, execute o comando 
wine seguido do nome do arquivo executável correspon­
dente ao Notepad. Acrescente também o parâmetro winver 
indicando qual versão Windows você está utilizando. Por 
exemplo, o comando a seguir executa o Notepad que per­
tence ao Windows XP.

# wine -winver winxp notepad.exe

Na Figura 11 é apresentado o resultado dessa operação, 
onde o programa Windows é executado no Linux. Caso 
o programa notepad.exe tenha sido copiado para o diretório 
/usr/share/wine-c/windows, que representa o drive C:, 
segundo o arquivo de configuração apresentado, o resul­
tado anterior poderia ser alcançado através da seguinte 
linha de comando:

# wine -winver winxp c:\\windows\\notepad.exe

A Figura 12 mostra uma tela do Gnome, onde três apli­
cações Windows estão sendo executadas: o Notepad, a 
Calculadora e o Paint.

Para executaralgumas determinadas aplicações poderá 
ser necessário utilizar DLLs específicas. Para isto, você deve 
chamar o Wine passando como um dos seus argumen­
tos o parâmetro dll”, indicando a necessidade de carre­
gar determinado conjunto de DLLs. Consulte a man page 
do wine para conhecer maiores informações, digitando o 
seguinte comando:

# man wine

Mais a respeito do Wine
Após dar os primeiros passos com o Wine, para se 

aprofundar mais nas opções de configurações dele, você 
poderá consultar, além da documentação que vem com 
o próprio software, os manuais e FAQs disponíveis na 
home page do projeto, www.winehq.com. Aliás, neste site, 
existe uma base de dados onde estão catalogadas variadas 
aplicações Windows que são executadas com sucesso 
através do Wine.

Conclusões
Em diversas situações a utilização de aplicações 

do Windows torna-se essencial, seja por um período 
definitivo, seja por um período provisório enquanto 
os usuários adaptam-se às novas ferramentas. Em 
outras palavras, para que um processo de migração da 
plataforma Windows para o Linux ocorra da maneira 
mais natural possível, provocando o menor impacto 
sobre os usuários, o uso de ferramentas capazes de 
viabilizar a convivência com o Windows é de fundamen­
tal importância.

Neste cenário, o Wine representa uma ótima solução 
àqueles que desejam migrar ou mesmo experimentar 
o Linux, mas não podem deixar de lado algumas apli­
cações Windows. Apesar de não conseguir executar 
qualquer aplicação Windows e não estar livre de bugs, 
o Wine, a cada nova versão aumenta o seu leque de 
possibilidades, o que faz deste aplicativo um caminho 
cada vez mais viável para contribuir com o rompimento 
das correntes que prendem alguns usuários ao Windows 
e abrir, definitivamente, as portas para o sistema do 
pingüim. Bem, acho que é isso. Até a próxima!
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O que vem por aí
Sistema de Refrigerará^ 
Líquida para PC

M M

Motivação e necessidade não nos faltam para investirmos em 
melhores sistemas de refrigeração de microprocessadores, bem 
como de todo o gabinete. Os chamados “Case Mods”, modifi­
cações de gabinetes, nunca estiveram, digamos, tão na moda. 
Parte da equipe PCMCIA recebeu o desafio de desenvolver 
melhores sistemas de refrigeração aplicados aos microcomputa­
dores. Até que não seria difícil, mas os detalhes mais importan­
tes aumentaram bastante o grau de dificuldade: baixo custo e 
fácil de fazer. Então, mãos à obra.

Marcus Brandão de Moura

Sistemas de Refrigeração
Normalmente os sistemas de refrigeração dos nossos 

computadores envolvem basicamente ventilação natural 
e forçada.

Como ventilação natural podemos considerar o espaço 
físico onde está localizado o gabinete do computador. Se 
o gabinete estiver embutido sob aquelas mesinhas bem 
apertadas, fatalmente todo o sistema ficará mais aquecido. 
Mas se ele estiver sobre uma mesa, sem obstáculos ou 
anteparos atrás ou dos lados, com certeza sua temperatura 
interna será menor.

Os fabricantes especificam que a temperatura no interior 
do gabinete tem que estar no máximo 5°C acima da tem­
peratura ambiente, acima disso, a solução de refrigeração 
estará reprovada ou inadequada ao sistema.

A refrigeração baseada na ventilação natural teve que 
dar lugar à ventilação forçada quando do lançamento dos 
microprocessadores 486 de 50MHz. Mais de 3 GHz depois 
(o microprocessador de maior freqüência atualmente é 
o Pentium 4 de 3,066 GHz), ainda estamos baseados no 
sistema de ventilação forçada, mas agora com a primeira 
alteração mais significativa: o chamado CPU cooler do 
mais rápido dos Pentium 4 traz agora um núcleo feito em 
cobre, embutido no corpo do dissipador de calor, tradicional­
mente feito de alumínio. Sua forma também mudou, agora 
o sistema de dissipação térmica passou a ser radial ( o 
calor é dissipado em todas as direções, e não apenas para 
os lados).

Está certo quem lembrar que CPU coolers feitos com 
núcleos de cobre, totalmente de cobre e até mesmo com 
dissipação radial, já existem há uns anos, mas pela primeira 
vez um fabricante de microprocessadores destinados ao 
mercado doméstico dispõe um CPU cooler com núcleo 

de cobre como sistema de refrigeração padrão e oficial 
para seu produto.

Se a Lei de Moore for seguida a risca, muito provavel­
mente no início do ano de 2004 estaremos precisando de 
um sistema de refrigeração líquida.

Gordon Moore, um dos fundadores da Intel esta­
beleceu uma observação dizendo que o poder de 
microprocessamento dobra a cada 18 meses. Tal 
observação é conhecida corno Lei de Moore.

Como podemos ver parece inevitável melhorar o sistema 
de refrigeração dos microprocessadores e gabinetes.

O Pentium 4 de 3,066 GHz possui uma restrição quanto 
a temperatura ambiente para o seu bom funcionamento. 
De acordo com a Intel, 42°C de temperatura ambiente 
é um valor limítrofe, ou seja, acima disso pode-se ter 
problemas. Das soluções e propostas que têm surgido, 
as que parecem ser mais viáveis são aquelas baseadas 
em refrigeração líquida.

Sistemas de refrigeração líquida
Esses sistemas de refrigeração costumam apresentar 

um desempenho bem melhor do que aqueles de ventilação 
forçada.

Os problemas costumam vir depois, como falta de con­
fiabilidade, fadiga de material, custo elevado. A princípio 
não seria muito interessante partir para a refrigeração 
líquida, mas temos boas motivações: somos uma nação 
majoritariamente tropical, achamos que esse será real­
mente o futuro mais promissor em termos de refrigeração 
e gostamos bastante de overclock.
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Jamais podemos nos afastar da proposta inicial, ou 
seja, baixo custo e de fácil confecção e manuseio.

Resolvemos então partir de componentes e sistemas 
que encontram-se em escala industrial, o que baixa bas­
tante o custo.

Todos os componentes adquiridos inicialmente são 
aplicados a sistemas de refrigeração como geladeiras, 
freezers, condicionadores de ar, etc. Bem, todos não, quase 
todos. Na figurai podemos notar um 
material meio esquisito, mais 
parece uma tampa de vidro 
de maionese ...

Olhando mais de 
perto, não resta dúvida, 
é uma tampa de vidro de 
maionese. Imprudência, 
oucura ou esquisitice ? 
Criatividade ! Estamos 
partindo do que podemos 
encontrar com uma certa 
facilidade. Isso é o mais 
mportante da nossa 

tarefa.
Certa vez Albert Einstein disse que a imaginação é 

mais importante do que o conhecimento. No fundo ele 
tinha razão.

Ele ficaria muito feliz ao constatar que estamos aliando 
nossa criatividade ao nosso conhecimento técnico.Sem 
cair no ufanismo, nós brasileiros somos muito criativos.

Nem a tampa de vidro de 
maionese “escapou” ao projeto.

Finalmente, a tampa da maionese será utilizada como 
fôrma para uma das soluções inicialmente pensadas. Agora 
já se sabe que várias soluções foram planejadas e todas 
elas serão apresentadas e discutidas. Ao final escolhere­
mos a melhor e mais adequada.

Ainda na Figura 1 vemos duas 
tubulações de cobre, uma de 
3/16” ( R$ 16,99 por Kg ) e 
outra de 1/4” ( R$ 17,00 
por Kg ). Ambas têm um 
metro de comprimento. 
Na Figura 2 podemos 
ver um forte ventilador/ 
exaustor, fabricado pela 
Eberle, de 1/40 cv, que 
nos custou R$ 20,00.

Esse ventilador terá 
a função de resfriar o 
líquido que circulará no 
circuito. Para que isso aconteça com boa eficiência será 
necessário utilizar uma interface adequada, algo como 
uma serpentina condensadora de 1 /4” (tubulação de cobre 
interna) empregada em condicionadores de ar.

Essa serpentina se assemelha muito a um radiador de 
carro, só que com tamanho bem menor, como podemos 
ver na Figura 3.

Ventilador/exaustor Eberle

Serpentina condensadora empre­
gada em condicionadores de ar.

O custo da ser­
pentina foi de 
R$ 31,53 e em sua 
parte traseira há 
uma abertura cir­
cular que abrigará 
a hélice do venti­
lador. Inicialmente 
toda essa estru­
tura será montada 
e acondicionada 
em um suporte de 
madeira.

No momento a maior dificuldade técnica é planejar e 
confeccionar a peça que servirá de interface térmica para 
o microprocessador. Para fazer isso preferimos utilizar o 
cobre como material base e assim compramos uma barra 
de cobre de 300x 62x6 mm. Inicialmente será utilizada 
uma parte dessa barra com 60x60mm, conforme ilustra

Barra de cobre - interface térmica para o microprocessador

Essa barra de cobre completa nos custou R$ 18,00. 
Até esse ponto temos um orçamento de R$ 86,92.

Lembre-se de que as tubulações são vendidas “a quilo”, 
nós compramos apenas um metro de cada.

O orçamento ainda está abaixo dos CPU coolers de 
primeira linha, feitos com dissipadores de cobre.

Conclusão ?
Bem, não é necessariamente uma conclusão, 

uma vez que o trabalho ainda não foi concluído. 
Por enquanto finalizamos a apresentação da nossa 
“missão” e como pretendemos cumpri-la.

Em toda edição, até que o trabalho seja definiti­
vamente concluído, apresentaremos os progressos e 
os planos parciais. Faremos também os comentários 
positivos e negativos para que todos estejamos a par 
de tudo o que está acontecendo.

É muito bom poder participar de um trabalho em 
equipe, melhor ainda com uma equipe tão competente 
e profissional. Dá muita satisfação e orgulho. Na 
verdade, se você pudesse participar... Bem, e por 
que não ?!

É isso aí, vamos todos participar dessa 
“missão”.

Envie um e-Mail para: 
a.leitor.pcecia@editorasaber.com.br.
Conte suas experiências, faça críticas e 

sugestões.
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Diagnosticando 
e solucionando 
problemas em 
placas-mãe
De todos os componentes existentes no PC, não dá para 
negar, a placa-mãe é o principal. Infelizmente, quando ela 
apresenta problemas, muitos não pensam duas vezes, é trocar 
e pronto. Mas, será mesmo essa a melhor solução!? O que 
dizer então dos PCs de baixo custo, onde a incidência de 
falhas é maior ainda?
Saiba como funcionam os reguladores de tensão da CPU 
(Vcore), seus circuitos típicos e como fazer manutenção de 
seus componentes. Aprenda também a fazer modificações 
para overclocks.

Roberto Luiz R. Cunha

Sobre uma placa-mãe existem 
vários circuitos sujeitos a stress 
intenso e por isso mais susceptíveis 
à falhas. Enfocando no aspecto da 
manutenção, a maioria destes neces­
sita de equipamentos muito espe­
cializados e de altíssimo custo, que 
apenas são viáveis para os fabrican­
tes das placas. Podemos citar, como 
exemplo, os analisadores lógicos e de 
protocolos.

Mas existe uma área, bastante 
sujeita a falhas, em que com um 
pouco de conhecimento e equipamen­
tos simples podemos atuar: são os 
reguladores de tensão, alvo principal 
deste artigo.

Além disso, àqueles que gostam 
de experimentar, serão apresentadas 
informações que possibilitarão a rea­
lização de modificações no circuito 
original, de forma a viabilizar o ajuste 
da tensão de saída (Vcore) fornecida 
à CPU, mesmo em placas que não 
oferecem essa possibilidade.

INSTRUMENTOS
Na elaboração deste artigo foram 

utilizados um multímetro e um oscilos- 
cópio. O multímetro é o equipamento 
de teste mais versátil e acessível exis­

tente. O osciloscópio, embora mais 
especializado e de custo mais ele­
vado, permite que, além de fornecer 
valores de tensão, se visualize as 
formas de onda dos sinais. Os equi­
pamentos utilizados, um multímetro 
true rms ET-2800 e um osciloscópio 
digital MO-310, ambos fabricados pela 
Minipa, podem ser visualizados na 
figura 1.

Além disso, tais equipamentos 
auxiliam em muito o profissional de 
manutenção na execução de diver­
sas outras atividades. Só para citar 
um exemplo, através do multímetro, é 

Multímetro e 
osciloscópio 
Minipa, utilizados 
nos testes.

IO 2003

possível verificar a confiabilidade das 
informações fornecidas pelo circuito 
de monitoração de hardware existente 
na placa mãe, evitando enganos e sur­
presas desagradáveis.Tivemos opor­
tunidade de encontrar placas cujas 
diferenças entre os valores indicados 
no Setup, normalmente presentes no 
menu HW Monitor (Monitor de Har­
dware), e os reais, eram de mais de 
20%! Em resumo, quando se trata de 
verificar as tensões de alimentação 
fornecidas pela fonte do PC, ou da 
que é entregue ao microprocessador 
(Vcore), não há nada melhor do que 
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verificar diretamente no circuito, atra­
vés de um instrumento de medição. 
Enquanto as tensões de alimentação 
da placa-mãe podem ser medidas nos 
conectores AT ou ATX, a do Vcore 
pode serfeita na saída do regulador de 
tensão, que é o ponto onde o indutor 
do filtro se liga com os capacitores 
eletrolíticos e o terra. Este é ponto 
comum entre os indutores das várias 
fases do regulador e pode, normal­
mente, ser localizado por inspeção 
visual.

PRINCÍPIO DE OPERAÇÃO 
DOS REGULADORES 
DE TENSÃO PARA 
PROCESSADORES

O coração do regulador de tensão, 
de qualquer placa-mãe, consiste de 
um chip controlador PWM (veja Box ao 
lado). Existem diversos modelos, de 
diversos fabricantes, conforme pode­
mos ver na tabela 1.

Basicamente, um chip deste tipo, 
independente do fabricante, deve exe­
cutar duas funções, que são: gerar os 
sinais que irão controlar os transisto­
res MOSFETesupervisionaratensão 
e corrente de saída.

Todos os chips encontrados no 
mercado possuem muitas outras fun­
ções auxiliares que facilitam sua 
implementação em um circuito real, 
mas o modo de operação básico é

Placa-mãe Intel D845BG - formato 
micro ATX para processadores 

Socket 478 - Pentium 4 e Celeron.

Tabela 1: Circuitos integrados utilizados em diversas placas-mãe.

Fabricante da placa Modelo da placa Modelo do Cl Fabricante do Cl
ABIT KG7 HIP6301CB INTERSIL

ASUS A7V CS5322 ON SEMICONDUCTOR

ECS K7VZA KA7500B FAIRCHILD
P6ISA-II US3004CW UNISEM

FIC
AD11 SC2422ACS SEMTECH
FR33 SC1166 SEMTECH
FS35 RC5058 FAIRCHILD

GIGABYTE GA-8TX-C HIP6301CB INTERSIL
INTEL D845BG ADP3163 ANALOG DEVICES
IWILL XP333 R HIP6301CB INTERSIL
MSI K7T PRO2-A SC1155CSW SEMTECH

PCCHIPS
M585LMR AMS34063P MIKRON

M748LMRT AMS34063P MIKRON
M812LMR KA7500B FAIRCHILD

SOYO SY K7V DRAGON PLUS HIP6301CB INTERSIL
TYAN TIGER MP HIP6302CB INTERSIL
VIA EPIA C800 ISL6524CB INTERSIL

rO que significa PWM?
PWM são as três iniciais de Pulse Width Modulation (Modulação por 

Largura de Pulso). Esta técnica permite a conversão de um nível DC em 
pulsos com duração determinada, por comparação com uma tensão em 
forma de rampa.

No início, a tensão do sinal em rampa começa em zero e a saída do 
comparador é mantida em zero. Quando a tensão da rampa se iguala com o 
sinal DC, a saída do comparador é comutada para a máxima tensão.

Conforme o nível DC varie para mais ou para menos, a duração do estado 
alto da saída do comparador, será menor ou maior, ou seja, a largura do 
pulso será menor ou maior.

É importante notar que 
a freqüência do sinal será 
sempre constante e igual à 
freqüência da rampa.

AA
VDC

Modo de obtenção 
de um sinal PWM.

o mesmo. O projetista do regulador 
normalmente irá basear sua escolha 
em função dessas características adi­
cionais e no custo, obviamente.

vsaída

VRAMPA
VDC1

VDC2

Aaídat --

Figura 2

Vista geral 
da área do 

regulador 
da placa 
D845BG
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No caso específico da placa Intel 
D845BG, uma das utilizadas como 
exemplo neste artigo, o chip utilizado é 
o ADP3163, da Analog Devices, cujo 
diagrama de blocos funcionais é mos­
trado na figura 3.

O ADP3163 consiste de um con­
trolador PWM com possibilidade de 
operação em 2 ou 3 fases, permitindo 
operação em até 500 KHz, em cada 
fase.

Além disso, ele possui terminais 
para identificação da tensão de opera­
ção da CPU (VID). Este chip moni­
tora a tensão de saída e a operação 
de cada fase, gerando com essas 
informações o sinal Power Good 
(PWRGD).

Leitura da tensão requerida pela CPU
Diagrama de blocos do chip controlador PWM ADP3163, da Analog Devices.

Internamente existem circuitos de 
proteção contra curto-circuito e sobre- 
tensão na saída, evitando danos 
ao microprocessador. O Cl monitora 
a corrente fornecida, de forma a 
dividi-la igualmente entre todas as 
fases ativas.

Informações mais detalhadas 
sobre o chip poderão ser obtidas no 
datasheet do Cl, que pode ser bai­
xado do site da Analog Devices ou do 
site www.revistapcecia.com.br. Aliás, 
estaremos disponibilizando, a partir 
deste site, o download dos datasheets 
de todos os Cl’s reguladores citados 
na tabela 1.

Após o controlador PWM, será 
encontrado outro chip cuja função é 

converter os sinais PWM nos níveis 
de tensão necessários para o acio­
namento dos transistores MOSFET. 
Esse chip é conhecido como driver 
e também é encontrado em vários 
modelos, de diversos fabricantes. 
Mas, assim como observamos nos 
PWM’s, todos os drivers operam da 
mesma forma.

Nas placas de menorcusto, muitas 
vezes, o driver está incluído dentro 
do chip PWM. Na figura 4 vemos 
o controlador PWM ADP3163, além 
dos componentes de uma das fases 
do regulador utilizado na placa 
D845BG.

Mosfet T1
pOriver "l 
jSC1205•

[Mosfet T2I j hpwm
Correntej í ADP3163]

Componentes de uma das 
fases da placa D845BG

A parte do regulador responsável 
pelo fornecimento de tensão e cor­
rente consiste de dois transistores 
MOSFET, indutor e capacitores. Esse 
tipo de circuito é chamado regulador 
Buck ou Step Down (Abaixador).

No Box da página seguinte é indi­
cado seu principio de funcionamento 
junto com suas equações básicas. 
Estamos citando suas equações por 
um motivo simples: elas permitem 
determinar as características neces­
sárias para os componentes, no caso 
de manutenção ou modificações. 
Falaremos mais sobre isso posterior­
mente, neste artigo.
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“Modo de operação de um 
regulador Buck ou Step DowrL

O sinal PWM é aplicado ao transistor T1 (veja a figura 4) de forma que 
ele sature e forneça corrente para a saída, através da bobina L. Enquanto T1 
permanece em condução, a bobina L armazena energia.

Quando o sinal PWM muda de estado, o transistor T1 corta e o transistor 
T2 entra em saturação.T2 passa a completar o circuito de forma que a energia 
armazenada em L seja descarregada na saída.

Quando o sinal PWM mudar de estado, novamente, o ciclo recomeçará.
Este circuito, bastante simples, apresenta alta eficiência e pode operar a 

altas freqüências, diminuindo assim sua área na placa.

12V

J-----------------------------------------------
k

Sinal PWM — IE ,T1
L

^Carga )

V N

r
3------

Sinal PWM 
invertido

1*-1 Hq
■-

...

C ■ VCORE

Equações:

--------------- ----------F

MANUTENÇÃO DE PLACAS
Inicialmente devemos considerar 

que qualquer manuseio de uma placa- 
mãe implica em riscos que devem ser 
levados em conta.

Alterações de circuitos e compo­
nentes não são, oficialmente, suporta­
dos por nenhum fabricante e resultará 
na perda da garantia.

Tensão w ~de saída CORE ' | 'VIN

Corrente T -r Ali
em^ IdMAX " Car9a + 2

Tensão VDS = VjN

vDSemT1

Corrente T t
emT? IdMAX = Car9a +

T2

Tensão ^DS = V|n 
V pg em T2 "^2

Circuito Buck e suas formas de onda.

A substituição de componentes 
defeituosos da placa deverá ser feita 
por componentes novos, de mesmo 
tipo e encapsulamento. Componen­
tes SMD (Surface Mount Device) não 
são facilmente localizados no mercado 
mas, com alguma busca, podem ser 
encontrados. Mais adiante fornece­
mos alguns links que podem facilitar 

essa busca. As folhas de especifica­
ção dos semicondutores podem ser 
encontradas na internet, geralmente 
no site dos fabricantes dos Cl’s ou 
MOSFET’s. No final do artigo, esta­
mos fornecendo alguns endereços na 
internet que poderão ajudá-lo nessas 
buscas.

No caso específico dos transisto­
res MOSFET, componentes equiva­
lentes poderão ser utilizados. Para 
que essa troca seja bem sucedida, 
algumas características deverão, obri­
gatoriamente, ser verificadas, como 
segue:
1 - O encapsulamento deverá ser igual

ao do componente original, ou pelo 
menos, compatível com a área de 
placa disponível.

2 - A tensão de Vgs (gate-source vol­
tage) deverá ser igual ou maior a do 
componente original. Essa tensão 
poderá ser obtida por três meios: 
através do datasheet do compo­
nente original, através do data­
sheet do circuito integrado driver 
ou por medição, com um oscilos- 
cópio, diretamente de uma placa 
em perfeito estado.

3 - A máxima tensão Vds (drain­
source voltage) deverá ser maior 
que 12V;

4 - A resistência série (rds) deverá 
ser igual ou menor que a do com­
ponente original, ou poderemos 
estimá-la através da especificação 
de consumo de corrente do proces­
sador utilizado. Essa informação 
poderá ser obtida através dos sites 
da AMD ou Intel;

5 - A dissipação de potência do novo
transistor deverá ser igual ou maior 
que a do componente original. Este 
dado poderá ser obtido através do 
datasheet do transistor original.

6 - A corrente máxima para o transis­
tor MOSFET poderá ser estimada 
através do consumo do processa­
dor de maior clock e maior con­
sumo de potência suportado pela 
placa-mãe.

Poderá ser utííízado o seguinte pro­
cedimento: vamos supor que o proces­
sador de maior clock compatível seja 
um Pentium 4 de 2GHz, soquete 478.
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Sabe-se que existem dois modelos, 
um com tecnologia de 0,18 pm e outro 
de0,13pm. Seus consumos de potên­
cia e voltagem, respectivamente, são 
de 75.3W-1,75V e 52,4W-1,5V. Esco­
lhendo-se o de maior consumo, sua 
corrente será de 75,3W/1,75V, ou 
seja, 43A. Essa corrente deverá ser 
dividida pelo número de fases do cir­
cuito regulador do Vcore e acrescida 
de 50%, para manter uma margem de 
segurança na dissipação do transis­
tor. Continuando o exemplo, vamos 
supor também que o regulador seja 
um circuito de três fases, tal como o da 
placa D845BG. Portanto, a corrente 
de cada fase será de 43A/3, ou seja, 
14,4A. Adicionando 50%, obteremos 
uma corrente de 21,5A. Escolheremos 
um transistor MOSFET com capaci­
dade de corrente superior a 21,5A. 
Dentre todos os transistores que aten­
dam essa capacidade de corrente, 
devemos escolher o que apresentar a 
menor Rds, para melhorar a eficiência 
do circuito. Por último, vale lembrar 
que a especificação de consumo de 
cada processador poderá ser obtida 
através dos sites de seus respectivos 
fabricantes (na PC & CIA 17, fornece­
mos os valores para os processadores 
Pentium 4 e Athlon XP).

O manuseio da placa deverá ser 
feito, preferencialmente, em local com 
controle de ESD (descargas eletros- 
táticas - veja mais sobre isso na 
PC&CIA 17), sob o risco de avariar a 
mesma.

Como todos os componentes utili­
zam encapsulamentos SMD, técnicas 
e ferramentas especiais deverão ser 
utilizadas. Mais adiante mostramos 
um exemplo de estação de retraba- 
Iho SMD, mas existem ponteiras para 
ferros de soldar apropriadas para 
os componentes SMD, e citamos 
alguns cuidados básicos no manuseio 
desses componentes.

Na figura 5 mostramos como deve­
mos fazer para verificar o estado de 
diodos e transistores MOSFET.

Já no que diz respeito aos induto­
res e capacitores, muitas vezes uma 
simples inspeção visual pode mostrar 
o componente defeituoso. Os capaci­
tores eietroíítícos podem apresentar

MM

(a)

Obs: os valores obtidos 
irão variar dependendo 
do modelo do diodo e 

do muitímetro

G D S

D

S

Obs: os valores obtidos 
irão variar dependendo 
do modelo do diodo e 

do muitímetro

(b)
Diagnóstico de diodos (a) e MOSFET (b).

Terminal 
+

Terminal Leitura

D G 2,60
D S 2,60
G D 2,60
S D 0,40
G S 2,60
S G 2,60

uma aparência “inchada” e os induto­
res podem apresentar o verniz quei­
mado. Muitos multímetros apresentam 
escalas para medição de capacitân- 
cia. Por último, depois de ter ave­
riguado o bom funcionamento de 
todos esses componentes, só restará 
mesmo o controlador PWM. No que 
diz respeito a este último, será neces­
sária uma verificação do circuito, o que 
é feito baseando-se nas informações 
fornecidas pelo datasheet do circuito 
integrado e utilizando um osciloscópio. 
Caso nada seja concluído, pode-se 
fazer a substituição do mesmo.

Uma observação, neste ponto, é 
que a tensão de saída é controlada 
pela CPU. Portanto tenha certeza de 
que ela não apresente defeito.

É importante observar que medi­
ções no circuito podem ser mascara­
das por outros componentes presen­

Figura 5

tes na placa. Sempre que for efetuar 
uma medição, desconecte todos os 
conectores de alimentação e retire o 
processador do soquete. Se houver 
um problema no processador ele 
poderá ser confundido com um curto- 
circuito no regulador de tensão.

Tivemos a oportunidade de diag­
nosticar um problema de uma placa 
M585LMR que apresentava um apa­
rente curto-circuito no diodo retificador 
do regulador de Vcore, quando, na 
realidade, tratava-se de um proces­
sador queimado!

Devido a densidade da placa, as 
trilhas de circuito impresso são muito 
finas e, portanto, frágeis e sensíveis 
ao calor. No caso de retirada de com­
ponentes convencionais (capacitores 
eletrolíticos e indutores), todo o cui­
dado deverá sertomado para que não 
se destrua a metalização interna do 
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furo, pois, caso isso ocorra, a placa 
estará inutilizada por perda da cone­
xão entre as camadas (todas as pla­
cas-mãe são multicamadas).

Finalmente, precisamos tomar 
todos os cuidados possíveis, quanto 
aos esforços mecânicos, à aplicação 
de calor e possíveis efeitos cumulati­
vos de ESD, para que a placa volte a 
apresentar um desempenho normal, 
ou seja, equivalente ao anterior à 
falha.

Onde encontrar os componentes 
Enquanto os componentes dis­
cretos (retificadores, capacitores, 
indutores) podem ser encontrados 
com ligeira facilidade nas lojas de 
eletrônica, os controladores PWM 
demandam um pouco mais de 
busca. Uma boa sugestão é entrar 
em contato com empresas que tra­
balham com componentes eletrô­
nicos, como por exemplo, a Far- 
nell do Brasil, a Compectron e a 
Zona Sul Componentes Eletrôni­
cos (veja relação de contatos no 
final do artigo).

TÉCNICAS DE SOLDAGEM 
E DESSOLDAGEM MANUAL 
PARA COMPONENTES SMD

As técnicas mais comuns de solda- 
gem manual para componentes SMD, 
são por condução e convecção.

A soldagem por condução con­
siste na transferência de calor por con­
tato do ferro de soldar. Existem pontas 
apropriadas para operação com com­
ponentes SMD, que variam conforme 
o tipo de encapsulamento. Deverá ser 
utilizado fluxo e fio de solda comum, 
tendo-se o cuidado de controlar o 
tempo de soldagem e a temperatura 
utilizada.

É extremamente recomendada 
a utilização de estações de solda 
com temperatura controlada e devi­
damente aterradas (veja mais sobre 
aterramento na PC&CIA 16).

A soldagem por convecção é a téc­
nica mais utilizada, por diminuir sensi­
velmente os riscos de dano aos com­
ponentes. O método mais comum é o 
Hotair, que utiliza bocais substituíveis 

que proporcionam ótima transferência 
de calor para todos os tipos de compo­
nentes, incluindo os encapsulamen- 
tos tipo PLCC e SOJ. As estações 
de solda Hot air são também conhe­
cidas como estações de retrabalho 
para SMD.

É recomendável que se utilize 
fluxos específicos para retrabalho 
e estações de solda de boa quali­
dade.

Após o retrabalho, deverá ser feita 
uma inspeção minuciosa da placa, 
uma vez que, durante o processo, res- 
pingos de solda podem ser liberados, 
provocando curtos entre trilhas pró­
ximas. A limpeza da placa também 
deverá ser efetuada utilizando-se 
produtos e ferramentas adequadas. 
Como exemplo, podemos citar os sol­
ventes que são específicos para o 
tipo de fluxo de solda utilizado e pin­
céis especiais que evitam acúmulo 
de cargas estáticas, pois os resíduos 
deixados pelo fluxo de solda, utili­
zado no retrabalho, podem ser corrosi­
vos ou acumularem poeira e umidade 
sobre a placa.

Na figura 6 vemos um exemplo de 
estação de retrabalho para SMD. Exis­
tem diversas marcas e modelos de 
estações de retrabalho e ponteiras 
especiais para serem acopladas a 
ferros de soldar.

Uma forma de se minimizar o 
stress da placa e componentes próxi­
mos, é cortar cuidadosamente os ter­
minais do componente a ser substitu- 
ído.Todo o cuidado deverá ser tomado 
para que não se danifique as trilhas 
na superfície da placa. A seguir, des- 
solda-se os terminais e elimina-se os

Estação de retrabalho SMD da Pace.

restos de solda das ilhas. Finalmente 
solda-se o novo componente.

Estudo de caso
A seguir, estaremos demons­

trando como pode ser conduzido um 
procedimento básico de diagnóstico 
de um circuito regulador de tensão, 
como auxílio de um osciloscópio. Um 
primeiro aspecto a ressaltar é que 
estaremos enfocando os testes com 
os MOSFETS que, sem dúvida, são os 
componentes mais sujeitos a falhas. 
Dividiremos esse estudo de caso em 
duas partes, a fim de fornecer um 
leque maior de atuação aos profis­
sionais: na primeira, estaremos ana­
lisando a placa D845BG da Intel, que 
possui uma arquitetura de componen­
tes similar à utilizada por outras placas 
mais recentes atualmente disponíveis 
no mercado. Ou seja, placas para os 
processadores Pentium 4, Athlon XP 
e outros que demandam um alto con­
sumo de corrente elétrica, certamente 
estarão empregando a mesma arqui­
tetura; na segunda parte, através 
da análise da placa M585LMR da 
PCChips, procuramos demonstrar o 
que ainda pode serfeito com milhares 
de placas como essa, que, além de 
dispor de uma arquitetura diferente e 
mais simples (afinal, os processado­
res aos quais elas se destinam, têm 
requerimentos bem aquém dos pro­
cessadores atuais), são as que mais 
apresentam problemas atualmente.

Enfim, tais informações serão de 
grande valia em prol da determinação 
das especificações de componentes 
similares, que podem ser emprega­
dos em caso de falhas dos originais. 
Tal conduta deve-se ao fato de que, 
muitas vezes, é impossível identificar 
diretamente o fabricante do compo­
nente na placa, devendo-se, portanto, 
recorrer aos similares.

1) Placa D845BG
Utilizando-se como referência o 

circuito do Box da página 47, lem­
bre-se de que o gate do transistor T1 
se encontra em um nível deslocado 
do terra. Portanto usaremos as medi­
ções feitas no gate de T2 para fim de
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Tensão no gate deT1, em relação ao 
terra do circuito.

Tensão no gate deT2, em relação ao
terra do circuito.

identificação. Veja nas figuras 7 e 8 
as formas de onda obtidas nos gates 
de T1 e T2.

Uma boa forma de se verificar se 
a saída do Cl PWM e seu respectivo 
circuito driver estão fornecendo os 
sinais corretamente para os transis­
tores MOSFET é observar que esses 
sinais são complementares, isto é, 
quando um gate se encontra em 
estado alto, o outro se encontra cor­
tado, e vice versa. Em um dado ins­
tante, ambos poderão estar cortados, 
mas nunca em estado alto (essa ocor­
rência significaria um curto circuito no 
regulador). O valor de pico da tensão 
de gate de T2 foi medido em 6,7V. 
Através do datasheet desse transistor 
MOSFET (um modelo STD40NF03L) 
iremos encontrar um Vgs máximo de 
18V. É importante observar que caso 
se queira substituir esse transistor 
por outro, devemos verificar que esse 
novo componente possua um Vgs 
superior a 6,7V. A mesma especifica­
ção poderá ser utilizada para o tran­
sistor T1.

Placa M585LMR e, no detalhe, os componentes de seu circuito regulador de tensão.

2) Placa M585LMR
Todas as observações feitas em 

relação à placa da Intel se aplicam a 
placa M585LMR, considerando ape­
nas que seu circuito é muito mais sim­
ples e reduzido. Seu regulador é de 
uma única fase e no lugar do tran­
sistor T2 é utilizado um diodo do tipo 
Schottky. O driver do transistor MOSFET 
é integrado ao regulador PWM.

Na figura 10, vemos a forma de 
onda obtida no gate do transistor 
MOSFET- modelo K3296 (NEC). Para

MOSFET K3296.

esse transistor foi medida uma tensão 
de 6,6V.

Portanto as mesmas observações 
feitas em relação ao transistor T1, da 
placa Intel, se aplicam aqui.

O diodo utilizado no regulador 
de tensão é um do tipo Schottky 
(MOSPEC modelo S20S40C de 40A- 
amperes), que apresenta uma baixa 
queda de tensão direta, geralmente 
inferior a 0,35V. Caso seja necessário 
substitu í-lo, sua corrente pode ser esti­
mada pela equação apresentada no 
Box da página 47 (a correspondente 
ao T2).

É importante observar que esse 
diodo tem que ser do tipo schottky 
para manter a eficiência do regulador 
alta e, consequentemente, manter a 
dissipação de potência baixa.

Modificações do Vcore
Apesar da maioria das placas-mãe 

atuais oferecerem um amplo leque de 
opções, no Setup, relacionadas ao 
ajuste da tensão entregue ao micro­
processador (Vcore), certamente o 
overclock tende a ser mais bem-suce- 
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dido se dispormos de opções adicio­
nais, disponibilizadas a partir de uma 
modificação do Vcore. Isso é particu­
larmente útil quando há um ótimo sis­
tema de refrigeração instalado, garan­
tindo a manutenção de níveis aceitá­
veis da temperatura de operação do 
microprocessador. E sem contar o 
caso de placas, como a Intel D845BG, 
que simplesmente não disponibili­
zam qualquer ajuste de Vcore no 
Setup, onde a modificação representa 
a única alternativa para se viabilizar 
o overclock.

O primeiro passo necessário para 
a modificação do circuito é identificar 
o Cl PWM utilizado e obter sua folha 
de especificação, onde será encon­
trada a identificação de seus pinos e 
funções.

As modificações do Vcore podem 
ser facilmente implementadas, atra­
vés da inclusão de um divisor de 
tensão no pino de realimentação do 
regulador PWM.

Esse divisor irá “enganar” o regu- 
ador fazendo com que ele detecte 
uma tensão Vcore menor do que a 
real e automaticamente corrija a saída 
para um valor mais alto.

Esse novo Vcore pode ser ajus­
tado variando-se o valor do resistor 
adicional.

Devido à proteção de sobreten- 
ção do Cl, esse ajuste deverá ser feito 
cautelosamente, começando-se com 
um valor de resistor bastante alto, 
que deverá ser reduzido até se obter 
a tensão de saída desejada (poderá 
ser utilizado um trimpot para fazer o 
ajuste, que será então substituído por 
um resistor de precisão - tolerância de 
1% e 1/8W de potência -, cujo valor

l
I
l
l

Resistor
de a/ustey<

I
I

comercial deverá ser o superior mais 
próximo do valor obtido com o trimpot). 
Vamos a um exemplo: se, com o trim­
pot, o valor de resistência responsável 
pela obtenção do Vcore desejado for 
de 7,95 Kohms, o resistor comercial a 
ser utilizado deverá ser maior ou igual 
a 7,95 Kohms.

Para o chip ADP3163, esse resis­
tor de ajuste deverá ser colocado entre 
os pinos 9 (FB) e 8 (GND) - veja a 
figura 11.

Uma observação importante é 
que o aumento do Vcore irá provo­
car um aumento na dissipação dos 
MOSFETs. Deverá ser verificado se 
os transistores e a placa suportarão 
a nova dissipação.

Outro efeito dessa modificação 
será o aumento do consumo na fonte 
chaveada do micro. Devido a isso, será 
preciso verificar se a fonte também 
suportará o aumento no consumo de 
potência.

Figura 11
ADP3163
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Divisor de tensão para 
aumento do Vcore.

Conclusão

Conforme visto neste 
artigo, a manutenção de pla­
cas-mãe pode ser uma ativi­
dade lucrativa, uma vez que 
com alguns procedimentos 
relativamente simples pode­
mos voltar a utilizar placas 
que, de outro modo, iriam ser 
descartadas.

Principalmente se levar­
mos em conta o elevado 
número de placas que apre­
sentam problemas com o 
regulador de tensão (haja vista 
os inúmeros e-mails recebidos 
em nossa redação). •
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SerialATA : A nova interface 
para os HDs do PC

Passado pouco mais de 1 ano após a finalização da primeira 
especificação da interface SerialATA (SATA), os primeiros produ­
tos que a suportam começam a chegar ao mercado. Acompa­
nhe o que isso significará para a montagem e manutenção dos 
PCs e o que esperar de algumas soluções SATA atuais, no 
quesito desempenho.

Fernando Ramos da Silva

Apesar do dinamismo com que os padrões na indústria 
de informática mudam, a interface IDE/ATA tem estado 
presente há longa data, praticamente estando associada 
ao surgimento dos computadores pessoais, os PCs. Na 
verdade, 1986 foi o ano em que o primeiro HD ATA/IDE 
surgiu em computadores 386. Já ali, víamos o conector 
de 40 pinos na interface do HD e o largo cabo de 40 vias, 
formado de 40 condutores paralelos, utilizados na trans­
missão de dados entre o HD e o restante do sistema. Além 
disso, surgia também o esquema de jumpeamento nos HDs, 
conhecido por master/slave (mestre/escravo), empregado 
para a conexão de 2 HDs a uma única interface, através 
de um mesmo cabo.

De lá para cá, pouca coisa mudou, a não ser o desem­
penho. Saiu-se dos 3 MB/s obtidos com a implementação 
da primeira interface IDE/ATA, para os atuais 133 MB/s do 
UltraATA/133!, que contribuiu para a sobrevivência desta 
interface até os dias atuais.

O Surgimento do SATA
Contudo, dada a crescente demanda por desempenho 

de inúmeras aplicações existentes (servidores de arquivos) 
e outras novas (streaming de áudio e vídeo), aliado a parcial 
estagnação da interface IDE/ATA, abriu-se caminho para 
um novo padrão. Formou-se, então, o SerialATA Working 
Group (www.serialata.org), uma associação das principais 
empresas da indústria de informática (dentre elas IBM, 
Intel, MaxtoreSeagate), cujos objetivos se traduzem nas, já 
conhecidas, principais características da interface SATA:

1) Transmissão de Dados Serial: Seguindo uma ten­
dência corrente na indústria, que é a de utilizar links de 
transmissão serial, visando um melhor desempenho dos 
barramentos internos e de expansão do PC (é o caso por 
exemplo do USB e dos que interligam os circuitos Ponte 
Norte e Sul de grande parte dos chipsets presentes em 

placas-mãe atuais), no SerialATA(SATA) os HDs “falarão” 
serialmente com a interface instalada na placa-mãe.

Isto é feito devido a uma principal restrição dos links 
de transmissão paralelos, como é o caso do ATA/IDE (que 
daqui em diante será denominado ATA paralelo): por haver 
vários sinais trafegando em paralelo pelas vias condutoras, 
há uma grande tendência de ocorrerem interferências 
mútuas entre eles, corrompendo os sinais. E essa inter­
ferência será tanto maior, quanto maior for a freqüência 
de transmissão usada. Logo, chegamos a um impasse : 
se por um lado um aumento na freqüência de transmissão 
contribui negativamente para a estabilidade da mesma, do 
outro, tal aumento é altamente desejado, já que ele tem 
uma relação diretamente proporcional ao desempenho da 
interface (quanto maior a freqüência, melhor o desempe­
nho). É por essa razão que para se obter 66/100 ou 133 
MB/s, respectivamente, das interfaces UltraATA 66/100/133, 
presentes nos chipsets e HDs atuais, faz-se necessário 
utilizar os cabos IDE de 80 vias e não os de 40 vias - as 40 
vias adicionais são sinais de terra, que estão intercalados 
a cada um dos 40 sinais originais, de modo a minimizar 
a interferência.

Já nos links seriais, se não se pode transmitir vários 
dados simultaneamente, como é possível nos paralelos, em 
contrapartida, pode-se atingir elevadíssimas freqüências 
de transmissão. Além disso, ao adotar uma transmissão 
serial diferencial, o SATA minimiza também as indesejáveis 
interferências externas (como os ruídos), que podem pre­
judicar a qualidade do sinal. Em tal transmissão serial, um 
par de fios condutores transmite, enquanto um segundo, 
recebe. E a palavra diferencial, do termo adotado, está 
associado ao sinal transmitido por cada par de condutores, 
que equivale a diferença de valores entre um condutor 
positivo e um negativo (invertido em fase). Tal caracte­
rística é a responsável por garantir o cancelamento de 
uma eventual interferência sofrida por um sinal, durante 
a transmissão.
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2) Melhores soluções de cabos e conectores, faci­
litando a montagem e a manutenção do PC : Agora, 
ao invés do largo (de difícil manuseio e que impede uma 
adequada ventilação no interior do gabine­
te) e curto (no máximo, 
deve ter apenas 45 
cm) cabo paralelo com 
40 ou 80 vias, o cabo 
utilizado para a transmis­
são de dados, no SATA, 
tem apenas 7 vias (4 
para os dados e 3 de 
terra) e é altamente fle­
xível (figura 1).

Assim, lembra-se da 
dificuldade para se ins­
talar 2 HDs ou perifé­
ricos ATAPI (CD-ROM,

1

Cabo de dados ATA paralelo de 
80 vias e SerialATA de 7 vias.

RW, etc) num mesmo cabo, ou de usar as baias superiores 
de um gabinete full ATX? Esqueça, com o SATA, isso não 
será mais problema. Além de ser bem mais fino, o cabo 
oode ter até 1 metro de comprimento. Além disso, não 
será mais necessário ajustar os jumpers no HD, uma vez 
que cada HD, sob a interface SATA, não pode compartilhar 
um canal de dados com outro HD. Ou seja, cada HD será 
ligado a um canal. Por último, acompanhando a mudança 
de cabo utilizado, os conectores também mudaram, obvia­
mente. No SATA, os pinos presentes nos conectores do 
HD e da interface não são nada frágeis (figura 2), quando 
comparados aos do ATA paralelo, os quais podem ser 
facilmente quebrados.

3) Compatibilidade no mesmo nível de preço do 
ATA paralelo, mas com um melhor desempenho: Já 
de início -150 MB/s - e escalável, de modo a proporcionar 
um aumento gradativo no desempenho (estima-se que em 
2005, o SATA proporcionará 300 MB/s;

4) Fácil transição do ATA paralelo : As rotinas de 
software, do ponto de vista do sistema operacional e pro­
gramas, destinadas a suportar o ATA paralelo, são com­
pletamente transparentes ao ATA Serial. Isso significa 
que nenhuma modificação será necessária, contribuindo 
para uma transição tranqüila. De fato, tal medida garantiu 
também a convivência de ambas as tecnologias, nessa 
fase de transição. Como veremos nos testes, mais adiante, 
boa parte das soluções SATA existentes, são soluções 
híbridas, que têm por base o ATA paralelo.

5) Foco no armazenamento de dados (storage): 
Câmeras, escaner e impressoras não são suportados;

6) Fácil instalação e configuração : Os HDs de inter­
face SATA serão livres de quaisquer ajustes existentes 
em outros padrões, tais como os tradicionais esquemas 
“master/slave” do ATA paralelo, e endereçamento e termi- 
nadores do SCSI. Além disso, assim como a proposta dos 
barramentos USB e Firewire, o SATA foi concebido para 
suportar o Plug&Play real. Ou seja, a conexão e desconexão 
de HDs, poderá ser feita com a máquina ligada, que o 
sistema operacional se encarregará de reconhecê-los.

7) Operação a baixas voltagens: Diferentemente dos 
5V utilizados no ATA paralelo, o SATA trabalha com níveis 
bem recjuzidos de voltagens, sendo que apenas cerca de 
500mV são necessários.Tal aspecto, aliado a um adequado 
gerenciamento do consumo de energia, faz do SATA um 
padrão altamente recomendável aos usuários de com­
putadores portáteis. E por falar em voltagem, há uma 
característica intrigante, mas ao mesmo tempo necessária, 
presente no SATA : trata-se do conector de alimentação 
dos HDs, que terá 15 pinos!? É isso mesmo, praticamente 4 
vezes mais do que os existentes no conector de alimentação 
(4 pinos) do ATA paralelo. A razão disso é que, além da 
provisão das linhas de 5 e 12V, há também a de 3,3V - 
adequada aos portáteis, sendo 3 pinos para cada uma 
dessas voltagens e 6 para terra. Com isso, garante-se o 
Plug&Play real. Entretanto, tanto o cabo quanto o conector 
são bem flexíveis e de dimensões reduzidas. Isso certa­
mente contribuirá para a manutenção de uma baixa tem­
peratura no interior do gabinete e para a disseminação 
do padrão SATA nos computadores e equipamentos de 
porte reduzido, tais como os Thin Clients e, quem sabe, 
nos consoles para games.

Soluções Híbridas : SATA + ATA paralelo
Enquanto os HDs SATA não chegam ao mercado, inte­

gradores e usuários já podem desfrutar do padrão SATA, em 
soluções conhecidas como híbridas. Tal iniciativa partiu de 
inúmeros fabricantes, tais como HighPoint (www.highpoint- 
tech.com), Promise (www.promise.com), entre outros, 
conhecidos por suas placas controladoras e chips que 
suportam o RAID IDE. Basicamente, devido à compatibi­
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lidade total de software entre o SATA e o ATA paralelo, isso 
consistiu tão somente na adoção de circuitos conversores 
entre os dois padrões, que agem como “pontes” - o tráfego 
de dados paralelo, oriundo do barramento do PC, é seria- 
lizado antes da transmissão e enviado ao HD. Neste, o 
tráfego é de-serializado e gravado. Para o processo inverso, 
ou seja, de leitura de dados do HD, o procedimento é aná­
logo. E no centro da solução, fazendo a interface entre 
o HD e o barramento do PC, continua existindo um chip 
controlador nativamente ATA Paralelo.

Dessa forma, apenas parte da solução está habilitada 
a negociar tráfego SATA e usufruir de seus 150 MB/s de 
desempenho. Certamente, pouco ou nenhum ganho deverá 
ser observado em relação ao UltraATA 100/133 do ATA 
Paralelo. Foi com essa expectativa que partimos para os 
testes, vistos a seguir.

RocketRAID 1540 HighPoint
Trata-se de uma placa controladora RAID que dispõe de 

4 canais suportando apenas o SATA. Assim, no máximo, 4 
HDs podem ser conectados a ela. Ela pode ser instalada 
em slots de barramento PCI 32 bits, operando a 33 ou 66 
MHz. Seus níveis RAID suportados são :0,1,0+1 eJBOD. 
Das demais características adicionais, destaque para o 
suporte a todas as versões do Windows, a partir do 9X 
ao XP, e clones do Unix (Linux, FreeBSD); software com 
interface gráfica (apenas Windows) para a configuração e 
gerenciamento dos níveis RAID; suporte a HD inicializável 
(boot).

Figura 3

RAID RocketR MD 1540: destaque para 
imediata nente abaixo a cada uma 

das 4 portas SATA, responsáveis p ?la conversão do tráfego 
serial<->paralelo, E no centro, o c hip controlador RAID, nati­
vamente ATA/133, modelo HPT374]da HighPoint.

Níveis RAID
RAID (Redundant Array of Independent Drives), 

consiste numa técnica pela qual vários HDs físicos 
são associados logicamente, de modo a prover tole­
rância falhas e/ou melhor desempenho ao sistema, que 
dependerá do nível RAID escolhido para organizar a 
matriz (array) de HDs. Para o sistema operacional, essa 
matriz de discos aparece como uma única unidade de 
leitura/gravação, tendo por conseguinte, uma letra de 
unidade ligada a ela. Os principais níveis RAID são:

RAID 0:2 ou mais HDs são associados logicamente, 
correspondendo à solução de melhor desempenho, ao 
custo de não contar com qualquer tolerância a falhas. 
Os dados são lidos e gravados nos HDs de modo con­
corrente, maximizando o desempenho. Tal concorrên­
cia depende do número de HDs na matriz, e de um 
parâmetro conhecido por Str ping Factor ou Block Size. 
Vamos a um exemplo : se a matriz possui 2 HDs e o 
block size é de 64 KB, ao solicitarmos a gravação de um 
arquivo de 100 KB, os primeiros 64 KB serão gravados 
no primeiro HD e os restantes, 36 KB, no segundo. A 
definição do melhor block size depende das caracte­
rísticas dos HDs utilizados, se bem que há algumas 
controladoras RAID capazes de determinar automati­
camente o melhor valor.

RAID 1 : conhecido por espelhamento, esse nível 
de RAID privilegia a tolerância a falhas, já que um HD 
contém uma cópia exata dos dados contidos no outro. 
Assim, se um falhar, o outro atuará como um backup 
on-line e pronto a ser utilizado.

RAID 0+1: também conhecido por RAID 10, é a 
junção dos níveis 0 e 1, ou seja, dispondo de bom 
desempenho e tolerância a falhas. Para ser implemen­
tado, ao menos 4 HDs deverão ser disponibilizados.

RAID 5 : o mais empregado atualmente, sobretudo 
no ambiente corporativo, por oferecer bom desempenho 
e tolerância a falhas, mas com um mínimo de desper­
dício em espaço de HD, já que não há um ou mais HDs 
inteiros atuando como backup. As informações, que 
provêem tolerância a falhas ao RAID 5, estão armaze­
nadas distributivamente pelos HDs, de modo que uma 
falha em um HD pode ser recuperada a partir de um 
cálculo de paridade.

JBOD: conhecido por Disk Spanning, nãose refere 
propriamente a um nível RAID. Basicamente, consiste 
na formação de um drive leg co, de capacidade de 
armazenamento igual à soma das capacidades indivi­
duais dos HDs físicos usados Não provê tolerância 
a falhas, e apesar de se assemelhar ao RAID 0, não 
possibilita acesso concorrente aos HDs. Na prática, 
primeiramente o espaço de armazenamento do primeiro 
HD é utilizado, depois o do segundo e, assim, suces­
sivamente.
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Acessórios

O kit que acompanha a placa é composto por manual em 
inglês, disquetes com os drivers de software, 4 cabos SATA 
de 1 metro de comprimento, cabos de alimentação elétrica 
para os HDs e 4 adaptadores (figura 5) ATA Paralelo<- 
>SATA, responsáveis por suportar os HDs UltraATA.

Adaptadores RocketHead 100: suporte a HDs
UltraATA 100/133, enquanto não chegam os HDs SATA. Ao 
lado, adaptador conectado ao HD.

Instalação e Configuração
Não dá para negar, realmente foi uma agradável experi­

ência conectar os HDs através dos cabos SATA e, depois de 
uma fácil arrumação dos cabos, ficamos com a impressão 
de que, enfim, o “gabinete respirava”. Afinal, configurar um 
ambiente RAID com seus 3 ou 4 HDs, a partir dos cabos 
ATA paralelos, em qualquer gabinete, e garantir uma boa 
ventilação, é quase um sonho.

Os conectores SATA, das interfaces, impedem a cone­
xão errada e possuem uma trava que evita desconexões 
acidentais. O suporte aos HDs UltraATA ainda esbarra na 
configuração do jumper: foi necessário defini-los como 
“master “.

Finalizados os testes básicos do sistema, durante o 
POST (Power On Self Test), surge no monitor a detecção 
dos HDs conectados à placa controladora RAID. Nesse 
instante, pode-se pressionar as teclas <CTRL+H> para se 
ter acesso ao Setup de configuração da mesma. Entretanto, 
aos usuários Windows, é mais conveniente fazer essa 
configuração após a instalação do sistema operacional, 
desde que, obviamente, o HD ou matriz de HDs conectada 
à placa, não seja utilizada para o boot. Nesse caso, e 
também aos usuários de clones do Unix, a configuração 
da placa deve ser feita através desse Setup apresentado 
durante o POST.

A instalação dos drivers da placa foi tranqüila. Na figura 
6, podemos ver que o chip controlador da placa Rocket- 
RAID 1540, o HPT374, perante o sistema operacional, é 
enxergado como um ATA/133 típico.

HPT374 visto como um ATA/133. Por enquanto, ainda não há 
driver nativamente SATA.

Testes
Primeiramente, tínhamos porobjetivo avaliar se haveria 

algum aumento de desempenho num ambiente típico de 
desktop, em virtude da adoção da interface SATA. Isso foi 
feito a partir de uma comparação direta entre os resultados 
de desempenho obtidos por um HD ATA/133 de 40 GB 
(Maxtor modelo D740X), estando o mesmo conectado 
a uma interface UltraATA/133 (disponível na placa-mãe 
Soltek SL-75DRV5- BIOS versão T1.5) e, posteriormente, 
conectado à interface SATA1 da placa RocketRAID 1540 
(BIOS e drivers versão 1.22). Os demais componentes 
foram : processador Athlon XP 1900+, 128 MB de memória 
RAM-DDR 333 e sistema operacional Windows XP Pro­
fessional SP1.

Na figura 7, vemos que, já no primeiro teste - módulo 
Business do programa Winbench 99-, no qual o desempe­
nho de aplicações típicas de escritório é avaliado, há uma 
grande superioridade apresentada pela interface SATA : 
cerca de 3 vezes superior, quando a partição de sistema 
estava formatada com o sistema de arquivos FAT 32.

Nos testes com aplicações profissionais (Photoshop, 
Visual C++,etc), avaliados a partir do módulo High-End do
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Winbech99

»Maior, melhor
□ UltraATA/133 ■ SATA

Winbench 99, confirmou-se a superioridade da interface 
SATA (figura 8), se bem que esta tenha sido bem menor 
do que a observada nos testes com o módulo Business. 
Entretanto, tais resultados são bastante animadores, se 
considerarmos que dentro de pouco tempo, começarão a 
surgir os primeiros chipsets de placas-mãe, oferecendo 
suporte ao SATA. Ou seja, a um custo relativamente baixo, 
uma vez que a interface estará integrada ao chipset e não 
precisaremos adquirir uma placa controladora externa, tere­
mos um bom aumento no desempenho dos HDs, mesmo 
com os UltraATA.

k Figura 8 JWinbech99

□ UltraATA/133
»Maior, melhor

■ SATA

No segundo grupo de testes, o objetivo foi avaliar o com­
portamento da controladora SATA num ambiente típico de 
estação de trabalho ou pequeno servidor, que demandam 
uma arquitetura RAID. A principal questão a ser analisada é 
até que ponto vale a pena, sob o ponto de vista de desem­
penho, adquirir a controladora SATA RocketRAID 1540, 
ao invés de uma das inúmeras placas-mãe existentes no 
mercado, que já dispõem de controladora RAID UltraATA 
integrada. Exemplo disso é a placa utilizada nos testes, 
uma Soyo KT333 Dragon Ultra. Nesta, há uma controla­
dora, também produzida pela HighPoint, modelo HPT372 
(anterior ao HPT374), que oferece suporte a 4 HDs, através 
de seus 2 canais UltraATA/133. Os equipamentos utilizados 
e a configuração dos testes estão descritos na tabela 1.

Antes de comentar os resultados, vale lembrar que, 
após a criação de cada nível RAID avaliado (0, com block 
size de 64 KB e 1), a matriz de HDs foi formatada com o 
sistema de arquivos NTFS. Os testes foram realizados 3 
vezes e o resultado corresponde à média entre eles.

Iniciando a avaliação pelo módulo Disk Inspection do 
programa Winbench 99, podemos verificar na figura 9 o 
desempenho das2 controladoras, configuradas sob RAID

r Tabela 11

Processador: Athlon XP 1900+
Memória : 512 MB (2 módulos de 256 MB - DDR 266)
HD primário (SO): Maxtor D740X ATA/133 40 GB 

conectado à interface IDE 1-ATA/133
Placa de Vídeo : 3D Annihilator 2 (Creative) GeForce2 GTS - 

driver Detonator 29.42
SO : Windows 2000 Server - SP3
RAID : 2 HDs Maxtor DiamondMax Plus 8 - ATA/133 30 GB
Programas utilizados : lometer versão 1999.10.20, 

Winbench 99 (módulo Disk Inspection) 
e Atto Disk Benchmark versão 2.02.

Driver: VIA 4IN1 - versão 4.43
DirectX versão 8.1
Específicos
1) Placa-mãe : Soyo KT333 Dragon Ultra (Platinum Edition),

BIOS 2AA4
Controladora RAID : HPT372 on-board, ATA/133, BIOS 

e drivers 2.32
2) Placa-mãe : Soltek SL-75DRV5, BIOS T1.5 
Controladora RAID : Placa SATA RocketRAID 1540, BIOS

e drivers 1.22

k Figura 9 jWinbech99 
Disk Inspection

Desempenho 
inicio do HD

Desempenho 
final do HD_

0

□ UltraATA/133

7390C 
62800

69100
62900

>
30000 60000 90000

»Maior, melhor
■ SATA

0, no quesito leitura de dados dos HDs. Embora por uma 
pequena diferença, é de se destacar a superioridade da 
controladora on-board.

Quando configuradas sob RAID 1, o desempenho das 
2 controladoras foi idêntico : 51900 e 34600 de taxas de 
transferência inicial e final do HD, respectivamente. O Disk 
Inspection também avalia a utilização da CPU e o tempo 
de acesso médio aos dados. Nesses quesitos, novamente 
houve um desempenho similar: cerca de 2% de utilização 
de CPU e 14 ms de tempo de acesso.

Na figura 10 demonstramos os resultados obtidos com 
o programa Atto Disk Benchmark, no qual o enfoque ava­
liado foi o desempenho das controladoras, em operações

[ Figura 10 JAlto Disk Benchmark

■ UltraATA/133
»Maior, melho

■ SATA
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de gravação de dados na matriz de HDs (transferências 
sequenciais de 64 KB). Esse programa possibilita a simu­
lação de uma carga real de I/O, na qual há várias solicitações 
pendentes formando uma fila, aguardando execução por 
parte da controladora. Novamente, a controladora on­
board levou vantagem e demonstra, a princípio, que ela está 
melhor preparada para atuar em ambientes corporativos, 
onde há múltiplas solicitações, simultâneas, visando o 
acesso aos dados (storage) de um servidor.

Para confirmar a tendência observada no item anterior, 
utilizamos o programa lometer, desenvolvido pela Intel. 
Sem dúvida, este é um dos melhores programas já desen­
volvidos, que tem por objetivo avaliar o desempenho de 
controladoras de disco, no processamento de múltiplas 
solicitações de I/O. Além de conter inúmeras rotinas de 
testes prontas, que reproduzem as cargas de I/O tipica­
mente existentes em inúmeras aplicações (servidor de 
banco de dados, servidor de arquivos, etc), é altamente 
configurável. Assim, o experimentadortem a liberdade de 
configurar o lometer, de acordo com as características de 
sua aplicação específica.

No primeiro teste com o lometer, avaliamos o número 
máximo de solicitações de I/O que a controladora de HDs 
é capaz de processar por segundo, em função do tamanho 
da fila de solicitações pendentes. Os resultados, demons- 
rados na tabela 2, revelam que, de fato, a controladora 

on-board está melhor preparada.

K Tabela 2

lometer - Número máximo l/Os
RAIDO (B. size 64 KB)

Fila SATA (HPT374) * UltraATA (HPT372)
K 1 9350 10491

2 11650 12242
■ 4 11629 12439

8 11649 12448
1 16 11630 12450

32 11655 12445
‘Acessos 100% Sequenciais de 512 bytes

Por último, na tabela 3, vemos a habilidade das controla­
doras no processamento de uma carga típica de servidor de
arquivos. Pode-se se dizer que houve um empate, se bem 
que, desta vez, a controladora SATA tenha demonstrado um 
resultado mais escalável (à medida que se aumentou a fila, 
seu desempenho passou a ser superior ao da controladora 
on-board). _________

Tobeta3j
lometer - Servidor de Arquivos

RAID 0 (B. size de 64 KB)

Fila I/O
1

SATA (HPT374) *
68,42

UltraATA (HPT372) *
69,02

2 92,32 92,52
4 || 106,3 107,56
8 108,45 108,29
16 108,52 108,43
32 130,14 127,65

* Resultados em número de l/Os obtidos

Conclusões

Facilidade de instalação, configuração, manu­
tenção e a garantia de uma migração tranquila 
do ATA/IDE paralelo, essas são apenas algumas 
das interessantes características do padrão SATA, 
vistas neste artigo, que tem tudo para agradar usu­
ários e integradores. A indústria de informática,em 
geral, está de parabéns pelo empenho demons­
trado.

Quanto ao desempenho do SATA, ainda não 
há solução completa que permita avaliá-lo. Se 
bem que na teoria ele já tenha nascido superior ao 
UltraATA IDE mais recente (150 contra 133 MB/s), 
na prática, isso dependerá das implementações 
específicas ao SATA, feitas nos HDs e controla­
doras de disco, o que deve ocorrer nos próximos 
meses. Além disso, a interface do SATA, instalada 
na placa-mãe, deverá estar fora do barramento 
PCI, que porestar limitado a 133 MB/s, representa 
uma forte restrição (gargalo) ao SATA.

Provavelmente, isso só será observado nos 
próximos chipsets de placas-mãe, a serem lança­
dos daqui a algum tempo. E, assim que isso for 
feito, de fato, deverá ocorrer uma massificação do 
SATA, já que nenhum investimento adicional, fruto 
da aquisição de uma controladora SATA externa, 
será necessário.

Das soluções híbridas, tais como a controladora 
RocketRAID 1540 da HighPoint, o desempenho 
não justifica a aquisição, já que soluções RAID 
IDE on-board podem apresentar um desempenho 
tão bom quanto, ou até melhor, como foi o caso 
da HPT372, presente na placa-mãe Soyo KT333 
Dragon Ultra.

Aos que desejarem aproveitar imediatamente 
dos benefícios do SATA, boas opções de compra 
são as placas-mãe que disponibilizam conectores 
(interfaces) SATA, através do suporte provido pelo 
controlador RAID on-board integrado.

Um exemplo disso é a placa-mãe Abit IT7- 
Max2, que integra o mesmo chip presente na 
RocketRAID 1540, o HPT374. Dos seus 4 canais 
suportados, 2 são destinados ao UltraATA/133 e 
os outros 2, ao SATA.
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Seção do Leitor

Meu nome é Éder Bertollo, sou administrador de 
rede da Toigo Moveis Export LTDA. Estou tendo um 
sério problema com as configurações de redes, gos­
taria de saber como desabilitar somente o click com 
o botão direito do mouse sobre os itens Ambiente de 
Rede e Meu Computador.

Há um programa que é muito bom para isso, pois 
oferece uma interação amigabilíssima com o regis­
tro do Windows. Trata-se do X-Setup da XTEQ Sys­
tems, disponível para download no site http://xteq. 
digitaldaze.com/downloads/, que inclusive já foi alvo 
de uma matéria, na seção “DICAS” da PC&CIA 11.

Colaboraram com PC&CIA 18
Superkit Informática
HD Maxtor 30 GB - DiamondMax Plus 8 ATA/133 
7200 RPM
Processador Athlon XP 1900+ in-a-box
Tel. (11) 3225-0522
Digitron
Placa de vídeo Radeon 9700 Pro
Onde encontrar: Visionner do Brasil (11) 3933-8000 
Buscar Importadora
Controladora SerialATA RocketRAID 1540 HighPoint 
Pasta Térmica Arctic Silver 3
Coolers Cooler Master, modelos HHC-001 e 
HSV-V62
Tel. (11) 3082-0811
Minipa'
Multímetro True RMS ET-2800 
Osciloscópio Digital MO-310
Lista de Distribuidores : www.minipa.com.br
SACT Tecnologia Ltda
Coolers Cooler Master, modelos HHC-001 e 
HHC-L61
Pasta Térmica Cooler Master - HTK001
Tel. (11) 5055-1200
Soltek
Placa-mãe SL-75DRV5
Lista de Revendas :
www.soltek.com.br/revenda.html
MSI
Placa de Vídeo GeForce4 MX440-VTD8X
Onde Encontrar: Digitat São Paulo (11) 3887-8797 
Bell Microproducts Brazil (11) 3266-6583

Tenho um processador K6-II450 MHz instalado numa 
placa-mãe PCChips, com 320 MB de memória RAM. 
Recentemente, comprei urn HD Samsung de 40 GB 
(modelo SV4002H), mas tive que jumpeá-lo em 32 GB, 
pois o BIOS não o reconhece como tendo 40 GB. Contudo, 
a máquina vive travando! Que programa devo usar para 
que eu possa sair desse problema?

Jefferson Miranda

O que você precisa fazer para que o PC reconheça toda 
a capacidade do HD é atualizar o BIOS, tal como explicado 
num artigo publicado na PC&CIA 13. O artifício de se 
forçar um jumpeamento no HD para que ele reconheça 32 
GB, ou ainda empregar um software do tipo HD Manager 
(assunto publicado na PC&CIA 14), só devem ser usados 
qüando não há atualização de BIOS disponível.Tudo isso 
porque a atualização do BIOS representa o processo mais 
rápido, confiável e recomendado para o sistema funcionar, 
reconhecendo toda a capacidade do HD. Para tanto, você 
poderá consultar o site www.pccnips.com.tw/BIOS.html e 
fazer o download da versão referente ao modelo de sua 
placa-mãe.

Comentários e Integração entre leitores
1) Lendo a pergunta feita por Antonio Luiz Amaral, na 

seção do leitor da PC&CIA 16, lembro-me de um caso 
parecido onde todos os componentes do MsOffice (Word, 
Excel, etc.) fechavam logo após a brir. Isso foi causado pela 
instalação do Mechanical Desktop. A correção possível 
pode ser:

a) lnstalação do Office Xp
b) lnstalação do Windows Me
cjsubstituição manual das DLLs que esses softwares 

usam, ou num caso mais drástico
d)a formatação e posterior instalação de todos os sof­

twares (menos o Mechanical Desktop).
Marcelo Soares Farias

2) Gostaria de agradecer a revisa PC&CIA pela matéria 
“Instalando um modem PCTel no Linux” da edição 16 - 
Novembro/2002. Parece que vocês leram minha mente, 
pois já havia desistido de tentar instalar meu winmodem da 
PCChips M810 no linux e depois que i a matéria funcionou 
perfeitamente.

José Carlos Júnior
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Seção do Leitor

Tenho experiência em manutenção de com­
putador, mas preciso ter mais equipamento, 
tal como a placa PC sentry PCI da Trinitech - 
matéria da revista PC&CIA nQ15. Gostaria de 
saber mais sobre essa placa e se vale a pena 
adquiri-la? Ou seria melhor comprar uma outra 
placa de Diagnóstico, tal como a PHD PCI da 
Ultra-X, que é bem mais cara? Será que ela é 
melhor? Com a primeira placa terei um bom 
proveito em manutenção? Ela faz diagnóstico 
em todos os micros que tenham slot PCI?

Thiago Miacci

A placa PC Sentry PCI pode ser utilizada 
em qualquer slot PCI, desde os tradicionais de 
33 MHz e 32 Bits aos mais caros de 66 MHz 
e 64 Bits. Ela é muito boa, robusta e pode ser 
comprada no Brasil, com garantia e assistência 
técnica local, o que é bom. Em resumo, é uma 
boa escolha, sobretudo em função de seu custo 
reduzido.

Já a placa PHD PCI da Ultra-X, sem dúvida, 
é uma das melhores soluções do mundo, se 
não for a melhor. Como vimos na edição 5, seu 
suporte é muito extenso, sendo capaz de testar 
uma placa-mãe mesmo que esta esteja sem 
memória RAM, placa de vídeo e BIOS, ou caso 
estejam danificado(s). O único problema, se é 
que assim podemos considerar, é o seu alto 
preço. É claro que, se a demanda de clientes da 
assistência técnica, for alta, vale a pena, pois o 
retorno sobre o investimento será rápido. Agora, 
para os que não se incluem nessa categoria de 
grande volume de trabalho, o kit PC Sentry, além 
de ser mais barato, agilizará boa parte do seu 
trabalho. Isso sem falar do fator credibilidade que 
será agregado ao seu serviço. Como sabemos, 
uma coisa é chegar ao cliente e relatar-lhe que 
“o problema é X e foi solucionado”. Outra coisa, 
e bem melhor, é falar: “a ferramenta de diag­
nóstico Y indicou que o problema era...”. Ou 
seja, o cliente se sente mais seguro quanto 
ao diagnóstico que damos. Outra vantagem, e 
essa sim, presente na grande maioria dos kits 
de diagnóstico, tais como a placa PHD e o PC 
Sentry, é o modo burn-in, executado através de 
um software fornecido. Com ele, por exemplo, 
podemos aferir o funcionamento estável de um 
PC que foi recém-montado, ou que passou por 
qualquer manutenção. Deixá-lo rodando por 
umas 12 horas é uma excelente medida para 
evitar surpresas desagradáveis com os clientes, 
do tipo “acabei de retirar o PC da manutenção 
e o problema voltou”.

Na empresa que trabalho instalamos um servidor Linux 
e gostaria de saber como faço para bloquear sites e liberar 
e fechar portas no mesmo.

Mario Celso

Liberar ou fechar portas num servidor Linux é con­
seguido através da configuração de regras de firewall. 
Atualmente, o firewall empregado é o iptables, sendo que 
em diversos ambientes ainda se faz uso do ipchains, que 
se pode considerar a versão anterior. Esse assunto, bem 
como a configuração passo-a-passo, foi demonstrado 
num dos artigos da PC&CIA 7. Enquanto isso, bloquear 
acesso a sites indesejados, bem como configurar listas de 
controle de acesso, a partir das quais podemos restringir 
ou liberar acesso a determinados usuários, ou grupos, 
numa dada faixa de horário (o que é bastante flexível) 
do dia, é possibilitada através do que conhecemos por 
servidor proxy. No mundo Linux, o mais conhecido e atual­
mente empregado servidor proxy é o squid. Baseados 
nele, fizemos um artigo, publicado na PC&CIA 11. Suge­
rimos a aquisição das edições anteriores, cuja solicitação 
pode ser feita através do site www.revistapcecia.com.br/ 
edicoes.htm.

Tenho uma máquina AMD Duron 800 Mhz instalado 
numa placa-mãe Soyo K7VTA Pro, com 128 MB de memória, 
Hd Quantum 20Gb, 7200 RPM -ATA/100. Posso trocar este 
processador por um Athlon XP 1900+? Que providências 
devo tomar?

Gesner Oliveira Carvalho

Conforme informações da própria Soyo (www.soyousa 
.com), a placa-mãe suporta até o Athlon XP modelo 2100+. 
Para tanto, a única providência que você deverá tomar é 
realizar uma atualização de BIOS, sendo que a versão mais 
recente disponível é a 2BA1.

Foi muito boa a reportagem da PC&CIA 15 referente à 
gravação de cds, porém eu tenho uma dúvida : quando eu 
baixo um cd inteiro (cd full) num arquivo só, como eu faço 
para separar por faixas?

Wanderley

Se o que será gravado é uma imagem do CD, ou seja, 
um arquivo ISO, por exemplo, não é possível.

Mas você poderá fazer o seguinte: grave um CD com­
pleto, depois com este mesmo CD, grave outro CD, somente 
com as faixas selecionadas.

AEnviem comentários, críticas e sugestões para:
a.leitor.pcecia@editorasaber.com.br
ou através de cartas para Redação PC&CIA
Rua Jacinto José de Araújo, 315 - São Paulo - SP 
CEP: 03087-020
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HyperThreading 
Muitiprocessamentonum 
único chip, será po
Recentemente, os microprocessadores romperam a barreira 
dos 3 GHz, com o lançamento do Pentium 4 a 3,06 GHz. 
Mas a grande novidade ficou por conta da inclusão da tecno­
logia HyperThreading (HT) nesse novo processador, através 
da qual, a Intel clama dispor de uma implementação onde há 
dois processadores lógicos num único invólucro físico.
É ver pra crer, confira!

Luiz Fernando Femenias V. Aizawa

A guerra dos processadores
O segmento dos processadores direcionados para o 

mercado dos computadores pessoais (PC), com certeza, 
é um dos mais competitivos do mundo. Apenas como 
exemplo, enquanto realizamos esse artigo acerca do novo 
processador da Intel, a AMD está preparando o lança­
mento de processadores já providos com um novo núcleo, 
o Hammer, no qual a AMD está apostando todas suas 
fichas.

Contudo, a tecnologia Hammer demandará novos chip­
sets, placas-mãe, enfim, a princípio, não será possível o 
upgrade de processadores para as máquinas que atual­
mente se valem do Socket A - 462 pinos. Como exemplo, 
o processador de núcleo ClawHammer, direcionado para 
desktops, possui 754 pinos contra os 462 atuais do Athlon 
XP. Noutra oportunidade, estaremos abordando os novos 
processadores da AMD.

Pentium 4 (P4) HT
Pois bem, o “HT” passa a ser o principal diferencial no 

esquema de nomenclatura dos processadores Intel, que, 
inclusive, vem estampado no novo logotipo.

P4 sem e com HT.

O P4 3,06 GHz HT não é muito diferente de seus pre­
decessors de núcleo Northwood. Internamente, ele é 
construído utilizando o mesmo processo PX60 com trilhas 
de cobre - de espessura 0,13 pm - e transistores CMOS com 
largura entre seus terminais de apenas 0,065 pm! Quanto 
às pastilhas de silício (wafers) a Intel continua a empregar 
as de 300 mm de diâmetro, o que reduz consideravelmente 
os custos de produção, à med da que mais processadores 
podem ser produzidos por wafer.

A principal diferença dos P4 3,06 GHz HT, em relação 
ao restante da família P4 (tendo como último representante 
lançado o de 2,8 GHz), é justamente ter a tecnologia HT 
habilitada. O que não se sabia até agora é que a Intel 
já poderia ter integrado esta tecnologia aos P4, desde o 
primeiro modelo lançado de núcleo Willamette, há dois anos 
atrás. E isso, conforme será demonstrado mais adiante no 
artigo, poderia ter sido feito ao custo de mínimas inclusões 
funcionais na arquitetura.

Na tabela 1 apresentamos a evolução de todos os 
núcleos que já fizeram parte do P4 e suas características, 
onde destacamos ainda a presença do núcleo Prescott, o 
novo modelo que será lançado em breve pela Intel.

Pré-Requisitos para a Instalação do P4 HT
Uma boa notícia que desde já vale a pena salientar, 

é que o soquete 478 continua sendo utilizado, de modo 
que o upgrade, para os que possuam placas-mãe providas 
com tal soquete, é algo que pode ao menos ser intentado. 
Na verdade, conforme veremos ao longo do artigo, outras 
considerações devem ser feitas. Do ponto de vista da placa- 
mãe, basta um upgrade de BIOS e a verificação do suporte 
do chipset ao novo processador.

Se de um lado diversos fabricantes de placas-mãe já 
disponibilizam atualizações de BIOS para os seus modelos, 
em seus sites, ainda não são todos os chipsets integrados 
em placas-mãe para P4 que suportam o HT. Por enquanto,
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4 ' - Tabela 1 WO
Núcleos P4 n

__________________________ Willamette Northwood Northwood “A” Prescott I
Freqüência Nominal 1,3 a 2,0 GHz 1,4 a 2,6 GHz 2,26 a 3,2 Ghz 3,xx a 5,xx Ghz
Freqüência base do FSB 100 MHz 100 MHz 133 MHz 166 MHz
Rendimento do FSB Quad-Pumped (400 MHz) Quad-Pumped (400 MHz) Quad-Pumped (533 MHz) Quad-Pumped (666 MHz)

12 K p-Ops ?Cache de Instruções 12 Kp-Ops 12 K p-Ops 12 K p-Ops
Cache L1- Dados 8 KB 8 KB 8 KB 8 KB ?
Cache L2 256 KB 512 KB 512 KB 512 ou 1024 KB
Densidade do Circuito 0,18 pm 0,13 pm 0,13 pm 0,09 pm
Densidade dos transistores 0,09 pm 0,065 pm 0,065 pm 0,065 pm
Tamanho do Die 217 mm2 146 mm2 146 mm2 109.08 mm2
Número de transistores 42 milhões 55 milhões 55 milhões 330 milhões
Transistores por mm2 193548 trans/ mm2 376712 trans/ mm2 376712 trans/ mm2 3025302 trans/ mm2
Voltagem do núcleo da CPU 1,75 V 1,50 V 1,50 a 1,575 V 1,25 V
Consumo (corrente) 43 A 41,7 A 52,7 A ~65 A
Dissipação de calor 75 W 62 W 82 W -82 W
HT Não Não Sim Sim

~ = valor aproximado ? = nao confirmado pela Intel

apenas as famílias 850 e 845 de chipsets Intel, em suas 
versões Í845E/PE/GE/GV/G e Í850E, o suportam.

Com relação ao cooler, devido a alta dissipação de calor 
gerada pelo P4 HT, a Intel também introduziu um novo tipo. 
Nesse quesito, não há muito com o que se preocupar, uma 
vez que as versões in-a-box da Intel, além do processador, 
já vêm com o cooler recomendado ao uso.

Tendo visto os requisitos de hardware, agora é a vez 
los de software. Por enquanto, apenas o Windows XP e as 

distribuições Linux, a partir do kernel 2.4.18, é que tirarão 
proveito da arquitetura do novo P4 HT. Ou seja, mesmo 
que o hardware esteja preparado, se você instalar versões 
io Windows 9X, ME, por exemplo, nenhuma melhoria no 
iesempenho, oriunda da presença do HT, será observada, 
sso se deve ao fato de tais versões do Windows não supor­

tarem arquiteturas de hardware multi-processadas (várias 
CPUs). Se você estiver se perguntando “mas não é uma 
única CPU?”, aí vai a resposta : sim, mas internamente, 
como veremos mais adiante, o P4 HT comporta-se como 
se houvesse 2 processadores e é reconhecido como tal 
apenas pelas versões de sistemas operacionais que supor­
tem várias CPUs.

De fato, ao instalar o Windows XP numa máquina com 
) P4 HT, se o BIOS da placa-mãe estiver atualizado e o 
parâmetro relativo ao HT, que passa a existir no Setup, 
habilitado, 2 CPUs serão reconhecidas logo na tela de 
inicialização, durante o POST. E você poderá visualizar o 
funcionamento simultâneo dessas “duas CPUs lógicas”, por 
exemplo, no Monitor de Desempenho do Windows XP.

Benefícios Reais do P4 HT
Por haver 2 CPUs disponíveis, há um cenário mais 

propício à execução simultânea de diversas aplicações, 
independentemente dos requerimentos por desempenho 
do usuário que o esteja utilizando. E isso por uma razão 
óbvia, afinal, o processamento das aplicações, agora, com 
o HT, poderá ser distribuído a essas 2 CPUs, mesmo elas 
sendo lógicas.

Apenas como exemplo, já dá para imaginar o usuário 
doméstico queimando um CD ou renderizando uma 
imagem, enquanto os programas de firewall e anti-vírus 
rodam em segundo plano.

Só resta saber o quão eficiente foi a implementação 
do HT, particularmente, no que diz respeito à inclusão, 
na arquitetura, da lógica de apoio necessária ao geren­
ciamento da operação dessas 2 CPUs. A boa notícia é que 
isso estará acessível a todos os usuários. Basta ir até o 
Setup, desabilitaroHT ever como suas diversas aplicações 
rodam. E com ele habilitado, repetir as operações, con­
frontando os resultados. Nem programas de benchmark 
serão necessários, já pensou ?!

O Hyperthrading (HT)
A primeira aparição do HT foi nos processadores P4 

Xeon, direcionados para servidores. Ambos fazem uso da 
arquitetura Netburst, analisada em maiores detalhes na 
PC&CIA 1.

Para melhor entendermos a adição do HT à arquitetura 
NetBurst, convém definirthread. Pense nele como sendo um 
processo que representa uma solicitação por execução 
da parte do sistema operacional ao processador. Um pro­
cesso tem duas partes: a ativa, que é o fluxo de controle, 
e a passiva, que é o espaço de endereçamento. O thread 
consiste somente no fluxo de controle. Isto garante eco­
nomia de espaço de endereçamento e como na maioria 
das vezes os processos usam dados compartilhados, o uso 
de vários threads no mesmo espaço de endereçamento, 
torna-se mais eficiente.

Segundo a Intel, a arquitetura NetBurst dispunha de 
um bom rendimento quando executando um único fluxo de 
instruções, contudo, fora observado que um típico thread 
utilizava somente 35% dos recursos do processador. E foi 
pensando nessa lacuna, ou melhor, subutilização, que os 
projetistas da Intel conceberam o conceito do HT. Pura e 
simplesmente, a idéia foi criar um mecanismo que possi­
bilitasse a segmentação da arquitetura em 2 processadores 
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virtuais (ou lógicos), de modo que, ao invés de um único, 
dois threads pudessem ser executados simultaneamente. 
Para tanto, bastou incluir alguns circuitos de lógica, tais 
como alguns multiplexadores, que, fundamentalmente, fica­
ram com a incumbência de gerenciar o compartilhamento 
dos recursos internos comuns (unidades de execução, 
por exemplo) entre os dois processadores lógicos. E isso 
representou menos de 5% de acréscimo na área do die, 
quando contrastando as arquiteturas NetBurst, com e 
sem HT.

Dessa forma, adicionando-se os elementos lógicos 
ao die do processador para organizar o agendamento e 
controle de dois threads, a tecnologia HT disponibilizou 
estes recursos subutilizados para o segundo código de ins­
truções, aumentando o troughtput (quantidade de informa­
ção processada por segundo) e, conseqüentemente, o 
desempenho total do sistema. A figura 2 mostra o que 
foi adicionado ao núcleo do P4 para a implementação do

Blocos adicionados ao P4 para colocar
o HT em funcionamento
1) Tabelas de Registro
2) Buffers para preenchimento do Trace Cache (Cache LI de 
instruções)
3) Próxima instrução no Trace Cache
4) Preditor de retorno de instruções
5) Módulo concentrador de instruções a serem decofifícadas
6) Buffer para instruções em processamento
7) Ponteiro para a próxima instrução

' ■ í’
p... .hMMli jiLt) JÍ

Arquitetura P4 HT
Agora, vejamos o que mudou na arquitetura Netburstdo 

P4, devido à inclusão dos circuitos de apoio que provêm 
o suporte ao HT. Basicamente, as mudanças ocorreram 

em dois setores : o front end pipeline (canal de processa­
mento principal) e a etapa de execução out-of-order (fora 
de ordem).

- Front End Pipeline
O front end pipeline (figura 3) é responsável por prover 

as instruções aos estágios da arquitetura que as prepa­
ram para execução. Na figura 3a, demonstramos o que é 
conhecido por trace cache hit, condição esta, altamente 
desejável sob o ângulo do melhordesempenho, que ocorre 
quando as instruções já foram decodificadas e estão arma­
zenadas no cache de instruções, prontas para execução.

Já a figura 3b mostra o oposto (o indesejável), ou seja, o 
que ocorre quando as instruções ainda não estão presentes 
no cache de instruções (trace cache miss), e precisam 
ser buscadas da memória RAM, via cache L2, para serem 
decodificadas.

Para implementar o HT, foi necessário duplicar o ITLB 
(InstructionTranslation Lookaside Buffer-item 5 nafigura2, 
que estabelece o acesso com o Cache L2), sendo um para 
cada processador lógico. Similarmente, cada processador 
lógico tem dois Streaming Buffers (item 6 na figura 2), 
que armazenam os bytes de instrução em preparação ao 
estágio de decodificação.

A decodificação lógica das instruções x86 é comparti­
lhada a cada thread, e o Streaming Buffer de cada proces­
sador, alternadamente, alimenta os decodificadores com 
estas instruções. Enquanto isso, a decodificação lógica 
precisa ficar “de olho” no estado de informação de cada 
thread.

- Execução out-of-order
O processo de execução out-of-order corresponde a 

uma grande quantidade de instruções que é simultanea­
mente avaliada e enviada para as unidades de execução, 
mediante o estabelecimento de dependências entre as 
instruções a serem executadas, ao invés de seguir a ordem 
do programa. Isso é feito para maximizar o número de 
instruções executadas durante um ciclo de clock. Na imple­
mentação HT, o funcionamento deste processo pode ser 
visualizado na figura 4 e consiste na alocação de recursos, 
renomeação dos registradores agendamento de processos 
e funções de execução.

Com o HT habilitado, dois processadores lógicos podem 
replicar, particionar e compartilhar os recursos da arquite­
tura NetBurst. Ao replicar os recursos, são criados cópias 
dos mesmos para dois threads (ponteiros, pilhas, etc). 
Particionando os recursos, estes são divididos entre os dois 
threads em execução (buffers) e, quando compartilhados, 
os recursos são usados conforme as necessidades de 
execução dos dois threads (caches).

Como essa microarquitetura processa o código através 
de um só canal de processamento de dados, cada proces­
sador controla seleções ao longo de pontos distintos, o que 
é feito a partir dos multiplexadores (os MUX, em laranja,
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Front End Pipeline, em casos de cache hit (3a) e miss (3b).

I 
i

Decodi- 
flcador

Decodl- 
ficador

Cache de 
instruções 

I decodificadas

(Streaming 
Buffer)

Processo de 
execução 
out-of-order 
num P4 HT.

cessador lógico que estava sendo usado, liberando recursos 
para a execução do próximo thread.

na figura 4), que são dispositivos que podem selecionar 
que entrada será processada, usando uma variável de 
seleção controlada pelos processadores lógicos. Assim, 
cada processador pode compartilhar os recursos, conforme 
a necessidade.

Quando o sistema operacional envia o thread, um dos 
processadores lógicos logo é associado a ele, fazendo 
com que a tecnologia HT utilize os recursos necessários 
do processador para sua execução. No momento que o 
segundo thread é agendado e enviado, o outro processa­
dor lógico assume a sua execução, e aí então os recur­
sos são replicados, divididos ou compartilhados a fim de 
executá-lo.

Assim que um thread é processado e outro está pronto 
para ser carregado, o sistema operacional desativa o pro­

Preenchimento 
do cache de 
instruções

Fllade 
micro- 

operaçõesi

Conclusão
Dois processadores lógicos num único físico, 

sim, é possível. Estamos diante de uma técnica 
de multiprocessamento refinada, que certamente 
primou por um aumento considerável de rendi­
mento dos processadores P4. E, o que é melhor, 
isso poderá ser sentido até mesmo na execução 
de aplicações mais simples, à medida que várias 
destas forem mantidas em execução simultânea, 
e certamente alavancará o aumento de produti­
vidade e interatividade no uso dos PCs.
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Todos os segredos da Porta
00

Precisando de mais velocidade na impressão? Ou, 
de um meio simples para transferir seus arquivos? 
Aprenda, neste artigo, tudo o que a Porta Paralela 
por você e encontre, de forma fácil, as respostas para todas as 
suas perguntas sobre o tema.

Felipe Diderich Birk

C
resce diariamente a disponibilidade de periféricos 
que dispõem de interfaces, digamos mais atuais, 
para se comunicarem com o PC. Trata-se das inter­
faces USB e Firewire, cujo principal atrativo reside na oferta 

de um maior desempenho, se bem que a um preço mais 
elevado, quando comparadas à interface paralela, o alvo 
deste artigo. A verdade é que a interface paralela, além 
de estar presente nos sistemas computacionais desde os 
primórdios da informática, dá sinais de que persistirá por 
um bom tempo ainda.

Devido a isso, procuraremos mostrarcomo um UpGrade 
nessa interface pode tornar seu uso mais atraente a todos 
aqueles a que ela ainda se faz indispensável, apesar do 
“assédio” imposto por suas modernas e eficientes tecno­
logias concorrentes (USB e Firewire).

Veremos como acabar com aqueles indesejáveis “segun­
dinhos” que você sempre tem de esperar enquanto imprime 
ou escaneia algo, que deixam tanto você quanto seu PC 
literalmente “travados” durante um precioso período de 
tempo e, também, tudo mais que a Paralela pode nos pro­
porcionar!

A Porta Paralela em rápidas pinceladas

O funcionamento da Porta Paralela (ou Interface Para­
lela) é extremamente simples de se entender. Os dados 
são transmitidos ao mundo exterior de forma paralela, aliás, 
como o próprio nome sugere. Isso quer dizer que os bits 
trafegam lado a lado na mídia, ou seja, o cabo que inter- 
conecta o PC aos Periféricos.

Tal implementação agrega uma certa velocidade ao 
meio, mas por detrás da agilidade que oferece, ela não 
permite que tenhamos um cabo muito longo (máximo de 
3 metros), pois a interferência eletromagnética gerada por 
cada condutor, sobre seu “vizinho”, aliado ao efeito da 
atenuação (enfraquecimento) do sinal, que surge à medida 
que o mesmo percorre a mídia, podem impossibilitar o 
recebimento do sinal por parte do receptor.

Na figura 1, vemos o esquema de implementação da 
Porta da Impressora (como também é conhecida a Porta 
Paralela) para que você tenha uma idéia mais abrangente 
do que estamos falando. Note que um cabo de múltiplas 
vias é responsável pela transmissão paralela entre o PC 
e o periférico e que, atualmente, 8 bits de dados (1 byte) 
podem ser transferidos por transmissão, a qual pode se 
dar em ambos os sentidos (bidirecional). Como exemplo 
de sinais de controle, temos os utilizados por uma impres­
sora para informar ao PC que ela está ocupada, ou sem

Comunicação paralela entre PC e periférico. Em b, vemos 
uma secção decapada de um cabo utilizado.

Para ser capaz de “levar” as informações ao mundo 
exterior, tal porta utiliza-se de um endereço de I/O (normal­
mente 378h - o “h” refere-se à notação hexadecimal) que a 
identifica à CPU. Os dados são colocados nesse endereço 
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e um agente controladorfica encarregado de despachá-los 
ao meio externo.

Similarmente, os periféricos conectados também se 
utilizam desse mesmo endereço para receberem o trata­
mento adequado mais tarde. Isso ocorre, também, graças a 
um outro importante recurso presente no contexto de fun­
cionamento do meio que estamos estudando: as IRQs!

É através delas (das Requisições de Interrupção ou 
Interrupt ReQuests) que o computador pode perceber 
quando um componente de hardware do sistema precisa 
de atenção, dando a ele o tratamento adequado em função 
da ordem de prioridade de cada interrupção. É nisso que 
se baseia aquilo que hoje conhecemos por funcionamento 
bidirecional, assunto sobre o qual falaremos mais tarde.

Isso tudo, no entanto, trata dos aspectos construtivos 
ou físicos da Porta Paralela. Existe, além disso, todo um 
tratamento lógico que é dado às informações e que com­
plementa o seu processo de funcionamento, conforme o 
que veremos na seqüência.

Os Modos Operacionais da Porta Paralela

São três os modos operacionais sob os quais a Porta 
Paralela pode operar: SPP, EPP e ECP

SPP: É o modo padrão de funcionamento, que significa 
Standart Paralei Port ou Porta Paralela Padrão. Este é o 
sistema de operação mais simples de todos e era utilizado 
na época dos primeiros PCs. Sua usabilidade nos dias de 
hoje é garantida, apenas, por problemas de compatibilidade 
que certos periféricos mais antigos podem ter, quando no 
uso com sistemas mais atuais.

O SPP é baseado em barramento de 8 bits e apesar 
de ser unidirecional, por padrão, e atingir uma taxa de 
transferência máxima de 150Kbytes/s, também pode operar 
de forma bidirecional, ou seja, ao invés de apenas enviar 
dados (sentido PC->periférico), ela passa a ser capaz de 
recebê-los (sentido periférico->PC). Isso, porém, força o uso 
de drivers específicos no sistema operacional, capazes de 
modificar o formato nativo da transmissão dos dados. Além 
disso, o recebimento de dados ocorre a uma velocidade 
reduzida a metade, quando comparada a do envio, haja 
vista o fato de as informações, neste caso, trafegarem na 
forma de Nibble (4 bits, a metade de um byte), fato que torna 
o SPP menos viável. Em resumo, o envio pode ocorrer a 
150 KB/s e o recebimento a, teóricos, 75 KB/s.

EPP: Este, por sua vez, trata de um mecanismo mais 
avançado e faz parte da realidade de todos os computa­
dores atualmente.

Seu surgimento se deu com a criação de novos peri­
féricos, como os Scanners e o ZIP Driver Paralelo, que 
devido às suas respectivas tecnologias, mostraram-se 
muito avançados para serem utilizados com os recursos 
da técnica vista anteriormente.

O EPP, ou Enhanced Paralei Port (Porta Paralela Melho­
rada) é capaz de transmitir dados de forma mais eficiente 
do que o primeiro modo. Ele é bidirecional por padrão e 
alcança uma taxa de transferência de dados, teórica, de 
2MB/s.

ECP: Sobressaindo-se perante os demais, o modo 
ECP (Extended Capabilities Port - Porta com Capacidade 
Estendida) destacou-se como um modo ainda mais eficaz, 
neste tipo de transmissão de dados. Podemos entendê-lo, 
como um superconjunto das qualidades dos métodos que 
o antecederam, somadas a uma outra muito especial. A 
compactação de dados!

Ele, embora seja tão rápido (taxa de transferência limi­
tada a 2 MB/s) quanto o EPP e opere de forma bidirecional, 
ainda é capaz de diminuir a quantidade de informações a 
serem levadas ao “mundo externo”, compactando-as.

Através do algoritmo de compressão de dados RLE 
(Run Length Encoded), este sistema consegue diminuírem 
até 64 vezes a quantidade de bytes com a qual trabalha, 
o que dá a impressão de aumentar consideravelmente 
a sua velocidade de operação, isso porque uma menor 
quantidade de informações pode ser transmitida mais 
rapidamente!

Este modo, ainda, tira proveito da técnica de DMA 
(Acesso Direto a Memória), a qual possibilita a transferência 
de dados com a memória RAM, sem a intervenção da CPU, 
liberando-a à execução de outras atividades.

Como melhorar o desempenho 
da Porta Paralela?

Diante do que foi visto, podemos agregar mais funcio­
nalidades a Porta Paralela através dos modos operacionais 
suportados. Antes de mais nada, existem dois aspectos 
fundamentais a considerar para tal.

Em primeiro lugar, para se usufruir dos modos EPP 
e ECP precisamos de um cabo especial para a conexão 
do periférico ao computador, em função de suas maiores 
taxas de transferência de dados. Esse cabo, porém, só é 
necessário para as impressoras, pois Scanners e outros 
dispositivos já o disponibilizam. De qualquer forma, você 
pode encontrá-lo nas boas lojas de informática. Peça por 
um: “Cabo Paralelo Blindado”.

Outro ponto importante se refere ao modo ECP, que 
diferentemente dos demais modos de operação, neces­
sitará de um recurso a mais do sistema. Como vimos, 
trata-se de um canal de DMA, e nesse caso devemos tomar 
cuidado para que conflitos de recursos não sejam gerados. 
É que ele normalmente utiliza o canal DMA 1, que é o 
mesmo reservado às placas de som, por padrão. Por isso 
devemos alterar os parâmetros desse recurso optando 
preferencialmente pelo uso do canal DMA 3.

Todas as configurações devem ser feitas no Setup do 
BIOS. Embora haja diferenças na apresentação do Setup 
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de placas-mãe diferentes, procure por itens associados 
ao parâmetro “Onboard Paralel Port” e parametrize-o em 
função do modo que quiser e puder utilizar, considerando 
todas as observações feitas anteriormente (lembre-se de 
olhar o manual do seu periférico para saber quais modos
ele suporta'.). Como exemplo, na figura 2 podemos ver os 
parâmetros existentes no programa Setup da placa-mãe 
PCChips M585LMR. «fa

ROM PCI/ISA BIOS (2A5LHHOC) 
INTEGRATED PERIPHERIES 
AWARD SOFTWARE, INC.

OnChip IDE ChannelO : Enabled OnBoard Parallel Port : 378/IRQ7
OnChip IDE Channell : Enabled Onboard Parallel Mode : ECP
IDE Prefetch Mode : Disabled ECP Mode Use DMA : 3

Primary Master PIO: Auto
Primary Slave PIO: Auto
Secondary Master PIO: Auto
Secondary Slave PIO: Auto
Primary Master UDMA: Disable
Primary Slave UDMA: Disable
Secondary MasterUDMA: Disable
Secondary Slave UDMA: Disable 1

1 OnBoard FDD Controller; Enabled

OnBoard Serial Port 1 : 3F8/IRQ4
OnBoard IR Port : Disabled ESC : Quit fl*--» :Select Item!

Fl : Help PU/PD/+/- : Modify
F5 : Old Values (Shift)F2 : Color
F6 : Load BIOS Default
F7 : Load Setup Default

Em Onboard Parallel Port, definimos o endereço de I/O 378h 
e IRQ7 para a porta paralela. No parâmetro abaixo, vemos 
a seleção do modo ECP.

Se o seu BIOS permitir, configure o modo de operação 
da porta como “EPP+ECP” (ou “EPP&ECP”). Isso fará 
com que na impossibilidade de se implementar uma 
técnica, outra seja usada automaticamente.

k____ ___________ _____________ ____________ _____
Para se ter uma idéia do efeito que essas alterações 

ocasionam, em termos de performance, observe na figura 3 
os resultados obtidos, na placa-mãe M585, com o programa 
de benchmark para porta paralela (Parallel Port Detection 
andTest Utilities), disponibilizado pela ParallelTechnologies 
(www.lpt.com/).

Atualmente é cada vez maior o número de usuários 
que dispõem de, ao menos, 2 computadores. Para essas 
pessoas existe uma outra vantagem em relação ao uso da 
porta paralela: “A conexão Micro-a-Micro”.

Esse é um esquema bastante interessante de ser imple­
mentado, porque auxilia na transferência de arquivos entre 
computadores, além de outros benefícios, tal como o com­
partilhamento de conexão Internet.

Para implementá-la, basta dispormos do cabo correto 
e do programa adequado para tratar da comunicação. O 
cabo que fará o papel de link, até pode ser construído
artesanalmente, mas só para uso no modo básico (SPP), já 
que os cabos para a comunicação nos modos EPP e ECP 
(bidirecional nativo) necessitam de uma blindagem especial 
e, preferencialmente, devem ser adquiridos prontos.

Na tabela 1 demonstramos o esquema de ligação para 
a confecção desse cabo (também comumente conhecido 
por cabo Lap Link ou Null Modem paralelo). Note que você 
precisará ainda de dois conectores DB-25 macho e de, no 
máximo, 3 metros de um cabo de pelo menos, 11 vias, que 
podem ser encontrados em qualquer loja de componentes

r Tabela 11

Quanto a parte lógica do processo(software que tratará 
da comunicação) temos como opções diversos utilitários, 
tais como o LapLink(disponível em www.laplinkftp.com) e 
ainda os recursos do próprio Windows (programa “Conexão 
Direta via Cabo”, o qual não é instalado por padrão).

Conclusão

Pode parecer um tanto estranho estarmos nos preo­
cupando com um meio tão primitivo de comunicação de 
dados, como a Porta Paralela, diante das tecnologias que 
estão surgindo atualmente. Contudo, devemos lembrar 
que a alta tecnologia não faz parte da “vida” de todas as 
pessoas e que há também situações de emergência, não 
é mesmo?

Por isso, buscar saídas para contornar as adversidades 
é algo que deve ser considerado sempre, e é justamente 
isso que este artigo tentou demonstrar.

Esperamos tê-lo auxiliado e esclarecido as suas dúvi­
das referentes ao tema proposto aqui e, como sempre, o 
convidamos a trocar idéias e compartilhar suas experiên­
cias conosco, para que possamos continuar tratando de 
assuntos relevantes ao seu dia-a-dia.

Até a Próxima! •

66 PC & CIA N° 18 - JANEIRO 2003

http://www.lpt.com/
http://www.laplinkftp.com


este livro o autor mostra sua vivência 
no ramo das Telecomunicações, 
documentando casos reais das 
instalações de redes locais, cabeamento 
residencial e automação, PABXs digitais 
com link E1 e componentes para

Cabeamento de Redes.
sala de CPD.

NOÇÕES BÁSICAS

FIOS E CABOS DE COBRE 
FIBRA EM LAN 
INFRA-ESTRUTURA
ENERGIA E ATERRAMENTO ELÉTRICO

PROJETOS DE REDES
CABEAMENTO EM AUTOMAÇÃO RESIDENCIAL

PABX DIGITAL 
PROFISSIONALISMO

Robô ADR-2
Medindo com o Micrômetro
Placo "Buffer" para proteger o PC

Controle PWM com PIC
Indicador de posição

LOGO no controle de uma casa inteligente

Desafio Tecnológico
Trabalhando com materiais alternativos

A medida de uma entrada

NAS BANCAS



Serial ATA ■ A nova Interface para os HDs do PC

Placas de Vídeo AGP 8X
Radeon 9700 Pro x GeForce 4 MX420

Será que vale a pena investir numa dessas ou fazer o Upgrade? 
Veja os resultados através dos testes realizados 
em máquinas com Athlon, Pentium III e Pentium 4.

Dificuldade para instalar o HD, o cabo não chega? 
Esqueça, isso é coisa do passado. 

Testes demonstram os benefícios dessa interface 
e se já é hora de migrar, confira!

Construindo um Sistema de 
Refrigeração Líquida para PC

E o que é melhor, de baixo custo e simples de fazer! 
Será possível? Descubra aqui!

Pentium 4 HyperThreading - 
Multiprocessamento num único chip

Veja o que isso representará na prática e 
os pré-requisitos para o Upgrade de CPU.

Manutenção de Impressoras

Fique por dentro dos inúmeros procedimentos de 
diagnóstico e resolução de problemas.

Windows no Linux

Saiba o que e como fazer para rodar 
aplicações Windows no Linux, Passo-a-Passo!

Os Segredos da Porta Paralela

Lentidão na impressão ou no escaner? 
Descubra como reverter esta situação!

Dissipação de Calor: Tecnologias e Comparativos

Pasta Térmica, Dissipadores e Ventoinhas, 
qual o melhor conjunto para a sua CPU? 
Respostas aqui! Prepare seu PC para o verão!


